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Advertericia previa 


Caros leitores : 

Vão correr mundo, reunidas em volume, as Cartas da Bél¬ 
gica, que constituiram a primeira serie e foram bem acolhidas 
pelo publico, quando vieram a lume na imprensa periódica. 

Valem apenas pelos factos que revelaram, mercê de um 
feliz acaso, que me proporcionou o exame de authenticos do¬ 
cumentos maçonicos, clandestinamente impressos e subtrahidos, 
na sua distribuição, ás vistas do mundo profano. 

Apesar das naturaes reservas de tão malfazeja associação, 
que não submette aos azares da impressão os seus segredos 
mais tenebrosos, encontrei n'elles o bastante para desmascarar, 
em toda a sua hediondez, o sectarismo, a maldade e a hypocrisia 
d’esse corrilho. Dou por bem empregadas as horas d’exilio que 
a essa tarefa improba, mas necessária, consagrei. Abriram-se os 
olhos de muitos que sorriam compassivamente da caturrice dos 
accusadores da Maçonaria. 

Tive n'esta empreza predecessores benemeritos, bastando 
citar os illustres escriptores catholicos Conde de Samodães e 
Nemo, que, no seu livro A Doutrina Maçónica, tanta luz proje- 
ctou sobre o espirito que anima as lojas. Mais feliz do que elles, 
dispuz de maior copia de elementos de informação, relativa á 
hora presente, em que a Maçonaria fez de Portugal o seu mi¬ 
serável feudo. 

As publicações jornalisticas exercem uma acção de momentc 
e por isso ephemera e fugaz. Exceiknte arma de combate, em¬ 
bora não dispensem o livro. 
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Vão, pois, as Cartas da Bélgica levar a muitos illudidos a 
luz de que carecem, para verem claro na confusa refrega das 
paixões, n’esta hora triste da sociedade portugueza, e reconhece¬ 
rem que uma quadrilha organisada, arrebanhando milhares de 
incautos, é uma força temivel e perigosa. Luz e mais luz. E’ 
preciso desmascarar os que se acoitam nas trevas. 

Ha vinte annos, durante um periodo de enfraquecimento 
da Maçonaria entre nós, escrevia d’ella o Correio Nacional : 

«E’ numeroso e importante o grupo de sectários que nas lojas tramam 
a guerra á Egreja ? Não. A ridícula instituição maçónica não conta muitos 
adeptos e vive na pratica das suas cômicas liturgias, derimindo as questões 
magnas de dinheiro, que são o eterno pomo de discórdia e o transumpto da 
vida maçónica. Basta, para o reconhecer, folhear o respectivo Boletim. A Maço¬ 
naria foi já porem poderosa; o seu espirito encarnou na sociedade. Tem os seus 
quadros e o seu estado maior, destaca representantes para todas as associa¬ 
ções, tem intelligencias na maior parte das redacções, e por isso exerce sobre 
o espirito publico influencia que não está em proporção com a sua impor¬ 
tância real.> 

Correram os tempos. Houve em Portugal a partir de 1898 
um renascimento da acção maçónica, que o relatorio do ir. •. 
Feio Terenas, miudamente analysado por Nemo, na Doutrina 
Maçónica, denunciou. Era manifesta a republicanisação das lojas. 

Conspirou-se n’ellas com actividade. D'ellas sahiram os or- 
ganisadores da Cartonaria, o estado maior das choças. Perpe¬ 
trou-se 0 regicídio, derribou-se a monarchia, e proclamou-se a 
republica destinada a resolver o plano maçonico da deschristia- 
nisação do paiz. 

Pretendeu a Maçonaria submetter á sua hegemonia os go¬ 
vernos e os serviços públicos e dominar, como soberana se¬ 
nhora, na sociedade portugueza. 

Verifica-se hoje, em Portugal, a phrase conceituosa de um 
prelado Irancez: «Noas sommes plütot en maçonnerie qu’en 
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république». E ainda ha cegos que não querem ver e catholicos 
que acceitam e preconisam esta republica!! 

Eis os termos em que Emilio Keller põe em relevo a acção 
da Maçonaria sobre as sociedades contemporâneas, referindo-se 
á crise religiosa e social, que atravessam : 

«A gravidade do mal augmenta ao revestir forma affirmativa, corpo e 
organisaçâo, preparando, abertamente, um exercito para derrubar o poder reli¬ 
gioso e civil. Essa organisação existe, com a sua força d'expansão de propa¬ 
ganda actual, as suas reuniões, os seus chefes, a sua palavra de ordem, os 
seus juramentos. Os Papas, desmascararam-na ha mais de um século. Não 
cessam de a apontar á repressão do Poder civil por ser um perigo perma¬ 
nente para o Estado, para a sociedade. São as sociedades secretas e a Maço¬ 
naria que formam o peder offensivo do mal. Ahi se transmittem sob os aus¬ 
pícios do Ser Supremo que se dignam invocar ainda e por demais (*), as pu¬ 
ras formulas de 1789, a liberdade e egualdade nativas de todos os homens, a 
negação da decadência original, a emancipação espontânea da humanidade, 
a negação de qualquer auctoridade civil e espiritual e a fusão de todos os 
cultos n’um vago e pobre symbolismo, dado por alimento ás almas que teem 
invencível necessidade de religião. 


Assim, ha um corpo d'exercito organisado no mundo inteiro, que se re¬ 
cruta em todos os povos e todos os cultos. 

A Egreja é o inimigo a que declarou guerra de morte. A Maçonaria 
lisonjeia os governos sob condição de perseguirem a fé; pede liberdade para 
todos, comtanto que a recusem aos catholicos; e segundo a eloquente expressão 
do princi pe de Broglie, invoca a liberdade de consciência, sem ter nem uma 
veia de liberdade, nem uma fibra de consciência. Sob esse estandarte, ha mi¬ 
lhões de illudidos que julgam promover honestamente a emancipação uni¬ 
versal e que recuariam horrorisados se vissem para onde os levam. 


No meio do cahos de paixões ineptas e contradictorias, que parece con¬ 
sumirem-se em luctas estereis, uma força superior coordena os esforços, di¬ 
rige as vontades, tira partido das aspirações e as utilisa para a realisação de 


(*) O livro de Keller sobre Encyclica e os princípios de 1789 foi publi¬ 
cado em 1865 antes da eliminação da formula deista pelo Gr.*. Or.*, de França. 
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um plano unico, concebido com profunda lógica, seguindo com perseverança 
infatigável. Essa força directriz que a cada instante se revela e sem a qual 
a historia e a vida sâo inexplicáveis, é o genio do mal. 

Entre a cidade do mal e a cidade de Deus a guerra é permanente, mas 
tomou em nossos dias maiores e mais decisivas proporções.» 


Relevem os leitores esta longà citação de um escriptor au- 
ctorisado, que evidencia o caracter das luctas contemporâneas 
entre a Maçonaria e a Egreja. Invoquemos ainda a auctoridade 
do Supremo Hierarcha, cujos ensinamentos encontramos formu¬ 
lados na encyclica Humanum genus, de 20 de abril de 1884. 


«O supremo desígnio dos franc-mações, é arruinar por completo toda 
e qualquer disciplina religiosa e social, nascida das instituições christãs e subs- 
tituil-a por outia afeiçoada ás suas ideias, cujos princípios fundamentaes e 
leis são pedidos ao naturalismo.» 

O maçonismo envenena os espíritos, hypnotisando-os com 
0 famoso lemma revolucionário, já hoje desacreditado nos meios 
intellectuaes: liberdade, egualdade, fraternidade. Liberdade, des¬ 
truição de toda a auctoridade. Egualdade, supressão de qual- , 
quer hierarchia. Fraternidade, communidade de bens e assis¬ 
tência mutua. 

O templo maçonico, em que as lojas trabalham, é, na essen- j 
cia, a ruina universal, a destruição do estado social, o regresso [ 
ao chimerico estado da natureza, á liberdade animal dos instin- 
ctos e das paixões. 

O logico terrível da Revolução, Proudhon, bem o procla¬ 
mou. «O nosso principio é a negação de todos os dogmas; o 
nosso dado, o nada. Negar, negar sempre, é o nosso methodo, 
que nos leva a adoptar por princípios: em religião o atheismo; 
em política a anarchia em economia política a não proprie¬ 
dade». 
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Os acontecimentos que se teem succedido entre nos nos 
últimos cinco annos abriram os olhos a muitos, obcecados pelas 
influencias deleterias do liberalismo. 

Um vento salubre de boa doutrina varre das intelligencias 
os prejuizos liberaes e naturalistas. Preciso é pôr bem em foco 
a organisação tenebrosa que em si os encarna e com a sua 
acção demolidora põe em perigo a vida nacional. 

Possam estas cartas contribuir para essa obra religiosa e 
patriótica 1 

Na serie das magnificas conferencias, que um grupo de rapa 
zes de talento, vibrantes de patriotismo, contraposeram na Liga 
Naval á revivescencia das tenazes aspirações absorventes do ibe- 
rismo, 0 grito de alarme foi proferido com desassombro. 

E’ um signal dos tempos o libello energicamente adduzido 
em publico por um d'esses conferentes, distincto official do 
exercito, contra a Maçonaria, «o verdadeiro extrangeiro do in¬ 
terior», accusando-a de ter desnacionalisado o paiz. 

A Maçonaria arrastou Portugal á situação ignominiosa em 
que se encontra. Se o querem salvar, é preciso guerrear sem 
tréguas essa associação nefasta. O meio mais efficaz de a com¬ 
bater é a divulgação dos seus manejos Instrumento de paixões 
ruins, são as lojas theatro de competições e rivalidades, mani¬ 
festadas por dissenções intestinaes e scismas, que attenuam o 
síu poder maléfico. 

Ha pouco ainda, já depois do triumpho da republica, se 
operou uma scisão, que determinou a formação de um Or.-. 
Oriente dissidente do Grêmio Lusitano. 

Embora essa divisão do exercito do mal attenue o seu po¬ 
der e resulte da lucta de ambições e rivalidades, no mundo profano 
o espirito que anima esses institutos rivaes é o mesmo: o odio á 
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Egreja e ás tradições nacionaes; o proposito constante de des¬ 
truir a sociedade christã, afamilia e a propriedade, é a quintes¬ 
sência da doutrina e do symbolismo communs. 

E’ preciso pois não affrouxar na vigilancia. Assim como os 
raios do sol purificam o ambiente, também a luz da publicidade 
é excellente meio de sanear a atmosphera social e de contrariar 
a acção nefasta dos manejos maçonicos. 

Nos paizes em que o dever social é tomado a sério, for- 
mam-se sociedades e ligas anti-maçonicas, perseverantemente 
empenhadas em desmascarar a seita e tornar conhecida a sua 
acção. Instituição idêntica urge formar em Portugal. Importa 
colligir esclarecimentos e divulgal-os, recrutar e agremiar dedi¬ 
cações, que reunam e publiquem elementos de estudo e que 
sigam attentas a acção publica e secreta da Maçonaria. 

Se as Cartas da Bélgica abrirem caminho a esse esforço 
collectivo, não pequeno serviço terão prestado o seu auctor. 


Argus 
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Pag. 


Ella enche a bocca com a 
Frateruidade e persegue, 

diffama e calumnia. 112 

A sua fama tem sido unica¬ 
mente baseada na fraude, 
na intrujice, no segredo e 

no mystcrío. » 

E* um bando de ignorantes 
atrevidos e de cretinos 

com prosapias. » 

Repugnante peia fraude 

tartufismo e incoherencia. 113 

A Maçonaria é um aborto, 
um escarro, uma vergonha » 

Intriga os seus proprios ade¬ 
ptos e suas famílias. 112 

No que toca á qualidade, a 
inferií)ridade da Maçona¬ 
ria é então pavorosa ,. .. 111 

Deixem essa maçonaria de 


tartufos e de arlequins, 
onde tudo se vende, desde 
0 misero avental de apren¬ 
diz, até á consciência do 


grão-mestre . 110 

E’ precizo chegar-lhe de rijo 
com documentos na mão.. 113 


Fdg. 
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Cartas òa Bélgica 


I 

A lei da separação e a Maçonaria — Festa rija 
Um novo hadosch— A obra maçónica 


Vejo, pelos jornaes portuguezes, que a revisão da lei da se¬ 
paração está dada para ordem do dia na camara dos deputados. 

Creio que tal revisão é para inglez ver, tanto mais que o 
incrível questionário ultimamente dirigido aos administradores 
de concelho, que me fez rir a bom rir, tem todos os ares de 
«expediente» para addiar a discussão. 

Foi a Maçonaria quem fez a lei; não consentirá que a des¬ 
façam. E a proposito, é curioso como se sabem por aqui, melhor 
do que ahi, os manejos das lojas, talvez porque em Portugal 
falta uma Liga anti-maçonica para os desmascarar. 

Tive occasião de consultar, neste cantinho da Bélgica onde es¬ 
crevo, uma collecção curiosa de documentos inaçonicos contem¬ 
porâneos, cuidadosa e pacientemente reunidos. E’ certo que 
n’essas publicações não figuram os «segredoscompromettedores», 
mas encontra-se o bastante para edificação dos incrédulos. 

Assim, lembra-me ter lido em 1911, no Tempo, de que era 
director o illustre Antonio zMetternich Macieira, a noticia da 
sessão de 2õ de março do Grande Oriente Lusitano, em que o 
Ir. ■. Affonso Costa foi dar conta da lei de separação, atfir- 
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mando que «etn duas gerações» ella faria desapparecer o Ca- 
tholicismo em Portugal. 

No Boletim maçonico, de Junho de 1913, do <Orande 
Oriente» encontra-se a noticia de uma curiosa sessão solemne, 
etn Lisboa, para commemorar o segundo anniversario dessa lei. 
Ahi a mando, pois deve interessar a quantos desejam co¬ 
nhecer um pouco esse laboratorio secreto, onde são manipu¬ 
ladas as leis destinadas a vexar e perseguir a Egreja. 

SegGndo anisersario da lei de separação do Estado das Egrejas 

«Pelas 22 horas de 20 de Abril de 1913, no magestoso Templo José 
Estevamj brilhantemente engalanado e com extraordinária concorrência, ao 
som d'um festivo hymno, foi aberta a sessão comemorativa da promulga¬ 
ção da «/c/ da separação*^ levada a effeito pelaResp.^. Loj.-. Gap.-. 
«0 Faturo». 

Depois de recebidas as senhoras, deram entrada no templo deputações 
de grande numero de LLoj.*. do Oriente, bem como os representantes do 
Cons. •. da Ord. •. e do Sup. *. Cons. • 

Na sua devida altura foi introduzido o Ven.*. Pres.-. da Gr»*. 
Loj. •a quem o Ven. *. da Loj. *. 0 Faturo, que então presidia, fez en¬ 
trega do «respectivo malhete». Assumida a presidência por aquele Pod.*. 
Ir.*, foi lido 0 expediente, que constou de múltiplas saudações. (Como 
sempre, espontaneamente encommendadas...). Em seguida o orador da L. •. 
Ir.'. Arthar Costa, produziu uma valiosa e interessante peça de architec- 
tara (ou seja uma lengalenga), analysando detalhadamente e com farta 
copia de documentos a supracitada lei. Uma estrondosa salva de palmas 
corôa este discurso e após ele ouviram-se os enthusiasticos acordes da <Mar- 
selhesa* j?!), findos os quaes o R. •. Ir.'. Alexandre Ferreira^ delegado do 
Cons. •. da Ord. •bordou bastas considerações e affirmou a solidariedade 
da Maç *. com essa lei, que ela tantas vezes preconisou». 

Não bastava a «peça» do Ir. •. Arthar^ glorificando a obra 
do mano, nem os v(bordados» do Ir.*. Ferreira. A cornucopia 
da eloquência ia ^er despejada a Jlux. 
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«Seguidamente usam da palavra os R. •. Ir. . Presidente, dr. Balthasar 
Aguiam e o Resp. *. França Borges, Ven. •. honorário da Resp. * . Loj. * . 
O Faturo, que arrebataram os ouvintes com o calor das suas palavras. Em 
nome da Loj. • . Cap. •. <^Madragada^^ usou da palavra o R.*. Ir *. Tho- 
maz Vieira dos Santos, d'uma felicidade extrema no seu pequeno discurso. 
N'esta altura fez-se ouvir o hymno nacional (depois da Marselliesaj, cuja 
audição provoca o delirio. E' no meio das maiores aclamações que o «Pode¬ 
roso» Ir. . Dr. Affonso Costa, «autor da lei de separação» se levantou e 
inicia o seu discurso. 

A sua voz brilhante, a belleza dos conceitos e a sinceridade das suas 
afirmativas (sic vateas.,.) provocam uma «tempestade» de aplausos. Todo 
o seu brilhante discurso foi entrecortado de aclamações entusiásticas, que 
por largo tempo echoam dentro do grande templo. Ouve-se novamente a aPor- 
iugueza*. 

N'este momento, um bando de pombas brancas voam em direção ao 
altar, produzindo excelente efeito o esvoaçar rápido d'aqueles symbolos de 
pureza e amor.» 

Que nota bucólica e idyllica esta das pombinhas a esvoaçar 
sobre o protolypo .da pureza C' do amor, o iilustre Affonso 
Maria de Ligorio, vulgo o Pombal do seculo XX! 

Fecha se então a torneira dos discursos e procede-se á apo^ 
theose do lieroe. 

«Devido ao adeantado da hora, muitos oradores desistiram da palavra. 
Então 0 Pad. • . /r. • . Cosia Pina, Ven. ‘ . eleito da Resp. • . Loj . *. O Fu¬ 
turo comunica á assembleia que o bup.* Cons.*. querendo espe- 
cíaimeiite comemorar a daia da promulgação da lei 
d.«. par ação, delibera elevar ao niupremo ;;t*au de 

Cav.*. KadoMcli o Ir.*, d». 4iroiiMo CoNfa, que n'elle 

acabava de ser investido em sessão especial d'aquelle alto cargo maçonico, 
antes da sua comparência n'esta festa. 

Uma calorosa manifestação de aplauso se fez ouvir em todo o templo. 

AL.*. f^Futuro» orgulha-se de ter nas suas columnas um tão assina¬ 
lado «obreiro», que no Cíoveriio da llepubiiea tem feito 
«obra maçónica» e patriótica. 
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Agradece em breves palavras ás damas presentes o valioso concurso 
da sua presença, bem como a todos aqueles que concorreram para o brilhan¬ 
tismo d'esta simpatica festa e encerrou a sessão». 

Talvez os leitores.ignorem que o cavalleiro Kadosch (santo 
regenerado) é o grau 30.® do rito escossez, cujo signal consiste 
n'uma punhalada vibrada para o ceu, emquanto se pronuncia 
a palavra Nekam, Adonai. Vingança, Senhor! 

As ceremonias da iniciação, que se encontram descriptas 
nos livros acerca da Maçonaria, são repugnantes de ferocidade 
criminosa. 

O ritual de Ragon explica o caracter d'este grau nos ter¬ 
mos seguintes: 

«O Kadosch representa na Maçonaria o epopta dos antigos mysterios, 
(que tinha a seu cargo as vinganças). 

. Sómente chegava a este grau o que tivesse soffrido provas que só uma 
grande força de animo e uma perseverança sobrehumana podiam superar. 

Porque não ha-de, pois, a Maçonaria submetter a iniciação no 30.® 
grau a provas rigorosíssimas? Aos conselhos corre o dever de tomar n’esse 
particular as medidas que reputem efficazes». 

Na ceremonia de iniciação fazem ajoelhar o candidato e 
incensar o delta invertido, tendo pendente a aguia de duas ca¬ 
beças, que segura nas garras uma espada, emblema que vemos 
no sello da Ordem, reproduzido na capa dos boletins. 

E a proposito de ritual, convem reproduzir o que no 
Annnario maçonico de 1905 escrevia o //'.*. Feio lerenas, 
Gr. •. secretario geral. 

«Impõem-se reformas. O symbolismo encrustado nas praticas ritualistas 
traz comsigo uma longa tradição de séculos; mas sem falta de respeito por 
essa tradição o nosso ritualismo deve simplificar-se em concordância com os 
soberbos voos da liberdade de pensar, e, principalmente, da liberdade de 
consciência (?) nos tempos que vão correndo. 
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Os nossos ritos executados rigorosamente, severamente, dão á Maç.*. 
um caracterisíico de seita, mesmo de religião (!!!), e os nossos Temp. ■. 
nas grandes e pequenas festas formam como que uma atmosphera de mysti- 
cismo, que mais falia aos sentidos do que á inteiligencia». 

Segue depois uma curiosa tirada para explicar a desaparição 
gradual da formula classíca, que dava á Maçonaria a aparência 
de uma sociedade deista. 

<A Grande Loja de Inglaterra rompeu relações com o Grande Oriente 
de França porque este apagára de suas pranchas maçónicas a invocação 
ao Sup. *. Architecto do Universo. Pois foi uma Loj. •, do Grande Oriente 
da Australia, dependente da Grande Loja de Inglaterra, servindo de inter¬ 
mediaria entre as duas potências discordantes, que, n'um congresso, facil¬ 
mente explicou que a Maç. *essencialmente tolerante (!!), não podia con¬ 
tinuar a invocar o nome de Deus sem se affastar da tolerância (!!!), que lhe 
impõe o seu caracter universal, e sem offender positivistas, materialistas ou 
atheus; do mesmo modo que a affirmaçâo materialista offenderia a con¬ 
sciência dos deistas ou espiritualistas. (Como são mestres na rabulice e arte 
de envenenar o valor nativo das palavras! Tudo na sez7aédeturpadoeinver¬ 
tido.. .) 

A invocação existe em muitos GOr.*. OOr. •. e nós mesmos o adop- 
tamos, mas com o andar dos tempos, a evolução ha-de fazer-se, e como ins¬ 
tituição «progressiva» e neutral entre escolas philosophicas, religiosas e po- 
liticas, a Maç. •. seguirá a sua marcha reformadora>. 


Termina o ir. *. Terenas por aventar a simplificação dos 
ritos maçonicos, sem os suprimir, porem, pois impressionam as 
imaginações e servem de «vehiculo» ás doutrinas. 

«Por agora o que principalmente se nos afigura de interesse do nosso 
Gr. •. Gr.*. é a simplificação de ceremonias. 

Com isto não pretendemos reduzir o brilho das nossas solemnidades. 
Antes pelo contrario, desejamos que todas sejam grandiosas, mas dando-lhe 
a feição, que também póde ser cultural, das grandes manifestações do espi¬ 
rito humano no que ellas tenham de superior na evangelisação da Verdade, 
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da Justiça e da Liberdade. Pela importância e alcance da matéria, o Cons. •. 
da Ord. •. entende que os nossos Ilr * •. ritualistas deveriam estudar o assum • 
pto, preparando trabalhos para futuras discussões. 

Seja como fôr, desde que os nossos trabalhos revestem fôrmas especiaes, 
todas as OOffic •. se deveriam aperfeiçoar nas suas praticas, celebrando 
obrigatoriamente uma vez por mez sessões destinadas á «instrucção maço- 
nica») que, por demais, anda descuidada e confusa entre nós». 


E lá andam os respeitáveis irmãos, occupados, dia e noite^ 
na dôce faina da simplificação do riiual maçonico! 

II 


Çarolice maçónica de um livre pensador —De joelíios 
todos! — Os sagrados papyros — Um Estado 
no Estado 


Na carta anterior referi-me ao comico ritual da Maçonaria. 

Da persistência d’estes antigos ritos dá testemunho um cu¬ 
rioso folheto, publicado em 1910, em Coimbra^ por um grupo 
de maçons, diatribe furiosa contra o Gr. *. Oriente para vingar 
0 ex-ir.'. Fausto de Quadros. Reproduzimos hoje um trecho 
desopilante ; 

<^Todos os meus iriumphos os devo a si, e. por isso, mais uma vez o 
felicito e abraço». {Carta de Magalhães Lima a Fausto de Quadros. Paris, 
21 de novembro de 1907)». 


«Era 0 triumpho da eleição ao grão mestrado, era o triumpho da nova 
Constituição, era o triumpho da sua «coroação maçónica», da sua acclama- 
ção; era o triumpho dos tratados (maçonicos) com a França, Qom a Bélgica, 
com a Espanha, com a Argentina e com o Brazil, que Fausto de Quadros 
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planeara, estudara e encaminhara e de que o «grão*mestre se lambia com as 
honras» crit o tricimi>2io cSa fesifasiçai. tíit» jaii taruduN* cfio» 
tlíNeifir^ON Bio eü4irafis:câro< e da aiilmiração c(9>acôca» 
floí§ na rtia do Grémio fj^iA^itatiio, com ulialia a 

eaair», a cleftira*ercm-wc cm »rapa- 2 )és» iia eonleiiipía- 
ção do «eu SoSierano Gratnde Commendatíor, «êdofo 
patiiwco» no a^lto do «eu tlirono cfie «ele degrau», ao 
lado do «e«(iuclefo de baasdeira e punlial na mão» e 
acolà o oiao da Providencia a ewpreiíar, cSaapado na 
parede« pi«cando-»c a »i proprio. .» 

Nem uma só virgula tiramos ao original, que, ouvido ao 
som dos estalinhos, é de fazer cahir a «baba mai^onica» aos muito 
poderosos e veneráveis irmãos, nà adoração do seu Sapiente 
Orão Mestre! 

E 0 Soberano Magalhães Lima reza, apesar de ser livre pensador e 
democrata, a tirada habitual do ritual: 

«Pois que nào tememos ser interrompidos, avisae pelos numeros mys- 
íeriosos (5, 3, 1, 2) que o Supremo Conselho do 33.* - e ultimo grau do 
Rito Escossez vae abrir-se Ad Gloriam Deij e que podemos occupar-nos 
com segurança da nossa empreza, e implorar o Deus dos Exércitos para 
ajudar e assistir a nossos Direitos». 

«Bate com o punho da espada 5, 3, 1,2 pancadas que os Grandes Ins- 
pectores repetem. K. po«tos to4lo« de Joel>'io«. o íiolíeraiio 
fjirande Commeiidador, ^el)a«tiâ<» de SMag^alliae» Ijsma, 
colierentc livre pensador, diz t—Oremo«. 

E elle e todos offerecem a Deus a seguinte Oração: 

O' tu, grande e eterno Deus, pae da luz, da vida e dos mundos. Su¬ 
premo Architecto, que do teu throno de pureza celeste vês todos os povos 
da terra, ouves e recebes as preces e orações de teus servos, ora prostrados 
deante de ti; imprime em nossos corações o conhecimento da tua eterna pa¬ 
lavra e concede que a nossa instituição seja governada pelos principios da 
virtude e da justiça; defende-nos da traição e maus desígnios de nossos ini¬ 
migos; dae-nos força para vencer os que se armarem contra nós, e a honra 
e a gloria será attribuida ao teu santo e poderoso Nome para todo sempre. 
Amen, amen,amen». 
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Depois de referirem esta oração, devotamente recitada pe¬ 
rante 0 triângulo invertido pelos iir. •. 33. •os dissidentes de 
Coimbra commentam escarninhamente o caso: 

Viva a Democracia! Viva o Livre Pensamento! Viva Magalhães Lima, 
33. •. ! Viva a eSaiicliacleira ! 

E ninguém diga que o grão mestre não é livre pensador e que pelo 
menos o Supremo Conselho da Maçonaria Portugueza não é reacciona- 
riol!» .. 

Garantimos a authenticidade e veracidade dos textos reproduzidos a 
que nem uma virgula alteramos. E’ o texto liturgico hoje seguido no Su¬ 
premo Conselho a que preside Magalhães Lima e consta de tres rituaes ma- 
nnscriptos, sellados e assignados (os rituaes do 33.*. não se imprimem), 
que temos presentes, dois dos quaes pertenceram a um velho maçon, mem¬ 
bro effectivo d'aquelje Supremo Conselho, que os vendeu, e o terceiro^ 
egualmente authentico^ é mais moderno, — é o Riluel ei Relevé dressés en 
éxécution de la Conference internaiionale des Supremes Conseils 
de Juin 1907, Bruxelles, (Reproduzido ao copiador e devidamente assignado 
e sellado.)» 

Que me dizem a esta egrejinha do livre-pensar ? 

A proposito da lei da separação, vemos que os jornaes de 
Lisboa, tendo quasi todos ligações maçónicas, reclamam que a 
lei de separação garanta a supremacia do Estado e do poder 
civil sobre a Egreja. 

Pois bem: a llaçoDarii é «ni verdadeiro o ins¬ 
tado» oo Esíado e aao reconhece outra anctori- 
dade senão a sua. Para prova ahi vae o art. 19.^^ da Cons¬ 
tituição do Gr. •. Oriente Lusitano Unido, de 30 de dezembro 
de 1911. 

Art. lO.®— A ordem maçónica em Portugral mú reco- 
nbece a Noberauia do povo maçoniro. Kista Koberania 
exerce-j%e pelos meios estabelecidos na presente cons¬ 
tituição. 
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O a tigo 7.® declara a universalidade da Ordem, dividida 
em potências correspondentes aos diversos paizes. 


Arl. '3,'^—lüciitJo iiiiivcrNaew om Íiii94 cia Maçonaria, 
üH maçonM cie tocSoM om paixes formam iima hó família, 
cJanclo-Ne ciitrc «i o tralameaalo tle irmsios, p»eií^o 
iH^uaei» fieraulc a lei, iieiiJUuma clísttiiirção cie ruça, 

nucioualiclacle, cla^^c, i^exo ou iüacle. 

Vou-lhes citar um trecho do relatorio apresentado á Gr. • 
Loja symbolica na legislatura de 1906, pelo Ir--. Fausto de 
Quadros, venerável da loja Justiça e que ascendeu pouco depois 
ao cargo de Cr. ■. Secretario Geral da Ordem. 


«A sociedade maçónica constitue, como dissémos, um organismo com¬ 
plexo, um hyper-organismo. Devemos dizer, porem, que quando em certo 
sentido, n'ella consideramos, alem do laço psychologico e moral, o laço ju¬ 
rídico e político, descobrimos-lhe um uovo attriiiiiCo, — a periito- 
iialiclacie—# ciiie líie ii«j*príme o caracter cie S^fctacJo» 
cie»i liteira II cl o-a. 

Mas é preciso assignalar que a Maçonaria não póde ser identificada 
em absoluto com um organismo político, porque «exclue a existência e a 
auctoridade d'um poder central iiidependente»^. Como fórma socialsuperior, a 
Maçonaria divide-se em maçonarias e potências, tendo a consciência da 
sua unidade. 

Os limites das potências maçónicas coincidem em geral com os das 
unidades nacionaes a que são parallelos. Ha, comtudo, algumas excepções 
historicamente justificadas pela prioridade da expansão de algumas em re¬ 
giões ainda não maçonisadas. Porem, estas excepções tendem a desappa- 
recer, por meio de novos tratados, em virtude de considerações políticas 
e patrióticas que «ainda» infiuem poderosamente na nossa instituição. 

A constituição das diversas potências maçónicas deveria unicamente 
ser informada pelas affinidades nataraes entre os núcleos que entram na 
federação, pela sua homogeneidade ethnica e communidade de lingua, de 
tradições, de costumes, etc.» 
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Po:>ta assim a these, segue a sua apiicação á Maç. • . por* 
tugueza. 

«Temos visto dentro da Maçonaria lusitana oílâcinaw romposia» 
exelei$ü34amcitte c2o oxfranseirow. Não seria logico que estes 
núcleos, embora funccionando em território portuguez, fizessem parte das 
potências a que naturalmente estão ligados? E nem se diga que tal ideia 
permittiria a continuação das rivalidades de raça e do egoismo nacional^ 
prejudicando a unidade da orientação maçónica. Lá estava a acção coorde¬ 
nadora dos princípios universaes e dos orgâos internacionaes (os garantes 
de amizade e, agora, o Bureaii tla.s relaçôew ra'içoiiicaN iitter- 
uacionaej^ cie Berne) para atenuar e (//sso/y^r progressivamente esses 
attrictos t fundir esses elementos heterogeneos pelos seus processos de a/ní7/- 
gamação. A fraternícla<24^ lení^emaS escíalielecerá a «ni- 
ilaile. » 


Por estas preciosissimas citações se vê que a Maçonaria 
não reconhece acima delia nenhum outro poder e, portanto, 
sobrepõe-se ás próprias funcções legislativas e execut vas do 
Estado. 

Ella, que combate todos os privilégios, immunidades e 
distincções de classes, declara-se «entidade privilegiada, inatin- 
givel pelas deliberações legislativas e coiloca-se acima do pro- 
prio Estado». 

Mais se manifestam, ainda, os seus intuitos internacionalis- 
ias, tendo em vista destruir, pela palavra e pela acção, o conceito 
de Patria, cujas funcções devem ser equiparadas ás de um mo¬ 
desto cantão da Suissa ou de qualquer protectorado africano. 
A única entidade Soberana, Legisladora e Executiva ficará sendo 
a Maçonaria! 

Este é o termo final de toda a luz maçónica. .. 
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III 

Um “Estado,, subterrâneo —Tribunaes e decretos 
0 segredo é a alma do negocio 


Na carta anterior procurei mostrar que a Maçonaria é uma 
associação universal e soberana, dividida em varias potências, 
que só reconhecem a auctoridade do povo maçonico. 

O art. 34.“ da Constituição do Or.-. Or. •. Lusitano 
Unido define essa soberania. 


Art. 34.®—A soberania reside cssencônlmeaste iio povo 
maçonico* do qual emanam todos os poderes federaes, que são exer¬ 
cidos directamente ou por meio de mandatarios. 

o Gr. ■. Oriente tem poderes legislativo, executivo, judi¬ 
cial e liturgico e o seu corpo diplomático. Ora toma! O parla¬ 
mento, ou Gr. •. Loja, tem, como os parlamentos profanos, as 
suas commissões, de fazenda e administração, de legislação, de 
solidariedade, de propaganda e instrucção, de negocios externos 
(inter-maçonicos), etc. 

Nas sessões annuaes de abertura o Gr. •. Mestre lê o dis¬ 
curso da Corôa, ao qual responde, ponto por ponto, a Gr. • ■ 
Loj'a. Nem que fosse um Estado perfeito. 

O Gr. ■. Mestre, chefe do Estado, tem o seu Conselho da 
Ordem, cujos negocios se dividem por pastas, especial mente as 
seguintes: 


a) Relações infernas e civis; b) Relações externas; c) Instrucção, Soli¬ 
dariedade (que, no vocabulário maçonico, significa guerra a tudo o que foi 
creado por inspiração do christianisaio) e Beneficencia (laica); d) .lusíiça; 
e) Fazenda e thesouro (??); f) Ritos c liturgia. 





o poder judicial é principalmente exercido por um tri¬ 
bunal. 


Art. 73.®—Haverá um tribunal denominado GrantSe Tribanal 
Slaeoníco Feüeral, que será composto de cinco juizes eleitos trienal¬ 
mente pela Grande Loja e de um juiz eleito pelo mesmo praso por cada 
camara, chefe de rito. O tribunal julgará todos os crimes contra a Ordem 
que 0 Regulamento Geral taxativamente enunciará. 

Na legislação do Gr. *. Oriente ha a Constituição, leis, 
decretos e regulamentos. E' interessante reproduzir um qual¬ 
quer dos muitos decretos promulgados. Verão ahi o formulário 
que adopta esta potência subterrânea. 

S>eereto 1 3 


Auctorisa a installação d’am Triang. *. em Castello Branco 


NÓS; José de Castro, Gr *. M.*. Adj.*. do Gr.*. Or.*. Lusitano 
Unido, Sup. •. Cons. •. da Mac. *. Portugueza, usando dos poderes que a 
Constituição nos confere e tendo ouvido o Cons.’. da Ord. •. decretamos: 

Art. 1.®~E' auctorisado o R.*. Ir.*. José Ignacio da Silva, 3.*. 
obr, •. da R. *. L. *. Acacia, a installar um Triang. •. ao Yal. *. de Cas¬ 
tello Branco, para o que iniciará e elevará ao 2.® e 3.® gr, . ospprof.*. 
Francisco Guilherme de Castro, de 55 annos, casado, conduetor de obras 
publicas, natural da Guarda; Francisco Xavier Pereira, de 52 annos, viuvo, 
professor de ensino normal, natural de S. Martinho de Aguieira e o dr. Mar- 
tinho Lopes Tavares Cardoso, de 28 annos, solteiro, conservador do registo 
civil, natural de Castello Branco e todos residentes n’essa cidade, precedendo 
em tudo na conformidade das leis. 

Art. 2.0 — Fica revogada a legislação em contrario. 

Traç. •. no Palacio Maçonico em 24 de Fevereiro de 1913 (e. *. v. •.) 
= O Gr •. M. •. Adj. *. José de Castro, 25. •. =0 Presid. *. do Cons. •. 
da Ord.* André Joaquim de BastoSf 33.*.= O Sec.*. do Cons *. da 
Ord. *. Anionio Maria Pinheiro, 33. *. 
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Não conhecemos no mando profano associação alguma, 
que assim se dê ares de Estado soberano e independente e 
adopte este formulário, macaqueando o officiai. Até tem papeí 
sellado, de 50 réis a folha, para os seus documentos. 

Pois este Estado tem por «principio fundamental de acção 
— o segredo». 

O Boletim Officiai^ seu Diatio do Governo^ tem na capa a 
seguinte recommendação : 

Esla publicação não deve opparecer no mando profan \ 

A seguinte circular de 1913 recorda a legislação maçónica 
sobre o sigilo e recommenda que seja rigprosamente observado. 

VaU'. de Lisboa, 20 de Junho de 1913 (E.*. V.-.) — Era vulgar. 

o C’oiíSclsí> c!:i Orcíem a íoila« a« «r5âc‘5ia«N tSa 
ttienria. 

S.‘. s.- . s.- . 

CC.'. e RR*' íi 

o primí^àro cievor fi'sim maeoii« fóva t2o lempía, <3 
oI>«ervai* o f<esi*edo maeo^iico. 

Infelizniente nem sempre assim surcede (!!), sendo frequente conti¬ 
nuarem os ílr.* , depois de terminadas as sessões nas LL.-em conversa 
mais ou menos acalorada, a discussão do assumpto tratado no templopo que 
é absolutamente contrario ao espirito da Ord.-. e ás leis estabelecidas. 
.Was «saamcio a falta tio eumprimení o €S’aq^iiC'15e dever 
mal!^ «e manifesta* ó císsando nos jornaes appareeem 
notieias relativas ai Mae.* . om avisos eom earaieíer ma- 
eoiiieo, a cfiee nalo hú a» tradições da Ord.*. eiajo «lra\- 
Pjalíio deve íiear sempre secreto» se oppõem, mas tam- 
Fsem a lei formalmeiite proliilje, como é expresso no n.° 5 do 
art. 28.° da Constituição e artigos 121.° e 318.° do Regulamento Geral, que 
para melhor entendimento transcrevemos : 

«Art. 28.° — São obrigações dos oobr. *. da Federação : 


5.°—Cíiaardar inviolavelmeiite os segredos tia €>rd ' . 
ou ontro.s cfue Ilie sejam confíados. 
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Artigo 5ÍI*® — E* aaiJ^olutamcutc proliiI>ida á?í officí- 
iias Qaalfiuer mauife^tação iio mundo profano, por 
escripto ou por ciuafiquer modo. salvo quando para tal hajam 
■obtido auctorisaçâo do Grào-Mestre, expressa em prancha do Gr. * Sec. •. 
Ger.‘. da Ord.-., a quem para tal fim dirigirão os seus requerimentos 
.assignados pelo Ven. •. Mestre. 

§ unico. A officina que transgredir esta disposição será multada na 
medalha (sícj de 5$000 a 20$000, conforme a gravidade do caso^ e, se rein¬ 
cidir, será, por simples decreto do Grão-Mestre, suspensa de seis mezes a 
um anno. 

Art. 318.0 — E' rigorosamente interdicta aos maçons e ás Officinas 
^toda e qualquer publicação maçónica ou que posssa attribuir-se á Maço¬ 
naria, no meio profano, sem expressa auctorisaçâo do Grão-Mestre, commu- 
nicada em prancha da Gr. •. Secr. •. Ger. • . da Ord *. 

§ unico. Só a Gr. *. Secr. •. da Ord. *. pode communicar á imprensa 
profana notas sobre assumptos maçonicos. Assim, são declaradas apócrifas 
todas as publicações feitas no mundo profano, que não tenham emanado ou 
sido auctorisadas por esta repartição maçónica. É, porem, permittida a pu¬ 
blicação na imprensa profana dos donativos para os effeitos da beneficencia 
c dos nomes dos doadores. 


Depois de recordados os regulamentos vigentes, vem o 
commentario insistir pela sua rigorosa observância. 


«A doutrina exposta n’e5tes artigos é, de resto, aquclSa a aue 
nos olJFi^amos ao recel>er a inic. *. maconica, cujo com¬ 
promisso devemos ter sempre presente, pois que nada pôde affectar mais a 
integridade da nossa instituição, do que a falta de cumprimento dos nossos 
deveres, dos quaes o primeiro é o ^lEE.'\'CIO AB^OEUTO ácêrca 
do que se passa dentro do templo. 

«As próprias noticias ácerca das sessões brancas são interdictas, pois 
•servem não poucas vezes para a imprensa anti-liberal reaccender a sua pro¬ 
paganda contra nós. 

«Pelo exposto, o Cons. •. da Ord. •. recommenda muito especialmente 
a doutrina d’esta circular, lembrando ao mesmo tempo as penalidades 
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em que incorre quem a não acatar. (Pudera!. .. Não que o negocio da tal 
«medalha» é um canudo de sc lhe tirar o chapéu !. .. ) 

Acceitae, CC. *. lír. •o nosso abr. •. frat. . 

O Vice-Presid. • * do Cons ... da Ord . *. 

Manuel Goulart de Medeiros, 9. . 

O Secr.'. do Cons. •. da Ord *. 

Antonio de Andrade, 30 •. 

Para não sahir esta carta comprida de mais, deixarei para 
outra alguns exemplos frisantes da lei do segredo, que a Maço¬ 
naria impõe aos adeptos. 


IV 

0 segredo e a hypocriâia maçónica — Explicações 
enredadas— Paradas de força 
Exemplos edificantes 


Prometti vários exemplos de sigülo maçonico. Ahi \ão, a 
esmo, taes quaes os respiguei nos numeros do Boletim Maçonico 
que pude consultar. 

Antes d'isso, sempre lhes citarei umas considerações enre¬ 
dadas do sr. Feio Terenas, no relatorio de 1Q05. Isto é que é 
jasuitismo, no sentido odioso que elles ligam á palavra. 

«A esta questão {acção no mundo profano) se prende o sigillo maç •. 
tantas vezes discutido, tantas vezes proclamado e tantas vezes trahido. 

Defini-lo nitidamente, assentar no que deve ser, eis um ponto bem 
digno da vossa exclarecida discussão. 

A nossa Constituição alguma coisa indica a tal respeito. A doutrina do 
seu primeiro capitulo não pode ter um caracter exclusivista. 
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«A Sla.ç. '. tem cfne levaislar iim oclííioio novo, KoUrc 
aís íi*iHâna« cio veSSao, iine pretenUe clesirair, e isso re- 
fiiiei* vasto raio cie aoeuo, ciJii^ não se pode siilíordínar 
a rigfores cie si^ilio, 

«Acatemos e respeitemos as nossas fôrmas symbolicas, reservenio las para 
os nossos estudos e interpretações. Teem ellas as vantagens de universalizar 
a Ord • , de disciplinar o indivíduo, mas nào podem sobrepor-se á menta¬ 
lidade moderna. 

«Em sua origem a Ahç.*. pode ter sido uma egreja, que, como as 
outras egrejas, creou as suas lendas: a de Adonai, de Eleiisis, de Hiram; 
presentemente, porem, essas lendas nào devem passar dos domínios da 
nossa curiosiJade e do nosso estudo. 

«Mas a egreja, qualquer que seja, é iima ex nação {?!), e a Maç. • . é uma 
missão. (!!!) 

«Se, pois, a Maç. •. é uma missão, todos nós saberemos em que essa 
missão consiste: trabalhar para edificar, com ordem e justiça, a fraternidade, 
0 templo da virtude. Um tal eJificio por todos deve ser visto, e de todos me¬ 
rece ser conhecido». 

Não se compreende bern como se compadece o segredo 
com esta edificação do magestoso templo da virtude! 

«Definamos o que se deve ter por sigillo maç.-. e sirva a opinião 
d'esta Subi, • . Cam. ■. de jurisprudência nos tempos futuros, visto que nos 
passados tão debatidos e controversos teem sido os casos de publicidade de 
actos maç. . ainda mesmo de doutrina geral, tão professada por nós como 
o podem ser, e tem s do, de ontias collectividades exíranhas á nossa Aug. • . 
Ord . ■. 

«Nos últimos aiinos, por vezes, nos temos apresentado em manifesta¬ 
ções de puro caracter prof. • . sein occultarinos a nossa qualidade de maç. •. ; 
por vezes nos temos manifestado em questões de feição patriótica e de ca¬ 
racter social, com a bandeira d'esta Subi.' . Cam. * . desfraldada pelas ruas 
da cidade (e sem que ninguém perturbasse tão edificantes procissões!) e 
jamais tivemos que nos arrepender d'esses actos, porque de todos resultou 
prestigio e auctoridade para a nossa instituição». 


Segue a enumeração de differentes manifestações publicas 
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que ao abrigo da transparente ficção do Grêmio Lusitano realisou 
a Maç. *. n'estes últimos annos. 

«Nào esqueceu ainda o protesto lavrado por um dos nossos Gr.*. 
Mest.*. contra a marcha dos negocios públicos, que fizemos cobrir por 
27:777 assignaturas de cidadãos de Lisboa e das províncias. Esse protesto 
foi levado á camara dos pares por uma grande commissão de Ilr.' • nossos 
presidida pelo nosso Ir.*. Bernardino Machado. 

a repriv^eutação nacional, lodo o paiz ü^oii- 
l»e fine, á frente d'e:Nfi«e movimento, sa collocara a 
Slaç. *. portng^iieza. 

<Nào esqueceu ainda o solemne comido que promovemos contra a con¬ 
versão da divida publica^ concorrendo ao nosso appello mais de 15:000 
cidadãos, que comnosco pretendiam acudir aos desvarios da gerencia da na¬ 
ção. Esse comício teve o applauso do paiz que por formas differentes festejou 
a maç. •. portngueza. 

«Nào esqueceu ainda a manijestação promovida ao presidente do Bra- 
zil, nosso Ir.'. Campos Salles, «nas ruas da capital e nas aguas do Tejoo 
com que prestamos um alto serviço ao paiz, provocando innumeras sympa- 
thias do Brazil, e avivando a cordealidade entre os dois povos. 

«Por essa occasião a Maç.*. portugueza recebeu valiosissimas adhe- 
sões, inequívocas provas do agrado popular, captivantes cumprimentos e vi¬ 
sitas de Campos Salles, da embaixada brazileira e do consulado ; tivemos, 
emfim, o prazer de registar o geral applauso que o nosso trabalho, eminen¬ 
temente patriótico, mereceu de todos os orgàos da opinião publica. 

«A parte que tomámos no préstito civico do Centenário da índia, em 
que nos incorporámos como maç.*., levando distinctivos maçonicos e a 
nossa bandeira, teve também uma alta significação. 

«Por essa vez o povo da capital não só saudava respeitosamente a ban¬ 
deira da Ord.'. mas levantou víi^a»^ enthusiasticos ao Grande Oriente 
Lusitano Unido», 

Depois d'esta complacente enumeração de affirmações de 
forca da Mac.-., o ir.*. Terenas põe o problema do sigillo, 
sem formular a solução. 

«Não citamos outros factos porque estes bastam como demonstração de 



18 


propaganda profícua da nossa instituição, no mundo profano, e porque esses 
foram o inicio da nossa exteriorisaçào em actos públicos. 

«Devemos condemnar esses factos porque a Maç. •. não deve passar de 
uma associação occulta, ou couvirá repetir essas manifestações para que se 
saiba que a Maçonaria tem força, auctoridade, prestigio, e se move discipli¬ 
nada e intelligentemente? 

«Esta Subi.*. Camara o dirá, visto que algumas opiniões de RR.*. 
Ilr. •. nossos, sào contrarias a tudo que seja publicidade e exteriorisaçào da 
nossa Aug. *. Ord. • .>>. 

O Ir.*. Fausto de Quadros tarnbem faz considerações in¬ 
teressantes no relatorio de IQOô, a que já me referi. 

«Medidas que são uteis e proveitosas na França ou nos Estados Unidos, 
podem muiras vezes ser prejudiciaes e inconvenientes na Maçonaria do nosso 
paiz, como ainda ha pouco se poude observar com o facto da publicação de 
nomes profanos de alguns maçons, feita pelo Conselho da Ordem em di¬ 
versos jornaes. Tal procedimento levantou justamente protestos geraes e 
produziu um movimento cujas consequências se estão Jazendo sentir.> 

N'uma exposição da Resp. •. Loj. *. Cap. *. Livre Exame, 
de fevereiro de 1913, relativa a uma das muitas bulhas ranco¬ 
rosas. em que os respeitáveis irmãos andam frequentemenie, 
diz-se o seguinte, que é typico: 

«Em 21 de janeiro ultimo de 1907 reuniu o Gap. . e recebeu a com- 
missào de syndicancia: o que se passou n’essa sessão foi edificante, mas 
como 0 livro das acta^^ tem cie ser para nús eomo nm tu¬ 
mulo, a elle nos não referiremos, simplesmente transcrevemos o protesto 
entregue á commissão antes de começar a syndicancia». 

A publicação é justificada como desabafo, nos termos se¬ 
guintes, que se referem ao segredo no seio da Ordem. 

«Repugnou sempre á Resp. •. Loj. *. Cap. •. Livre Exame impulsionar 
para"Tdiscussão publica questões que para prestigio da nossa Aug. *. Ord. •. 
deviam ser sempre dirimidas no remanso dos templos maçonicos; mas sa¬ 
bendo-se que a opinião maçónica é enganada por um manifesto da Resp.*. 
Loj. •. Justiça, vê-se a Resp. •. Loj. •. Cap. *. Livre Exame obrigada a re- 
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correr a este meio para beneficio do proprio Gr.* . Gr. •. (Documento ci¬ 
tado)». 

Ahi vão agora casos edificantes, que prcmetti. Estas notas 
são extrahidas de adas do conselho da Ordem. 

«O Ir. •. úoülard de Medeiros dá conhecimento d'uma pr. •. que re¬ 
cebeu do Sap. *. Gr. •. Mest. •. Dr. Magalhães Lima, pr. •. de alto inte¬ 
resse maç. •sobre a qual se tomaram resoluções de caracter reservado. 

«Acerca de uma reclamação feita pela L.‘. Montanha^ referente a uns 
sueltos publicados no jornal A LuctOf em desprimor da Maç .'., foi resol¬ 
vido pedir a um Ir.*, para que procure evitar que taes sueltos venham á 
publicidade. 

cDa referida Ofic. * • (L. Sementeira) é lida uma pr. *. acerca da pu¬ 
blicação feita num jornal por um Ir -•. sobre assumptos maçonicos, resol¬ 
vendo-se que o Ir. •. Presidente faça ver ao referido Ir. •. os inconvenientes 
da divulgação d'esses assumptos*. 

Querem-nos melhores abafadores? Como elles tratam de 
aproveitar influencias para evitar a luz profana! 

«Acerca de uma pr. *. da L. •. A Sementeira^ que se refere ao incon¬ 
veniente de serem feitos em tipografias prof.-. impressos maçonicos, resol¬ 
veu-se responder que o Cons.*. espera no proximo anno instalar no 
Palacio Maçonico uma tipografia privativa. 

«O Cons. •. recebeu uma commissão da L. •. A Sementeira, que vem 
informar (denunciar) ter um nosso Ir.*, declarado em publico um facto que 
lhes parece representar quepra üo «sig^illo maçonico». 

«Foi lida uma prancha da L. *. Liberdade acerca üa quelira cie 
«sig:illo», pedindo nm inquérito para se saPer quem 
ousa commetter tal irregularidade. 

«Prancha da L. •. Liberdade, de Lisboa, participando que poucas horas 
depois de ter finalisado a reunião de VVen . já no mundo profano se tinha 
conhecimento que essa reunião tinha sido para o Cons.*. se oceupar dos 
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acontecimentos ultimamente havidos, pedindo providencias para evitar que 
SC deem factos d'esta gravidade». 

c Lê-se uma pr. •. delir. *. das L. L. •. FiaiLuxMadrugada, pedindo 
auctorisação para publicar um jornal para ventilar assumptos que interessem 
a Maçonaria, 

Resolve-se auctorisar que a séde do jornal seja no Gr.-. Oriente, se 
fôr um orgão para circular exclusivamente entre mmaç. *. e indicar-se queé 
orgão de algumas oofic. •. ou-de determinados Ilr. •. iVo ca.^o dc de¬ 
vei* circulai* no mundo prof. *. nsio deverá ser indicada 
no Jornal a nossa séde, nem cfiie elle é org^ão de enti¬ 
dades maçónicas.» 

Todos se affligenL quando pensam que póde entrar luz pro¬ 
fana nos seus antros tenebrosos! E chamam-se elles «os illu- 
minados»!!... 

Mas basta por hoje. Na próxima carta se verão as indaga¬ 
ções feitas ácerca de profanos que querem ser iniciados na «luz 
maçonica> da Ordem. 


V 

Portuga l maçonisado — Toupeiras que avançam 
A rede d’espíonagem 


Antes de proseguir o estudo a que dei começo nas cartas 
anteriores, será interessante publicar um mappa indicativo da 
distribuição dos centros maçonicos de Portugal. 

Os circulos negros, maiores em Lisboa, Porto e Coimbra, 
indicam grupos de lojas, os de menor diâmetro, lojas isoladas e 
os inferiores, triângulos. 

Como os leitores devem ' saber, 'uma loja deve ter, pelo 
menos, 7 ir. •. (havendo-as com uma frequência de mais de cem) 
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e o triângulo de 3 a 7. Alem dos triângulos, ha ainda os dele¬ 
gados maçonicos isolados. 

Esse mappa foi organisado com rigorosa documentação á 
vista, que o seu auctor possue, devendo haver apenas ligeiras 
omissões. 

E’ bom cotejar esta distribuição dos centros maçonicos com 
a formação de cultuaes, com os actos de perseguição religiosa e 
com todas as manifestações de espirito sectário. 

Provarei, no seguimento do meu trabalho, que a AíflfPnm :a' 
é uma vasta rede de espionagem estabelecida em Portugal, es¬ 
pecialmente sobre os serviços públicos, com ramificações em 
Hespanha, ao longo da fronteira, tendo o seu centro no Gr. •. 
Oriente Lusitano. 

Para que se veja o progresso da,expansão maçónica, citarei 
os seguintes numeros; 


Em 1888 havia.... 


867 obreiros 


926 » 

1.562 » 

1.949 » 

2.367 » 

2.733 » 

3.980 » 

4.341 


» 1898 » 

» 1903 » 

» 1904 í 
» 1905 » 

» 1907 » 

» 1912 » 

» 1913 . 


Hoje, a população das lojas deve ser ainda superior, pois 
no congresso maçonico de 1913 dizia um orador que depois de 
5 de outubro tinha sido um despejar de ir. •., referindo-se assim 
ás numerosas admissões. 

Em 1898 havia, apenas, 28 lojas e 10 triângulos. 

O annuario para 1911 menciona 4 consistorios, 6 areópa¬ 
gos, 28 capitulos, 107 lojas, 79 triângulos e 19 delegados. 

Um manifesto do Sup.-. Conselho do gr.-, 33, rito es- 
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cossez, refere a seguinte estatística, tirada do annuario para 1913; 
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Portugal uiaçonT^ado — Mappa indicando as povoações 
do <ínortei^ de Portugal onde fnnccionam organisaçôes maçóni¬ 
cas. Os círculos negros de maior diâmetro indicam a existência 
de uma ou mais «/o/as». Os pontos menores representam 
(ütriangulos maçonicosi>. 


— 1 Sup. •. Conselho, 4 consistorios, 6 areopagos, 34 capítulos, 
135 lojas e 85 triângulos. 
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D'esses 266 centros maçonicos, eram 195 do rito escossez, 



Portugal luaçonisado — Mappa indicandólas povoações 
do dsul» de Portugal onde existem (dojas> ou triângulos maço¬ 
nicos. Tanto este mappa como o anterior foram elaborados á 
face de documentos rigorosamente maçonicos. 


69 do rito francez, I de rito symbolico e 1 do rito de York. 
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Assim, 0 numero de centros passou, n um anno, ou pouco 
mais, de 224 a 266; augmento 42. 

Os capítulos, areopagos e consistorios são agrupamentos 
de graus superiores; os capítulos de rosa -i*, os areopagos dos 
cavatleíros Kadosch e os consistorios são graus ainda acima 
d’aquelles. 

Os consistorios são todos em Lisboa. Dos 6 areopagos, ha 
5 em Lisboa e I no Porto. Dos 28 capitulos existentes em 1911 
havia 14 em Lisboa, 6 nas provincias, 5 nos Açores, 1 na Ma¬ 
deira, 1 em Angola e 1 em Moçambique. 

Das 107 lojas d’essa epoca, 23 eram em Lisboa, 61 nas 
provincias, 5 nos Açores, 3 na Madeira, 3 em Cabo Verde, 3 
em Angola, 1 em S. Tomé, 5 em Moçambique, I em Macau, 1 
em Timor, 1 em Hawai. 

Dos 79 triângulos, havia 15 em Lisboa, 54 nas provincias, 
2 nos Açores, 6 em Angola, 1 em S. Thomé, 1 em Moçam¬ 
bique 

O que montra bem o progresso da expansão maçónica é o 
facto de haver 24 centros nas coionias em 1911, quando em 
1898 não havia lá um único núcleo maçonico. 

A’s lojas e triângulos maçonicos dever se-hiam juntar os 
Centros Carbonários e a chamada Formiga Branca, que são 
emanações da Maçonaria, superiormente dirigidos por mações 
de graus superiores, e numerosas associações de caracter maço¬ 
nico, taes como:— Liga Nacional de Instrucção, Associação do 
Registo Civil, Vintém das Escolas, Universidades Livres, Aca¬ 
demia de Estudos Livres, Escola Oficina n." 7, Núcleo de Ins¬ 
trução «Lux», Boy-Scouts, (de origem maçonico-protestante), 
Cantinas escolares, Bibliothecas moveis. Junção do Bem, Renas¬ 
cença portuguesa, etc., etc. 
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VI 

0 segredo da abelha — A fachada profana da Ordem 
maçónica — As devassas acerca de 
candidatos profanos 


Na carta penúltima mostrei com que zelo feroz os ir.-., 
amigos da luz, procuram esconder-se nas trevas. 

Antes de referir as diligencias policiaes sobre profanos can¬ 
didatos e como confirmação do segredo, citarei um trecho cu¬ 
rioso da circular de 22 de abril de 1Q13, assignada pelos ir* •. 
André Joaquim de Bastos, 33.*. presid.’. do Cons.-. da 
Ord.*. e Manuel Martins Cardoso 31.*., mandando a todos 
os veneráveis de lojas e presidentes de triângulos a palavra de 
semestre. 

«Sendo a palavra de semestre o sigiial pelo qual se reconhecem os ma- 
çons em actividade, deve por nós ser communicada, com as formalidades 
do ritual, aos Ilr. *. do quadro, em sessão previamente convocada para esse 
effeito. 

«O MoS>resci*ípto lacerado, contendo a palavra de í^je- 
me.^tre* .«iómeníe póde ser alterto perante os Ifr.*. do 
quadro* na sessão convocada para a sua communíca- 
cão, «depois do cjue serã queimado». 

«Aos Ilr. •. que não tenham assistido a esta sessão deveis dar indivi¬ 
dualmente a palavra de semestre na primeira sessão a que compadeçam, 
pois que a palavra só póde ser dada pelo Ven.*. c 
nunca pelos IBr *. uns aos outros. 

«Egualmente deverá ser dada em todas as sessões em que se realisem 
inic.-. ou rreg.-. (iniciações ou regui arisações), afim de que os novos 
oobr. •. possam provar a sua regularidade quando isso se lhes torne neces¬ 
sário». 

A Maçonaria quiz conciliar a sua feição de sociedade se- 
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creta com as facilidades de < acção no meio profano e com uma 
ficção de posse legal da sua séde. 

Então inventou o Grémio Lusitano, que apparece como capa 
profana do . Oriente e com as suas secções ou grémios, 
que são as lojas. 

O presidente do Grémio é o Gr. •. Mestre, a direcção é o 
Sup.*. Conselho, etc. 

Quem apreciou sem papas na penna a doblez d'esta situa¬ 
ção, foram os ir.*, dissidentes de Coimbra no desforço contra 
a irradiação do ir.-. Fausto de Quadros, que já citei n'outra 
carta. O folheto abre com este titulo berrante, que os nossos lei" 
tores apreciarão: 

0 GRANDE ORIENTE LUSITANO UNIDO 

E 

0 Ir. *. Fausto de Quadros 

HVA VICTIS14 

Historia documentada duma infamia fraternal 

«No jornarO Mando de 24 de março do corrente anno de 1910 vinha, 
logo ao fundo da primeira pagina, a seguinte noticia: 

«Ciiremto tíusitano — Promovida pela secção Solidariedade, rea- 
lisa-se ámanhã, sexta feira, pelas 9 horas (p. m.) uma sessão de propaganda, 
a que podem assistir os consocios das outras secções, fazendo-se acompanhar 
por senhoras de suas familias.» 

<Note-í^e cie pa».«ía^cm cfuc o liremlo l^usitaiio é a 
graucle cliapa, a testa Ue ferro cojn cfiie se encobre o 
Grande Oriente busítano Unido» .Supremo Consellto da 
Uaçonaria Portiigiieza» 

«O Grémio Lusitano tem uns estatutos approvados por alvará do go¬ 
vernador civil de Lisboa de 24 de maio de 1879, mas taes estatutos 
não se cumprem lia muitos aniios, é só para inglez 
ver (! I !). 
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«Secção Solidariedade é a ftoja .Solidariedade* de que foi vene¬ 
rável o proprio actual grão-mestre Magalhães Lima. As outras secções sãa 
as outras lojas, e os consocios são os irmãos. Fica assim traduzida a cifra 
macabra e «jesuítica> da Ordem.* 

Esta fôrma secreta da Maçonaria é exigida pela acção que 
ella pretende exercer sobre a sociedade profana e tem a vantagem 
de attrahir pelo mysterio. E’ sempre bom recordar as reflexões 
de um alto mação italiano: 

«Ensinando tudo isso ao mação, apoderamo-nos da 
vontade* da intelli^enciae da liberdade deumbomem. 
Dispomos d^elle* estudamo-lo... tonando o Julgamos 
maduro (e cjiie maduros dirig^imo - lo para a verda¬ 

deira sociedaile secreta, de que a maçonaria é apenas 
a ante-camara. 

«Esta vaidade de o burguez se enfeudar á maçonaria é universal e cheia 
de tanta banalidade que eu pasmo deante da estupidez humana. Admiro-me 
de não ver o mundo inteiro bater á porta dos veneráveis, pedindo a esses se¬ 
nhores a honra de pertencer ao numero dos operários escolhidos para a re- 
constru cção do Templo de Salomão. 

*0 prestigio do desconhecido tem sobre os homens tal ascendente 
que se preparam com tremor para as phantasmagoricas provas da iniciação 
e par a o banquete fraternal 1! 

«Achar-se membro de uma loja, sentir-se chamado, com exclusão da 
própria mulher e dos filhos, a guardar um segredo que nunca ibe 
contiam, é, para certas naturezas, uma voluptuosi dade e uma ambição.> 

o segredo que a Maçonaria procura guardar é também 
observado nas minuciosas indagações que precedem a entrada 
dos profanos na Ordem. ^ 

Vamos referir o que encontramos no Regulamento geral 
provisorio do Gr. •. Qriente Lusitano Unido, de 31 de Dezem¬ 
bro de 1907, que supponho estar ainda em vigor e que foi ela¬ 
borado por uma commissão composta dos seguintes iir.-.— 
Thomaz Cabreira — Leopoldo Pinto Soares — Fausto de Qua¬ 
dros (relator)— Carlos Olavo Corrêa de Azevedo — Arthur Luz 
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de Almeida — Faustino da Fonseca — fulio Ferreira Cabral — 
Antonio Aurélio da Costa Ferreira e Agostinho Fortes. 

Teem graça os rigores com que «cm segredo» se trata 
da inquirição dos antecedentes do candidato, das suas opi¬ 
niões^ das associações a que pertence e do cargo 
que n'elias exerce. 

Para quê, se se tracta de uma associação em que se diz 
que todas as opiniões serão respeitadas? Não conheço outra 
que use taes precauções. Não será porque se recrutam agentes 
e não associados? Onde é que se vê occultar os nomes dos 
proponentes e mandar fazer rigorosa syndicancia ? 

Ahi vão os mais typicos artigos do regulamento. 

«Art. 3° — Toda a proposta de iniciação deverá ser assignadapelo pro¬ 
ponente e conter, sob pena de nullidade, as seguintes declarações: 

l.° —Nome, filiação, naturalidade, estado, profissão e morada do pro¬ 
posto. 

2 . 0 —Sua residência e profissão nos últimos cinco annos, qualidades 
profanas, habilitações litterarias ou scientificas e associações a que pertencer, 
especialisando-se os cargos ou funcções que porventura n'ellas exercer. 

Art* 5.0 — As pr opostas iegaes serão lidas pelo venerável ou presidente 
da officina na primeira sessão ordinaria, omittindo o nome do proponente 
e verificando, n'essa occasiào, se no ijivro .Xegro (?) existe algum re¬ 
gisto a respeito do proposto. 

Art. 7.0— Admittida a proposta, o venerável ou presidente da officina, 
nomeará separada e confidencialmente, no praso de cinco dias, para syndi- 
carem a respeito do proposito, tres obreiros do quadro, decorados com o 
grau de mestre ou outro grau superior. 

§ 1,0 — Estas syndicancias incidirão sobre a veracidade das indicações 
da proposta, sobre os costumes, reputação e aptidões do proposto e ainda 
sobre a sua orientação. 

Art. 8® — A secretaria da officina enviará copia authentica e completa 
da proposta admittida, ncompanliada da pttotoj^rapSiia (!) do 
propoMto, á Grande Chancellaria Geral da Ordem. 

Art. 10.®— Nas officinas do continente do reino, nenhum profano po¬ 
derá ser iniciado sem que o respectivo venerável ou presidente se haja infor¬ 
mado das suas qualidades e procedimento por intermédio dos veneráveis ou 
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presidentes das officinas, ou ainda dos delegados maçonicos nos valles onde 
aquelle residia nos últimos cinco annos^y. 

Art A Grande Chancellaria Geral da Ordem, omittindo os no¬ 

mes dos proponentes, fará afixar durante vinte dias, nas salas dos passos 
perdidos do Grande Oriente, os extractos de todas as propostas de iniciação 
e pboto^rnpliiasí cios eaiicSiclatos que lhe forem reme ttidas pelas 
officinas. 

§ 2.® do Art. \2.^ — Até á iniciação do candidato são f^^rigorosa mente 
secretosu os nomes dos proponentes dos syndicantes e de quaesquer obreiros 
ou officinas informadoras. 

Art. 25.<* — Na sessão de iniciação e logo a seguir aos interrogatórios, 
o venerável ou presidente consultará a officina por meio^^de um signal con¬ 
vencionado, cuja significação o profano não conheça, sobre se este pode ou 
não ser admittido como maçon. Se a maioria dos obreiros presentes á sessão, 
incluindo os visitantes, se pronuncia contra a sua adm issào, o profano co¬ 
brirá immediatamente o templo (isto é, vae para a rua) fazendo-se-lhe 
saber que a iniciaçao foi adiada. Este adiamento equivale a uma primeira re¬ 
jeição e será communicado pelo venerável ou prêsidente, á Grande Chancel¬ 
laria Geral da Ordem, no prazo de dez dias, com a remessa de todo o 
processo, inclusivé a proposta e relatórios dos syndicantes e informadores.» 

E 9ia limpa cisie a iHto hü .«ciiJciCc 1 ! t 

Ilejmie o. Jiirameiito, em ciiic o iieopliyto cleclarsi 
consentir cfue IBic <coi*tem o pe.%icoço> »e violar os Ne- 
i^reclo» da Ordem, alé o ^ymboli.cimo das( e.^pada», qeie 
Ke llie apontam ao peito para punir traições, todo o 
cerimonial e a occultação dos traUalltos dos g^raus su¬ 
periores aos inferiores mostram tine estamc»s deaiife 
de uma «verdadeira e perig^osa .sociedade secreta», 

Vll 

Resposta pacata a uma ameaça — A festa da arvore 
e a Maçonaria—Bojo de um Gráo-Mes tre 

Vi que a Nação foi ameaçada de novo assalto. Será ma¬ 
nejo da Maçonaria para evitar a publicação das minhas cartas ? 
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Ora conversemos um pouco á boa paz. Se a Maçonaria 
quer espalhar a luz entre os pobres profanos, para os quaes a 
vida é o jogo da t cabra-cega», deve estimar que a ajudemos, 
dando a publicidade possivel a documentos que ella imprimiu 
e distribuiu pelos seus ir. •. 

Se a incommoda essa luz, é porque se esconde para fazer 
mal e não tem de que se queixar, se lhe assestarem o facho da 
luz da lanterna, para aviso de quem passa descuidado. 

Fiquem sabendo que as violências não impedirão a publi¬ 
cação d’estes estudos. Nós não temos intenção de ferir pessoas, 
quando cumprimos o dever de patentear doutrinas e desvendar 
a acção política e occulta das sociedades secretas. 

Podemos ir, se nos provocarem, mais longe, sem exceder¬ 
mos os limites do que é licito e legitimo, publicando longas 
listas, que possuímos, de nomes de ir. •. para que os catholicos 
vejam que muitos, que com elles lucram nas suas transacções, 
estão ás ordens de uma associação que trabalha na sombra e 
contE'a ssia^i crenças. 

Não julgamos essa publicação indispensável para a obra, 
que temos entre mãos, de saudavel publicidade. Se as circums- 
tancias nos coagirem, podemos ir até ahi, ficando dentro do 
nosso direito. 

Os iir. •. de Coimbra, que publicaram o folheto, desaffron- 
tando o ir. •. Fausto de Quadros, referem, nos termos seguintes, 
a ameaça que lhes foi feita: 

«Nós fomos ameaçados de que seriamos corridos a cavallo-marinho, 
no dia em que fôr distribuído este fascículo da Bibliotheca Maçonica-Social. 

Sabemos também qiie o tlr. Vaustu de Quadroiv esnal- 
menle foi ameaçado, e já por daa!« veaceoi. de tiiie oa 
«»>e(iN irmaoMu da Ordem ibe dariam um tiro».!!! 

E o proprio ir.*. Quadros, n’uma carta com que remata 
um folheto, faz declarações analogas. 
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«Sobre o Grande Oriente e sobre os seus homens escarro o meu des- 
prezo» E é ainda mal empregada a expectoração. 

€ Honro-me em estar só contra a Maçonaria inteira e estou tranquillo 
na consciência do meu dever e da minha dignidade. Ameaças, repito, não as 
temo, mesmo quando partem de «irmãos»» Nào se morre senão uma vez, ou 
seja na paz de um leito, ou na mesa das autopsias para verificação de um 
crime. Se eu cahir n'uma valeta, atravessado por um punhal ou por uma 
baila, se eu desapparecer, a pista dos assassinos é facil de encontrar: — 
Procurem-na na «quadrilha* do grão-mestre»» 

Que fróternidade vae por lá! 

* 


Fartei-me de rir ao ler na Nação de 24 do passado mez, a 
declaração feita pelo Or. •. Mestre Adjunto, dr. José de Cas- 
tro, de que a Maçonaria nada tem com a festa da arvore» O 
illustre ir. •. é assaz gordo e por isso tinha bojo bastante para 
essa corajosa declaração. 

Infelizmente, ha documentos que reforçam o depoimento 
publico do ir. •. Boiges Groinha e provam o contrario do que 
solemnemente affirmou o illustre Gr»' » Mestre. 

No Boletim Maçonico de outubro a dezembro de 1912, 
lemos 0 seguinte, a pag. 508, depois de se referir á utilidade da 
propaganda a favor da arborisação. 

«Assim se resolveu em sessão de 8 do corrente, presidida pelo Sap. *. 
Gr. •. M. *. Adj ,*0 Pod. •. Ir. *. Dr José de Castro^ agora em exerci¬ 
do, e na qual compareceram os VVen. •. das Lojas de Lisboa para esse fim 
convocados. E' por isso que o Cons» •. da Ordem vos enviou um impresso 
preconizando a propag^anda* €lefe*a e eiilto da arvore, que, 
espera, tomareis na devida consideração, dando-nos depois conhecimento do 
resultado dos vossos trabalhos realisados com este fim pratico e utilitário, 
ou ainda com qualquer outro, para que possamos organisar o relatorio geral 
dos trabalhos da Maçonaria Poriugueza, em «beneficio» da Patria e apre" 
senta-lo ao proximo Congresso Nacional, patenteando assim o valor da 
nossa Aug. •. Ord. •. no paiz.» 
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Em 2 de novembro de 1912 houve sessão extraordinária 
do Conselho da Ordem, presidida pelo Ir. •. Sousa da Camara. 

A acta refere o s:guinte; 

«O Pod.*. /r. •. Presidente, dizendo que tinha convocado uma re¬ 
união de Wen. •. das LLoj. •. de Lisboa, para lhes apresentar uma pro¬ 
posta do Sap.'. Gr.*. Mest.-. Adj.*. para a IBacoiiaria ciitrar 
uiima propaj^antla pelo ncitlCo cia ar%ore>... 


«Inspirado nestas ideias, impelido pelo elevado intuito que ellas pro¬ 
duziram no meu espirito, estimulado ao observar directamente a maravilhosa 
obra do Toaring Club de France, com respeito á arborisação, e animado 
fínalmente pelo applauso de muitos c prestantes cidadãos e ainda da 4 ,^ Re¬ 
partição da Direcção Geral da Agricultara^ pensei em organisar, com o 
auxilio dos meus concidadãos, uma soeâcdaílc» com sêclc 

em íeiido «ramificações» ua«s provinciaw. 

«Esta sociedade terá por fins: 

«g) Promover festa» tia ariore em todas as localidades 
de Portugal no dia que se fixar, podendo ser num domingo do mez de ou¬ 
tubro, fazendo-se «conferefiicias» e distribuindo-se por essa occasião 
prêmios aos agricultores, proprietários e ainda ás creanças que tiverem 
manifestado dum modo incontestável a sua dedicação em defeza da arvore». 

Com que então a Maçonaria nada tem com a festa da Ar¬ 
vore? Mas ha mais. Na acta da sessão do conselho de 4 de 
julho de 1913 figura o seguinte periodo: 


«Lida uma prancha do Sap. •. Grão Mest. •. Adj. •. ácerca’da propa¬ 
ganda da Associaçõo cio Culto ila Ar^^ore e da subscripção para 
0 monumento a Camões, em Paris, faliam sobre ella os llr.*. Lemos e 
Presidente, que propõe para que o Or.*. contribua. Foi approvado, fixan¬ 
do-se mais tarde a importância com que se deve contribuir. 


E para que não tenham duvidas lá vae o claa final. 
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Circular n * 14 

Recomenda a Afcs<^<i5íKe5io a<i CuStu cia Ar\oc*e Va/.*, de 
Lisboa, 12 de Agosto de 1913 (£.•. V. • 

O Conselho da Ordem a todas as Offlcinas da ebediencia, 

S.‘. s.*. s.*. 

CC.-. e RR.*, llr.*. 

<A nossa circular n.^ 25, de 19 de Novembro de 1912, aludia a um 
manifesto preconisando a propaganda, defeza e culto da arvore, publicado 
a pag. 512 do Boletim Offlcial, do anno preterito, e devido á iniciativa do 
nosso Sap.-. Gr.*. M.-. Adj. *., o Ir. •. Sl»r, cie Ca«fro, que 

justa e merecidaniente se viu applaudido pelo Cons. •. da Ord. •. de então, 
por todos os VVen.*. das LL. •. de Lisboa e pela imprensa periódica do 
paiz. 

«Apezar d'isso muito teve ainda que luctar, mas devido ao seu acriso¬ 
lado patriotismo e trabalho persistente por fim organisar a 

Âsj^ioeíciçílo cfo Culto cia Arvore, cujos estatutos já approvados e 
boletins de inscripçào vos enviamos, recomendando-vos muito especialmente 
que vos empenheis em secundar e desenvolver no «.mundo profano^ esta 
obra patriótica, complemento da Festa cia Arvore, «também* saiiicla 
cios nossos templos* interessando n'ella todas as classes, mas muito 
principalmente o agricultor e o «professor de instrucção primariay>. 

«É com obras d'esta natureza que conseguiremos fazer *progredir^ ^ 
paiz e por isso o Cons. •. espera que iodos os !Ir. •. se empenhem em pro¬ 
mover 0 seu desenvolvimento, levando á pratica um valioso tralialSio 
maeonleo no mundo profano. 

«Certos de que contribuireis para propagar a Associação do Cullo da 
Arvore, o Cons, •. envia-vos o seu abr. •. fr. *. >. 

O Vice-Presid. •. do Cons. * . da Ord. *. 

Manuel Goulart de Medeiros, 9. . 

O Sec. •. do Cons. •. da Ord. •. 

Antonio de Andrade, 3"*. •. 

Jableau I 

Quer isto dizer que a festa da arvore seja má em si ? Não. 
E' má e perniciosa pelo intuito reservado, que pretende fazer 
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d'ella uma festa pagã, sem a menor allusão á Providencia e a 
Deus, que tudo cria e conserva, antes pelo contrario mettendo 
discursos anti-religiosos em muita parte, como é publico e no- 
torio. 

A festa é de ootigem maçónica, y> tem por fim desenvolver a 
influencia da Maç.*. no mundo profano e aproveitar-se de 
uma propaganda, em si util e sympathica, para aojorteeer 
e dcstrnir o seotinieisto religioso e substituir o culto 
christão de Deus Creador e da Providencia pela adoração pan- 
theista da cega e surda Natureza. 

O que era precizo era mostrar o desplante com que se 
negava a intervenção da Maçonaria n'um facto, que os docu¬ 
mentos otficiaes mostram ser obra sua. 

Víll 

A Maçonaria e o Codigo penal — Dois pesos e duaã 
medidas — Obediência cega — A Maç • •., livre- 
pensadora — Rede d’e5pionagem 

Demonstrei nas cartas anteriores que a Maçonaria é ho|e 
ein Portugal o que sempre foi : srnia .sociedade .secreta 
nos rigorosos termos da lei e portanto incursa nas disposições 
do art.° 255.” do Codigo penal. 

Art.” 283." — E’ illicita e não pode ser auctorisada qualquer associação, 
cujos membros se impozeram, com juramento ou sem elle, a obrigação de 
occultar á auccoridade publica o objecto de suas reuniões ou a sua organi- 
sação interior, e os que n’e!la exercerem direcção ou administração serão 
punidos com prisão de dois mezes a dois annos ; os outros membros cora 
metade da pena. 

A toda a hora apregoam os jornaes republicanos que a 
Republica exige o cumprimento rigoroso das leis. Foi esse es- 






35 


crupulo legalista que a levou a applicar com ferocidade os de¬ 
cretos do Marquez de Pombal, indo até á «aprehensão» de 
publicações que elles não podiam visar. Não ha muitos mezes 
lia-se a esse proposito no Diário de Noticias: 

Circülar ácerca de publicações tidas como jesuiticas 

O sr. ministro do interior vae dirigir ás auctoridades Administrativas a 
seguinte circular: 

«Tendo alguns governadores civis apresentado duvidas ácerca do pro* 
cedimento a haver com jornaes, folhetos ou impressos de qualquer ordem, 
publicados por indivíduos da seita jesuitica ou a ella ligados como <fJauto- 
res» ou «capeadores^* faz-se scieiite a todas as auctoridades da Republica 
que estào em pleno vigor sobre o assumpto as leis de 3 de setembro de 1759 
e 28 de agosto de 1767, em que expressamente se prohibe a impressão e cir¬ 
culação de qualquer publicação jesuitica. 

cDevem, pois, todas as auctoridades fazer cumprir rigorosamente as 
disposições das citadas leis. não tanto porque essas publicações possam ser 
fomentadoras de alteração de ordem publica e assim incursas na lei de 12 
de julho de 1912. mas porque o cumprimento estricto da lei deve ser apa- 
nagio de todas as auctoridades da Republica». 

Como é então que estes phariseus da legalidade deixam 
por cumprir a lei, que prchibe e pune as sociedades secretas ? 
Estes dois pesos e duas medidas teem graça e mostram bem 
que é a Maçonaria quem manda em Portuí^al. 


Pois 0 primeiro dever do mação é a obediência a esta so¬ 
ciedade secreta. 

«Art.® 277.® — A promessa de fidelidade ao Grande Oriente Lusitano 
Unido, Supremo Conselho da Maçonaria Portugueza, e o leal cumprimento 
de tudo 0 que diz respeito á aclávicíade maeonáca iaterBaaoáo’ 
iial, constitue, sem dependencia de declaração explicita, o primeir« 
4lc todos os compromissos contrahidos em todos os graus da 
hierarchia maçónica 
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’ «Art." 20.'* — São obrigações dos obreiros ; 

«3." — Frequentar com assiduidade os trabalhos maçonicos, concorrer 
com todas as suas faculdades para o bem da Ordem e consecução dos seus 
fins, acceitar e desempenhar com zelo e dedicação toda^s am ftineçõefi 
e eucargosí que o povo maçonico, os corpos gerentes ou a sua offlcina 
kioiiverem cie iiie confiar, salvo impedimento justificado*. 

Vejamos agora, á face de documentos modernos que temos 
presentes, a acção que a Maçonaria pretende exercer em Por¬ 
tugal, principalmente combatendo a Egreja. 

«Art.® 3IÓ.® — A^ Maçonaria, instituição essencialmente humanitarista 
compete a funcçâo mais elevada de ^iniciar**, <^elaborar» e <^propagar^ 
ícíetasí novas, apostolisando desinteressadamente as «g;ra2&ftcM ri&- 
formas» e procurando realizar as melhores condições da vida social, 

«Art.® 317,® — A Maçonaçia Portugueza tem o dever de promover e 
auxiliar 0 desenvolvimento do «livre £>en^ameatou, i|tie amiifia e 
complefa a sust acção na Içicta contra o clericaÜMmo. 
Da mesma forma, compete á Maçonaria a propaganda das ideias pacifistas 

<N’estes termos, as officinas devem esforçar-se por instituir 
cio- livre peii^amerito e núcleos de propaganda da Paz e Arbitra¬ 
gem, cujos trabalhos relatarão annualmente, por escripto, á Grande Secre¬ 
taria Geral da Ordem. [Regulamento Geral de 1907.) 

Merece ser citado o seguinte trecho d um artigo do Bole¬ 
tim de janeiro de 1913. traduzido di Lumière Maçonique, 

Xa iSaçoiiari^ tudo prt^cede «la Ltoja. Uma boa Loja for¬ 
mará bons maçons, e, graças a estes, a Maçonaria será o que realmente 
deve ser. 


«Em primeiro logar quem diz loja, diz unidade de acção maço* 
nica, 720 scn/fc/o militar da palavra unidade. A Loja é um organismo que 
lem por fim a acção constructiva, Como todo o orgão, ella não existe senão 
em face do trabalho que è chamada a executar, 

«Que trabalho é este ? E' a liturgia, o cumprimento de ceremonias ri- 
tiiaes? Não, isso não é senão o syrnbolo ou a imagem do (nverdadeiro tra¬ 
balho^. Este orienta sobre a transformação effectiva dos individuos destina- 
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aos a tornarem«Me iraüíHformaclore^ «ocíae^» A Loja tem 
por fim formar maçons pelos meios educativos tradicionaes que o ritual 
nos ensina. Mas o ritual nào tem valor senão pelo que significa. Não basta 
pratical-o segundo a sua letra morta, porque sómente o seu espirito nos deve 
interessar. 


«A Loja effectiva é um potencial de «/w^o formidável, que nenhuma 
conspiração obscurantista saberia paralisar-lhe a acção. Ora em presença das 
calamidades que se preparam são precizas verdadeiras Lojas, porque só es¬ 
tas darão centros de cristalisação em torno dos qiiaes se edítà* 
cnrál a sociedade mel Uor do rnliiro». 

Os art.^^ 1.^ e 4 da constituição de 1912 mostram discte- 
tamente o objectivo maçonico. 

«Art.^ 1.'’ — A Maçonaria é uma instituição essencialmente humani- 
taria, proc£/ra/ 2 í/o realizar as melhores condições da vida saciai 

«Art.® 2." — A sua forma é ritualista. 

«Art.“ 3.® — A Maçonaria é livre pensadora na essencia, m.as deixa 
livre aos seus adeptos qualquer opinião política ou confissão religiosa. 

«Art.® 4.® — A Maçonaria exige o máximo altruismo, o sacrifício de 
quaesquer interesses materiaes e moraes ao bem estar dos similhantes, e 

proearu a a2»oSíeão i^radual de toda.^ as formula?^ qxift 
denotem «aperioriilade^ sociaeM ou di^fiiicção de cla.*«- 

E' a Secretaria geral o centro dos trabalhos que se devem 
realisar íóra da Ordem. 

No regulamento geral ds 1907, acerca da i>3*opagi^£a.íls 
e poiitica (?) Hiaçoolca. lê-se o seguinte: 

wArt.^ 321.'» — Além dos relatorios a que se refere o artigo antecedente 
(serviços de propaganda maçónica), devem as officinas remetter ao Grande 
Secretario Geral da Ordem, todas as ^brochuras, jornaes e outras publi, 
eações^i contendo matéria de qualquer interesse para a Maçonaria, ou seja 
a favor ou contra esta instituição. (! I) 

Art.® 322.® — A' Grande Secretaria Geral da Ordem, competem 
egualmente os trabalhos de organisação e orientação dasfooças maçónicas 
para a f^realisação do fim social» da Maçonaria^ 
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«Da mesma forma tem a Grande Secreíaria Gerál da Ordem a seu 
cargo os serviços de inr^iierilo «permanente» ao^ elemento» 
reaecioiiarío» e clerieae» cio paíz» como base da propaganda 
maçónica. N'estes serviços é esta repartição auxiliada pelos obreiros e offi" 
cinas, como orgãos recollectores, a quem o Grande Secretario Geral irans- 
miiiirá as instrneções necessárias», 

Aqui teem a esploisagem organizada com relação a 
todas as entidades de caracter religioso. Onde não houver lojas 
nem triângulos, ha delegados isolados em numero de um ou 
dois, (Constituição de 1907. art. 112) cujas funeções são as se¬ 
guintes, segundo o regulamento geral. 

«Art.° 126° — Aos delegados maçonicos, nomeados nos termos do 
artigo 112 da Constituição, compete : 

l.° — A propaganda maçónica nos respectivps vales, esforçando-se 
por «angariar» elementos idoneos para o estabelecimento de triângulos ou 
lojas; 

«2.° — O iiicfiieríto ao» clemeiifo» reateciouario» da 

respectiva localidade, «informando» frequentemente o Grande Secretario 
Geral da Ordem do resultado dos seus trabalhos: 

«3.°—A propaganda dos institutos de solidariedade e instrucçào «rf/- 
rigidos» pela Maçonaria ; 

«4.° — Outros quaesquer trabalhos maçonicos que os Grandes Secre¬ 
tários da Ordem lhes distribuam. 

«Art.® 127.® — Os delegados maçonicos devem possuir, pelo menos, o 
grau do mestre maçon e correspondem se direcíamente com os Grandes Se¬ 
cretários da Ordem de quem recebem instrucções». 

Em reunião do Conselho da Ordem, de 7 de outubro de 
1912; o Irm. *. José Bernardo Ferreira propoz que a Maçona¬ 
ria ^físcalíse» 0 observância da lei de separação das Egrejas do 
Estado, resolvendo o Conselho pranchear «confidencialmente» a 
lodos os veneráveis das oSicinas sobre o assumpto da proposta. 
(Boletim de outubro e novembro de 1912). 

Esta espionagem da Maçonaria não se limita ás entí- 


dades religiosas; vae lambem aos funccionarios civis, incluindo 
os tribunaes. 

Assim na acta da sessão do Conselho de 1 de julho de 
1912 lê-se 0 seguinte: 

«O Fod.*. Ir.*, fanuario de Almeida lê uma prancha daResp.-. 
Loj,*. Fiali luz, em que pede para ser aucíorisada a mandar circulares a 
todas as LLoj. •. da obediência convidando os Ilr. •. a fornecerem elemen¬ 
tos sobre a maneira como nos seus vales o« execuforc^n 

cie Justie;! j a mesma offic. *. deseja tarríbem publicar no Boletim arti¬ 
gos de propaganda. Com relação á circular, foi resolvi Jo que a Loj. *. fizesse 
a remessa sob sua responsabilidade. 

«»Dá depois conhecimento de uma pr . • da Resp. *. Loj •. Commer- 
cio e Induriria, na qual informa o procedimento da «Guarda Nacional Re¬ 
publicana» com alguns socios da Juventude Caiholica dos Anjos, ultima¬ 
mente presos. A mesma Resp-*. Offic.’. communica que, por informações 
colhidas no Vai.*. de Abrantes. lhe constou que proximo se reunem cons¬ 
piradores • 

«O Cons.*. tomou na devida consideração esta informação, partici¬ 
pando o facto ao governo da Republica. 

«Lê-se por fim um telegramma de 5. Vicente de Cabo Verde, no qual 
se participa ter sido suspensa a execução do registo civil devido a manejos 
reaccionarios. Foi resolvido dar conhecimento d’esíe facto ao Pod.*. Ir.-. 
Fernandes Costa (ministro da Marinha)». 

XI 

Espiões hespanhoes e o Grande Oriente — tOanejos 
internacionaes—0 congresso de 1908 e a 
espionagem dos serviços públicos 


Um belga muito illustrado e ao facto da questão maçónica 
foi accidentalmente meu companheiro, n’uma interessante di¬ 
gressão á velha e pittoiesca cidade de Bruges. Ao referir-lhe o 
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domínio exercido hoje peia maçonaria em Portugal, admirava-se 
elle que não estivesse constituída ainda uma Liga Aotima* 
çoaiça, para desrnascarar as «lojas> e tornar públicos os seus 
manejas sectários. Causava-lhe espanto que a campanha, assim 
emprehendida, representasse um esforço isolado, exercido de 
tão longe. Como elle conhece mal o nosso paiz! Associações 
activas e militantes que desçam corajosamente á arena! Quando 
as teremos? 

Paciência. Continuarei a trabalhar sósinho na obra de sa¬ 
neamento moral que emprehendi. 

Referi-me na carta anterior á activa espionagem maçónica, 
que ha hoje no meu pobre paiz. 

Essa espionagem não é só exercida por meio dos ir. •. 
portuguezes. Quando se tentou ahi convencer o povo de que 
Couceiro ia invadir Portugal com soldados hespanhoes (nem 
um só tinha), a Maçonaria procurava organisar a espio¬ 
nagem ao longo da fronteira com maçons portuguezes e hes¬ 
panhoes e recorreu para isso ao Cír.-. ©riente hespa- 
nliol. 

O Coiis.'., por proposta do F^od. •. Ir. • - Presid. •resolveu insistir 
com 0 Sap. *. Gr. •. Mest. * • e com o Pod *. Ir. •. Dr. Fernandes Costay, 
para irem visitar as OOffic. * do vai. . do Porto, fazendo-lhes recommen- 
dações especíaes; enviar pranchas aos núcleos nunaç.'^ que ^‘‘xiwíein 
«st para promoverem a àM«t5tJlaçs\o cie snaeleof*», 

para o que pedirão a respectiva auctorísação ; pedir ao Sap. *. Gr. *. A4es- 
trepara que faça nova vls^^em a com o fim de obter do 

Gr •. Or. • . Hespanhol 2 l fundação de nucleoíé niniae. *. froniieA- 
riços4 ao<s4 «o!>ü^o^. íBoletim de julho a setembro de 1912). 


Foi a ^5açonaria quem procurou incitar o Governo hespa¬ 
nhol a expulsar os emigrados políticos e recorreu aos Orientes 
estrangeiros para os informar d’isso, conforme consta de uma acta 
do Conselho de 15 (|e julho de 1912. 
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0 Pod. -. Ir. . A de Andrade propòe que se prancheie a todas as 
maçoMâcasi exíraniçcli-aiH expondo o desgosto da 
Maç. ' ^ Portiigueza em ver postergar os mais elementares rudimentos do di¬ 
reito internacional por parte da Hespanha, consentindo que em seu ferritorio 
se acoitem (t) inimigos das instituições vigentes em Portugal, 

Tudo isso é ahi ignorado, pois nunca vi nosjornaes mo- 
narchicos, que recebo, a minima allusào a estes factos. 

Mas ha coisa melhor. 

Houve, de 2 a 6 de abril de 1913, um Coagresso niU' 
çouieo nacional, em Lisboa, em que só podiam tomar 
parte maçons com graus de mestre, pelo menos. Havia 106 con^ 
gresáistas ordinários, representantes do Conselho, de 72 lojas e 
lõ triângulos, e 116 congressistas adherentes, que não tinham 
voto. 

Foram discutidas as seguintes theses: 

a.* t^ie.íée. Quaes os meios de obter e fazer cumprir eficazmente a 
solidariedade maçónica ? 

s.*» tuene, Quaes as providencias a adoptarpara que a Maç,' ^ 
exerça a sua inâliieaicm isencfica (1) no miintio prof.v » Van¬ 
tagens da influência da política maçónica no munião prof.’ .j 
como exerce-la 1 

3. ^ llicse. Meios de desenvolver a riqueza publica no Portugal Con¬ 
tinental e ilhas adjacentes, 

4. * iMeios de desenvolver a riqueza publica nas Colonias. 

Os relatórios eram respectivamente assignados pelos ir.*. 
Or. Carneiro de Moura, José Victorino Damasio Ribeiro, José 
de Macedo e Ernesto de Vasconcellos. 

A sessão de abertura foi presidida pelo Or.*. Mestre 
adjunto Dr. José de Castro, que poz em destaque no seu dis¬ 
curso a 2."^ these, 

Esta respeitável assembleia tem para discutir quatro theses; a do R ‘ . 
Ir, . Damasio Ribeiro, para que chama a attenção dos RR. * . U. ■ . Con¬ 
gressistas e os restantes, por ser assumpto de tanto alcance. 



Occupar-me ei mais tarde de votos. 

Na these 2.® o relator propõe tim placo completo 
el'e«piouagem mstçoniea .sobre os serviços pú¬ 
blicos. 


Julgo muito conveniente que o Gr. •. Or. •. crganise commifi^õ«9« 
teucarreçada» c!e inve^>ti^al* .<«iecretamoiite os/ac/os cn/Tzr- 
nosos e osi prejudiciaes á política repiiE>iieana* até á consolida¬ 
ção deste systema político, A cada commissão caberia a vig^ilancía ae 
uma direcção i^eral* ou d'iima repartição importante 
e de cada governo ultramarino; commissões especiaes, ou simples dele¬ 
gados, seriam instituídos nas sédes í2o« g^overno^ ci% i«, e nas terras 
importantes das províncias, ilhas adjacentes e colonias. 

Os vogoes das commissões e os delegados seriam pessoalmente esco¬ 
lhidos com todo o segrrcdo pelo ftr *. Mest .^ que receberia 
dos nomeados relatórios circumstanciados de todos os factos importantes, 
subscriptos apenas com um signal convencional e e^tcriptos cm cifra, 
quando a gravidade do facto demandasse essa precaução. 

fJma commift^ão central encarregada de coligir os relato- 
rios, confrontando os que entre si tivessem qualquer correlação, investigaria 
da imparcialidade das aceusações e narrativas» e do valor das provas. 

E^ta eommiis^ão central, da mesma forma escolhida, podia 
ser até o Con». *. da ií>rd. * se os seus vogaes pudessem accumular 
este penoso encargo. 

Um Maç. •nomeado pelo Gr . *. Mest. •. como seu secretario espe¬ 
cial, seria encarregado da correspondência. 

Todos os maçons poderiam accii^ar ou relatar facto* 
que podessem interessar o paiz, mediante forma* secreta*, que o 
Gr.'. Mest. •. regulamentaria. 

O producto deste trabalho serviria para as reclamações'nut im¬ 
prensa, no parlamente. ?ia* a^sociaçõe». etc. 

Seria uma vigrilancia ampli**ima. ignorada pelo 
mundo prof. *. e iima ameaça permanente contra abusos e 
traiçõe*, uma especie de carlionaria para espwrgar do* «er- 
\ iços pccplico* os elementos prejudiciaes. 


Na discussão, não houve «m pr»te.eto (!), até pelo 
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contrario, to<lo« os oradores felicitaram o relator e o ir.-. 
Severo Portela declarou o seguinte: 


O R. •. Ir •. Severo Portela declara que a íUese em <ii«ícu«>»iã«> 
vale todo o Congresso ; da sua leitura e do seu estudo, concluiu 
também, nâo só que eram exactas todas as affirmações, quào necessária a 
adopção das suas conclusões; ella envolve a felicidade (?) do paiz, a digni¬ 
dade (!) da Republica e o prestigio (?) da Maç. ♦. 

Diz, que no ministério que mais directamente conhece, os seus funccio- 
narios de alta categoria, exceptuando um, recebem as nossas PPr. *. (pran¬ 
chas) a gargalliada, o que revela o pouco conhecimento, pouco respeita 
e a pouca consideração que lhes merece a Instituição que mais tem traba¬ 
lhado para o progresso (?) do Paiz. 

Em seu nome e no da sua R. •. Loj. . apresenta as seguintes pro¬ 
postas : 


«Proponho, que em aditamento ao ennunciado do n.*' 1 das condusões 
indirectas e pormenorisadas da these II, se accresceníe o seguinte: 

«Devendo para esse effeito organisar-se, sem demora, a relação no¬ 
minal dos llr '.. que são junccionarios do Estado. *— Sala das sessões do 
Congresso Maç •. 3 de abril de 1913 (e.‘. v.*.) (a) Severo Poriela?^ 
gr.*. 3.-. 

«Proponho, que se modifique o disposto do n.' 2 das conclusões indi¬ 
rectas pormenorisadas da these lí, por forma a que a nossa Aug. •. Ord. * - 
fique devidamente habilitada, não só a exercer a sua iufiueiicia na 
administração da Republica, mas iembem, a coadjuvar com ettica- 
cfa os Ilr •. que sejam funccionarios publicou. 

Esta modificação é a seguinte : 

«Que cada uma das LLoj.*. fique incumbida de acceilav infor- 
maçõoK» relatorios» qtaeixaíí oii participações^ em depen¬ 
dências do Estado, onde a Maç, -. tenhá representação, a fim de preve¬ 
nir ou evitar o que for prejudicial para o prestigio da nossa Aug,' . 
Ord 

«Essas informações, queixas, participações ou relatórios, serão dentro 
do praso de trez dias presentes á Comml^frâo tíe Vêgítaucia e 
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'^sive^iig^acão, que, julgando-os, procurará exercer a sua iiiierveai- 
tão salutar. 


Sala das sessões do Congresso Maç. *. 3 de abril de 1913 (e.* 
(a) Severo Portela. 


X 


V.-.) 


Portugal, feudo maçonico—Toupeiras que tudo minam 
0 cuco maçonico no nint\o republicaiio 
Coices do estylo no p a d r e 

Na carta anterior transcrevi fielmente a proposta de organi- 
sação da espionagem, que foi perfilhada sem discordância pela 
Ordem e diante da qual se babou d’enthusiasmo o poeta ir.-. 
Severo Portela. 

Haverá nada mais infame, nem mais repugnante, que uma 
associação secreta, que impõe aos seus associados, empregados 
públicos, a espionagem e a delação? 

Onde ficam as fiches do general André e do ir.-. Vade- 
card ? Mas continuemos este edificante estudo. 

Foi a these lida e discutida na 3.* sessão do Congresso. 

Afinal, as conclusões definitivas receberam a seguinte re¬ 
dacção da commissão de conclusões composta dos iir.-. Er¬ 
nesto de Vasconcellos, 14.- .—Severo Portela, 3. • .—Antonio 
Augusto Curson, 20. ■. fosé de Macedo, i8. -.— Mateus Lou- 
renço Aparicio, 3. ■ ■ — José Victorino Damasio Ribeiro, 33 .’.— 
Henrique Antonio Constante, 4 .-.— Carneiro de Moura, 9.-. 
Salvador José da Costa, 18.■. 

Tüese II 

A Haç.’. ilevB exercera .liua inílwen-cia lieneíica (t) 
ao mundo profano. .: 








d) íntervèntío tíiretrCauieii Un lior meto cia imprenvu^ 
em formar e orienfar a opiiiiâo pee1l>1ica,jA creando 
orçâoiN proprioK peloü vaJeft oiicloí^eia powsivcl faKel-4>_^ 
já, procuranclo a transformarão do jornalismo eiítfc/- 
tentc. 


Formulas indirectas e pormenorisadas : 

1.0—Une o Ciír.*. Or *. l.<us. ’. Un.-. org^anisc com- 
mísMÔes de vi^èlancia e investi|;;:arão, suI>oi'dinada^ a 
uma commissão central da nossa Aii^asta Ord. . de¬ 
vendo para esse elfeito or ^anisar-se sem demora a re^- 
tacão nominal dos llr. -. cine são funcionários do 
cado. 

íí.®—C|ue se resolva a sisa e-vpansão immediata íio 
mundo prof.‘. seg^nndo css termos indicados, come-* 
cando peio» lojçares de alta Inirocracia civil e miíica- 
lar; ficando fSevidamente lialiilitada não só a exercer 
a sua iníluencia na administração da Repiiltlica, mas, 
sambem, a coatíjiívar com cílcacia os llr.*. nue sejam 
funcionários públicos, peia seçuinte fórma : 

Que cada .uma das LL,*. fique incumbida de acceilar infor¬ 
mações, relatórios, ejueixas õu participações, laiieo 
cfuanto possível documentadas, do ejue ocorre iiãs di- 
\ er.sas repartições (!) ou dependencias do Estado onde a Maç. *. 
tenha representação, afim de prevenir ou evitar o que for prejudicial paia o 
prestigio da nossa Aug.‘. Ord. •. Essas informações, queixas, participações 
ou relatórios serão dentro do prazo detres dias presentes á commissão 
de vigilaneia e investigação, egrie, procurará exercer a 
sfia iritervenção salutar : 

Haverá maior cynismo que esta organisação da espionagem 
e delação, que esta caça aos empregos públicos para firmar o 
poderio occulto da seita e satisfazer a ambição dos apaniguados? 
Sigamos, porem, com as conclusões votados. 

3." —Que se decida também a intervir desde já no desenvolvimento 
economico, eeiucativo e _€lc assistência publica, dando attri- 
buições especiaes á$ Oof.-. ou nomeando commissões para esse effeito. 



46 


Hue promova ;i oreação tíc coiJeg^ío» femíniao^, 
as9«umindo sempre a Étiia direcção directa ouiudirecla* 
creando todavia esses collegios um a um, para que sejam congruentes com o 
fim a que se destinam e possam perdurar e progredir. 

4.^ — ^sie «c prepare para fazer eleger legisladore<ci 
de períilliação maç. ’. alem dc coml>iiiaçôe!ií dealliança 
com OK ioaç.* . ffiie iião teiiliam es^ta resíponfualiilidade; 

5.0— Que »e prepare para intervir na« corporações 
de administração civil* 

6. ®— Que ao estudo de cada Loj. - . sejam distribuídos os vários pro¬ 
blemas de administração, de economia, de pedagogia c de moral sociai, 
de solução opportuna para o nosso paiz, e segundo a indicação feita por 
cada Of.*. ou segundo as investigações a que proceda o Cons.‘. da 
Ord. •. 

7. ® — Que se envidem esforços para que os profanos e r^íMaç. *. irre¬ 
gulares conhecidos como pessoas que alliam ás qualidades de caracter, uma 
superioridade intcllectual, sejam admittidos na nossa Aug.-. Ord.*. sem 
que no entanto deixem de ser submettidos ás formalidades de iniciação. 

8. " — Uuc o €on«.'. da Ord.-. claliore todo» o®* 
aaino^ um programma de «polilica maçoiiica>* ^^egniido 
•oí» incidente» tio miiiido prof. • • podendo esse programma 
^er alterado extraordiiia 2 *íasnesite> havendo motivos ponde¬ 
rosos e attendendo-se sempre aos princípios insertos n'este relatorio. 

g,o ^ Que 0 mesmo Cons '. da Ord*', elaljore o regula¬ 
mento para o5^ traliallio» da eleição de maçons para 
os vario» cargo» poEiticos e adxuiiii»tr*t%ivo» sujeitos 
ao voto popular directo au indirecto. 


Fiquem sabendo os funccionarios públicos, que por !á le¬ 
rem este florilégio maçonico, que os seus coilegas maç.-. cí»- 
tão at-regloieutados «'unia Ta^ia c^jilnuageisi 
que tem o Cíi*. •. Os-ieiíte por centro. Que linda so¬ 
ciedade e como deve ser agradavel viver agora em Portugal! 

Que fiel imitação das Oches maçoaicas áeerca íIoí» 
ofGelaes francezes! 

A these II é uma rica mina que ainha tenho que explorar 
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bastante. O relator procura indicar o meio de a Maçonaria in* 
fluir na vida política. 

A Maçonaria deverá, por consequenda, exercer a sua influencia di¬ 
recta e intervir intensamente nos actos do governo, na educação e econo¬ 
mia do paiz. 

Estudemos a forma. 

Essa interferencia effectivar-se-ha diligenciando que para a maior parte 
possível dos cargos, que tenham acção immediata n’aquelles actos, «ejam 
e^coluifioN maçoiiA acíivos que possuam a necessária aptidão, e, 
nas faltas doestes, maçons irregulares ou outro.s líS>erae!«Í9 que deem 
garantia de allíar á competência um critério são, e um esptirito pro- 
que concilie o seu procedimento com a orientação maçónica 

Depois de algumas considerações tendentes a mostrar que, 
praticamente, a rnonarchia deve ser condemnada, pondera o 
relator: 

Fcz"Se a Revolução Republicana e com ella a Maçonaria portugueza 
viu a expulsão das ordens religiosas, o estabelecimento de leis que defer.' 
dem a liberdade de consciência, a decretação da laicisação do ensino e o 
do estabelecimento do registo civil Pode ella e tem o direito de 
exibir que todos os liberaes, em um impeto de patriótica solidariedade 
nacional, robusteçam ainda mais a liberdade de consciência, defendam os 
direitos civis, promulguem as liberdades políticas, legislem o resurgimento 
intellectual, economico e financeiro do paiz. 

Ora 03 restos do partido monarchico de F^ortugal, odeiam a Maç. . 
porque e»ta é a directora «icieiitéfica da evoiueão, e 
eila q[ue estimulando aciiaeüe sentimento tíe solidarie- 
dadc nacional, exercera iio mundo profano, peio es¬ 
tudo dos ffrandes interesses pátrios, uma preponde¬ 
rância mais profunda ciue a das rei^oiiições. 

Assim, obedecendo ao principio da evolução, a Maçonaria Portugueza 
defende «ii’este momento» a forma repui>]lcaiia« sem 
compromissos, aaiíes «sut>ordinaudo-a> ao seu peaisa* 
mento. 

A foruia repiibiieana é pois o 
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ifiaaEs para a realização do peiü^a- 

Kisenio maçouieo. 

E qual é o seu procedimento em matéria religiosa? 

Di-lo grosseiramenle o relator, reproduzindo no seu phra- 
seadc o fanatismo maçonico', que falseia a historia por odio á 
Egreja. 

Devemos attender também á questão clerical, erradamente chamada 
questão religiosa. A verdadeira religião é uma crença, cbiecto do foro intimo 
do mdividuo, que escapa ás leis e ás justiças; crê-se porque se crê {!). 

Mas o padre faz das crenças uma arma de combate; o padre não é o 
crente (? •; éo mercenário das superstições, como o prestigitador (!) faz acre¬ 
ditar aos espectadores ignorantes o maravilhoso das suas habilidades. O 
frade, peior ainda, é o director da especulação do fanatismo (?), para arreca¬ 
dar thesouros (!). O padre tem interesses pessoaes, exig-e passaes, côngruas, pé 
d'altar, beberetes do espirito santo, da paschoa ou do natal; o frade é o re¬ 
ceptador das heranças a favor de Roma {!); é oassassino (1) da noite de S. bar- 
Iholomeu, ou das matanças de Lisboa; é o chefe dos camorras (!) em Ná¬ 
poles, é 0 universal guerrilheiro cruel da reacçâo (!!!). 

E Roma quer dinheiro para subsidiar os carlistas de Hespanha em 
1874 (!), os nacionalistas de França (!) em 189Ô, e para promover a guerra 
onde appareça um progresso, um vislumbre de liberdade (!!). 

O egoísmo do padre tem como limite a comodidade da sua vida par¬ 
ticular, o frade quer a oppressâo mundial (!!), um e outro ligam-se por 
vezes quando tem interesses communs, mas a sua acção é diversa. 

A Kepiiblica deverá, por muitos annos. manter o clero em respeito 

Se não havia o relator de ferrar a sua parelha no clero? 

E ainda haverá por ahi cathoücos ingênuos para pensarem 
e dizerem que, afinal, isto de attribuir á Maçonaria a guerra á 
Egreja é uma caturreira de esturrados e maníacos e que afinal a 
Maçonaria quasi só se occupa de Deneficencia e de patacuadas 
riíuaes e que‘as formas de governo são indifferentes? 

Não quero tornar esta carta comprida de mais, pois sei que 
a Nação lucta com falta dd espaço. 

Deixarei, portanto, para a seguinte a continuação das cita- 
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ções edificantes sobre a acção politico secreta das toupeiras ma¬ 
çónicas 

Argus 


XI 


Um parenthesis opportuno — Pro^imo congresso qo 

Porto — Reacçáo e as pautas — Barafunda 
administrativa —Um ex-cornissario moralista 
— A burla dos bogus—A invasão metl^odica 
das funções publicas'^ 


Antes de continuar a analyse das actas do congresso ma¬ 
çónico de 1913, julgo conveniente interpor um parenthesis para 
dar noticias que reputo interessantes e que é preciso não perde¬ 
rem a opportunidade. Por isso me antecipo a referir o que por 
cá me consta do congresso maçonico, quesevae reunir no Porto 
nos principios de maio proximo. 

No Boletim de julho a outubro de 1913 vem já designa¬ 
dos os relatores e as theses. 

These I—A moral soc/a/—Relator o ir. •. Floro Henriques (um cele¬ 
bre ex-commissario de policia em Coimbra). 

These ll^Dos meios a adoptar para fomentar a prosperidade con¬ 
tinental sob os pontos de vista agricola e commercial —Relator o Ir.*. 
Raul Tamagnini Barbosa, 14. •. da R. • . Loj. ■. Gap '. Victoria, ao Vai. •. 
do Porto. 

These Ill--Pela discussão do Codigo Administrativo qual será mais 
conveniente: a descentralisação pela autonomia municipal ou pela federa- 
fão?—Relator o Ir.*. Silva Ramos. 

These JV — A acção da Maçonaria— Rdaior o ir. *. Borges Grainha. 

A these II formula as seguintes conclusões precedidas de :8 
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paginas do relatorio, consagrado quasi todo á analyse de alguns 
artigos da pauta aduaneira : 

I— Reformar, no mais curto praso, as nossas pautas de importação e de 
exportação. 

II— Crear o maior numero possível de escolas profissionaes rústicas e 
urbanas 

III— Tornar conhecida, principalmente nas províncias do norte, a lei do 
credito agrícola, por meio de uma propaganda intensa e bem orientada. 

IV — Efectivar a solidariedade maç. *. com o fim de se poder com¬ 
bater elleaxmeiite «t reação cjiie tenta apoilerar-Me, de 
novot da sociedade portug^ueza* opoado-:*«e faCalmeiite 
a realiiiação de^inapi medida.«i. 

E a isto se reduz a panacêa das chafaricas! 

Apparece aqui a terrifica «SteacçSo> como Pilalos no 
Credo, accusada de se oppôr á reforma das pautas, ou á diffusão 
do credito agricola!! 

A these III mantem se dentro do assumpto, revestindo, 
porem, forma por vezes abstrusa e incorrecta, quando não extra¬ 
vagante e cómica» Um exemplo. 

<fNas nossas xlescobertas e conquistas tinha o clero iim mauaii- 
cial preiilie de riciiieza ^ de almai^T) ísicj. X figura formi- 
da%^el do ISarqiiez de Pombal vê-se «diluída iie.sta epoca 
iniiufiaiido ^ nação a vitalidade maiM generosa» etc. 

Alguns conhecimentos historiccs mal digeridos, confusão 
de ideias, ausência de senso pratico, falseado pelo doutrinarismo 
revolucionário á <Rousseau> são as notas características doesse 
trabalho, que finda com as conclusões seguintes : 

Estado — Federal 

Districto —Autonomo .. ( Divisões integraes do districto 

Município . < com a legislação actual revista e 

Junta de Parochia Civil .. ( adequada 


â 
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Directa 


Presidente da Republica 
Junta de Parochia Civil 


Indirecta 


Senado Municipal 
Senado Districtal 
Senado Central 
Governo 


Não vale a pena gastar mais tinta com tal barafunda admi¬ 
nistrativa. 

Ainda cá nos não chegou a these do conspicuo moralista 
Floro Henriques, nem a do ir. •. Borges Grainha, que propoz 
e obteve, ha mezes, que o Or.-. Oriente lhe tomasse 500 
exemplares da traducção franceza da Historia da Maçonaria 
em Portugal. Virão já relatados n’ella os bons effeitos da es¬ 
pionagem votada no congresso de 1913? 

Deus queira que possamos saborear essas duas peças de 
architectura e que alguma alma caridosa no-las mande, pois 
devem ser famosas. 

O mais interessante é que os congressistas, membros de 
sociedades secretas, que lá vão como taes, não podendo ins¬ 
crever-se quem queira no congresso, teem bonus nos caminhos 
de ferro do Estado e de companhias, como já tiveram os do 
Congresso de 1913, Para isso veiu a publico a noticia da re¬ 
união de um congresso de edncação. promovido pelo 
Grêmio Lusitano, taboleta profana do Gr. •. Oriente. Vá algum 
profano inscrever-se, se é capaz ? 

De modo que um conventiculo secreto de maçons, reuni¬ 
dos para organisar a espionagem do funccionalismo, o assalto 
aos serviços públicos, e quejandas honradas eniprezas, 
finge de congresso publico para apanhar passagens a preços 
reduzidos em caminhos de ferro!... 

E toda a gente sabe que isso é uma burla immoral, mas 
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fingem não saber e a Maçonaria vae alastrando a sua nefasta 
influencia, como nodoa de azeite rançoso. 

Vamos lá fechar o parenthesis, que sahiu compridinho, e 
voltemos á mina inexgotavel do congresso de 1Q13. 

O ir. •. Damasio Ribeiro tratou na sua these de preconisar 
a interferencia da Maçonaria na politica. Sobre que se deve 
ella exercer? 

Esta interferencia deve visar: 

1. ® O alio cargo político da eleição indirecta (Pre^iiiencia da 
Republica); 

2. ® Os altos cargos políticos de nomeação presidencial (minis- 
íros) ; 

3. ° Os carg^os polític€»s de nomeação jgfovernamen- 
íal* e iiiie fenliam o caracter tie logares de confiança, 
eouio direetores greraes* cliefes de repartição, represen¬ 
tantes no exfran^eíro. commandarites militares, etc ; 

4. * Os cargos legislativos por eleição ('deputados e senado¬ 
res) ; 

5. ® Os cargos administrativos de nomeação (g^oiernadores ci¬ 
vis, etc.) 

6. ® Os cargos administrativos de eleição (camaras muntci- 
paes. Juntas distritaes, etc.). 

Em relação ao presidente, o relator hesita, com receio do 
desatre que possa provir, para o Or.*. Oriente, da perda da 
eleição. 

A escolha de Ilr •. nossos para os cargos de presidente da Republica 
e de ministros está sujeita a muitas contingências imprevistas, impossiveis 
de discutir; a Maç. •. estará em permanente espectativa. 


Na reciproca, a Maç • robustecerá, se obtiver que os ministros lhe 
deem a preferencia, para nos fitiadros das Lit<. •. preferirem os 
secretários c empreg;ados de confiança. 
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Em todo 0 caso é por elle recomendada com insistência a 

acção occiilta eleitoral da Ordem. 


«Pelo lado pratico e oportunista, é uma necessidade impreterivel, que o 
nosso Gr. *. Or. • . se prepare para a eleição de OObr. • . ^euM. 
não só para intervir n'este importante corpo Me governação nacional, mas 
porque achando-se [eles espalhados por diferentes agrupamentos, a Maç. • 
servirá de Jtraço de Uiiiâo entre aqueles Ilr. *. partidariamente afastados, e 
poderá corrigir parcialmente a péssima educação política da actualidade* 

Estas candidaturas serão de duas especies; na \A a eleição será perfil 
lhada pelo Gr,-. Or. ., que dará todo o auxilio moral e material ao 
candidato; na 2." a eleição será simplesmente recomendada á benevolencia 
das 00/, . do Vai. • . respectivo. As candidaturas perfilhadas pelo Gr. • . 
Or.' . deverão satisfazer ás condições seguintes: 

1. ^ — OH caudídatoM estejam de acordo com o 

prog;i*ama da politicn maç*. e dí54po94to» a coadJuval*a 
q[uanto possível ito mundo prof. 

2. ®— iliie os elemeutos cleltoraes de que dispõe cada 
um dos candidatos asseg^urem que a votação iião serã 
desairosa ; 

3. ®—Uue se o caudidato for o Ur, ■. llest . • ou outro 
01>r.'. em liastaiite evidencia iios traltallios maçóni¬ 
cos, liaja a certeza da sua eleição. 

Comprehende-se que nem sempre será possivel conservar o segredo da 
interferencia maçónica, e a derrota de um seu candidato será o enfraqueci¬ 
mento do bom nome do Gr. *. Or. •antes a victoria segura de poucos, 
que arriscar imprudente mente o nosso justo orgulho coleciivo. 

Sobretudo se o Gr. •. Or. . propozer um dia a candidatura do Sap. *. 
Gr. ‘ . Mest. * . á presidência da Republica, será preciso precaver-se contra 
qualquer desaire.» 


Fiquemos hoje por aqui, para deixar respirar os leitores, 
Que lhes parecem estes irmãosinhos, que dizem occupar-se 
sómente de beneficencia e estalinhos rituaes ? 


Argüs. 



54 


XII 

«A lei acima de tudo!» — A cidade maçónica 
— A chancella das chafaricas — Guerra aos 
empregados thalassas! —Fabrica de regula¬ 
mentos—Os enipregos para os niaçons — 
Collegios para tneninas—Senhor manda, go- 
vernador civil obedece 


E’ triste para nós, pcrtuguezes, vermos com que severidade 
0 nosso paiz é julgado cá fóra pelos homens illustrados, cida¬ 
dãos de paizes livres, ao terem noticia de attentados que por 
lá se praticam contra os direitos e franquias iiidividuaes e do 
baixo e feroz sectarismo que impõe o seu jugo ao paiz. 

— ^ <Mais c’est bien pire que le Maroc oü la Chine, voire 
pays ?» 

O espectáculo dado pela Camara dos deputado s, cheia de 
furia, porque um jesuita doente queria ir abrigar-se no lar da 
familia durante algum tempo, bem justifica essa severidade de 
opinião. 

E o que tem graça é que se grita que a Republica põe 
acima de tudo o cumprimento da lei.* 

— Então o artigo 283.° do Codigo penal, relativo ás so¬ 
ciedades secretas, já não é lei do paiz ? 

A Maçonaria, por estar fóra da lei, tem o privilegio de 
estar acima d’ella. 

Bem sei que boa parte dos deputados, senadores, ministros 
e altos funccionarios da Republica tinham que ir para a cadeia, 
se no cumprimenro d’aquelle artigo houvesse o rigor que para 









&5 


cs ftrozes decret s de Pombal, em antinomia com as institui¬ 
ções, leis e costumes actuaes, se invoca. 

Mejauí fraoc».<$. Confes.sem peraate o publico 
que é a Maçonaria qiieiu governa e dieta a lei ; 
qtie c o §eii espirito sectário e o .seu odlo á 
Eügreja quem se impõe ao mundo offlcial e de¬ 
termina as conciiisões d’energiimenus contra os 
«jesiiitas» e contra a «Rcacção». 

E o pobre povo portujuez a tomar a serio essa tragi co¬ 
media ! 

Contou-nos um estrangeiro illustre, que ha bastantes mezes 
esteve em Lisboa em contacto com o mundo governamental, 
que, fallando com um dos vários presidentes de ministério da 
republica, criticou delicadamente, mas com severa franqueza, a 
politica anti-religiosa do novo regimen, sem paridade hoje no 
mundo inteiro, e indicou o caminho que no seu entender devia 
ser seguido. 

O presidente do ministério respondeu-lhe que atinha in¬ 
teira razão, mas que, se o governo procedesse como elle acon¬ 
selhava, seria immediatamente varrido, pois a revolução se 
flzera ainda mais contra a iígreja que contra a 
.tlonarchia.t» 

E assim é. O sr. Machado Santos diz que «rí Maçonaria 
se deve a republica*. Portugal é, pois, hoje, a Cidade Maçónica, 
0 ideal sectário do odio á religião, perseguida, vexada e espo¬ 
liada. 

A sequencia d'esta carta o demonstrará á evidencia. E’ 
d’entre os maçons que devem ser escolhidos os funccionarios 
públicos. A’ maçonaria devem pertencer, também, os repre¬ 
sentantes do poder legislativo que o paiz livremente escolhe. 

— Ora, depois de eleitos os inaç.-., como exercem a sua 
acção ? 
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«Os projectos discutidos no parlamento serào: 

1. *» De natureza parcidaria, e n'este caso a Maç.- . conservar-se-ha es¬ 
tranha ao assumpto ; 

2. “ De interesse do paiz, ou de uma parte d'elle, segundo o «pro- 
gramma maçonico» de melhoramentos moraes e materiaes. 

N'este segundo caso o Gr. . Or • . intervirá collectivamente com es¬ 
tudos prévios e demonstrará aos legisladores maçons as vantagens ou incon¬ 
venientes dos projectos, para que elles antes das discussões e votações 
influam pessoalmente nos grupos a que pertençam, e quanto em suas cons¬ 
ciências couber, aflm de que as medidas do parlamento, e do governo, 
atendam exclusivamente aos interesses nacionaes. 

iraDalho i^ecreto approximará oh OOlir- . ãoH 
clifrereiite5« ag^riipameiitoM políticos; a liicta parlídaria 
restring^ir-se-lia aos projectos de caracter especialt di- 
míauiiido ou desapparecendo nos traltallios acceiitua- 
dameiite administrativos.» 

o essencial é influir a Maçonaria no governo do Estado. 

«Sabemos que a vida social é uma engrenagem complexa, com diversos 
componentes, e que a falta de um d'estes impede o regular funccionamento 
de todo 0 maquinismo; peça principal é ainda hoje o governo do estado, que 
depende do concurso das outras. 

Assim a iiilliieiicia maçónica, p^ira ter toda a sua 
eflícacia, deve exercer-se simultaneamente em todas 
as forças da direcção social: ;toverno« politica, commer- 
cio« industria, defe%a militar, imprensa, diplomacia, 
educação e assistência.» 

A parte principal da these era a e.^pionagem organisada 
contra os empregados públicos, por isso no resumo final se 
aponta outra vez n’elles o inimigo. 

«A muior parte dos altos empregados do estado são 
indivíduos nomeados pela monarclila. e no período 
em tfue o «Jesuitismo» dominava em todas as altas 
regiões. 

Aquelles emprestados são em s^eral inimigos irre» 
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concilia,veij« da Republica: no Terreiro do Paço ex.i.«»te 
o maior perigo para a» nova» intitituiçõe». 

Como di»»e n^outro local, não receio a invasão 
raiana de con»piradoreii, nem temo o» tumulto» imola¬ 
do» de povo» faiiati»ado», q[uando un» e outro» não 
tenham o auxilio d^aauella» arcada» ; amedronta-me’ 
»im, a conspiração latente, a intrig^a, a de»lealdade 
do» antig;o» adepto» da monarquia ã frente do» rauio» 
mai» importante» da administração publica, onde o 
maior numero atraiçoa o moderno rcg^imen, alg^uii» 
d^elle» por inépcia e perante a» no^a» necessidade», 
ma» a maioria por facciosismo reacciouariO e anti¬ 
patriótico. . .u 

o que se passou na discussão merece referencia. Abriu-a 
0 Ir.'. Severo Portella. 

Já referi na carta fX a proposta, por elfe feita, da organi- 
sação immediata da lista dos espiões, isto é, dos empregados 
públicos ao serviço das Lojas. 

O Ir. •. Espirito Santo alvitra a seguir que a Maçonaria se 
occupe especialmente da organisação do Registo civil; para 
isso propõe: 


«a) Que n’esta sessão se eleja uma comissão idônea para, urgentemente, 
rever todos os diplomas legislativos acerca d'elle. 

b) Que para o effeito das alterações, que se vierem a fazer, surtirem os 
hns a que se propõem, deve-se previamente fazer um inquérito pelas Oof.*. 
e Oobr. •. em Obed. *. e activo serviço, com residência nos vales onde func- 
cionam postos de registo civil. 

c) Que esta revisão se faça no mais curto prazo possivel afim da sua 
refoima poder ser discutida na actual sessão legislativa do Congresso Na¬ 
cional, onde será, depois, apresentada pela entidade politica, que a comissão 
de accordo com o Cons. •. da Ord. •. escolher, para prestar esse alto serviço 
de interesse publico.» 

Esta proposta foi approvada. O ir.*. Fialho insiste sobre 
o segredo que se deve guardar. 
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^•ProvQ a conveniência que ha em que a Maç. •. conserve iv maior 
reserva, «empre que tiver ile influir no mundo prof. . .♦ 
em qualquer obra util ao f»ai* e ã llumaníclade« por¬ 
que «ó eom e^í»a reserva a sua areão podertí ser ef- 
flcaz.» 

o ir.-. Portela quer os empregos públicos para os ma¬ 
çons. 


«O R. •. ír. •. Severo Portela, reportando-se ás considerações anterio¬ 
res» di 2 que a Mar.-, pòde e tem o «legitimo direito» de 
pretender os locares públicos para os seus OObr.-., 
demonstrando a justiça que cabe á nossa *. Ord . *. 

no exercício d'esse direito.» 

E' interessante citar também o que dizia o ír.*. Floro 
Henriques^ ex-commissario de policia de Coimbra, sobre a in¬ 
fluencia a exercer pela-educação. 

«o E. •. Ir. •. Floro Henriques manifesta ao Ir. •. Relator a sua satisfa¬ 
ção pela excellencia das doutrinas expendidas; recorda a historia da 
Maç. •., lembrando o methodo empregado pelos reaccionarios para <iSUjOcar 
0 progresso do paiz». 

Começaram elles por dirigir a educação das meninas, que mais tarde 
foram as educadoras das gerações immediatas, sendo eníàO que as congre¬ 
gações se apossaram da educação dos rapazes, dando isso origem á forma¬ 
ção de um corpo de reacçâo de ideias regressivas; é para notar que os rea¬ 
cionários de maior vulto dos últimos tempos assim foram educados. Envia 
para o altar a seguinte proposta: 

«Desenvolvimento da 3.^ conclusão indirecta:—Que este Congresso in¬ 
flua, tanto quanto está nas suas faculdades, sobre a Maç ■ . Portugueza para 
que a nossa Aug.-. Ord.’. «promova a creação de eollegioM 
femininoAi. a^Miimindo «empre a «ma direcção directa 
ou indirecta* • creando todavia esses collegios um a um, para que se¬ 
jam congruentes com o fim a que se destinam, e possam perdurar e progre¬ 
dir. Congresso, 3 de abril de 1913 (e. ■. v.-.) (a) Floro Henriques, gr. 18» 
relator. Da R *. Loj •. Cap •. Portugal ao vai ♦. de Coimbra.» 

Ora ahi teem os leitores uma sociedade muito ramificada 
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por todo o paiz, com o fim de espionar todos os serviços pú¬ 
blicos, de encher com os sem apaniguados as corporações admi. 
nistrativas, o Parlamento, o Governo e as repartições. E’ ella 
quem faz o progranima da poliliea geral, que 
ir. *. derem fazer ringar. 

Querem negação mais monstruosa das condições de vida 
politica num paiz civilisado, em que os cidadãos devern exer¬ 
cer a sua acção á luz do dia e dentro da lei ? 

Uma nota interessante. O Ir.*. Baltazar Apuiarn apvt- 
sentou um projecto de regulamento policial das meretrizes de 
Lisboa. Eis o voto da Commissào át conclusões. 

Regulamento Policial das Meretrizes da Cidade de Lisboa. 

A comissão é de parecer que sendo o assunto importante e urgente, a 
Maç. *. pelos meios ao seu alcance deve immediatamente enviar o projecto 
d'este regulamento ao Governador Civil de Lisboa, para que o «ponlia 
em execuçsl4i» bu tal qual como está, ou com as modificações que o seu 
critério lhe aconselhe, mantendo todavia as bases essenciaes do projecto, por 
ser altamente moral. E' também de parecer que seja consultada a R. • . 
Loj. •. Paz e Concordia sobre os trabalhos que já tem feitos; posto á vota¬ 
ção foi votado por unanimidade. 

Tinha ou não razão ao affirmar que este congresso de 1912 
era mina riquíssima, digna de ser explorada ? 

Pois ainda a não exgotei, como se verá nas cartas seguintes. 


Emenda peor que o soneto — Um ir.-, encravado 
Congressos e mais Congressos — Agencia 
de empenhos em acção 


. Vi com satisfação que o Dia poz em relevo, estigmatizan- 
do a severamente, a espionagem dos serviços públicos, organi- 
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zada pela Maçonaria e muito especialmente a connivencia do 
conselheiro Ernesto de Vasconcellos, secretario perpetuo da 
Sociedade de Qeographia, vice-presidente da Camara dos de¬ 
putados no tempo da Monarchia, etc. 

Bom serviço presta o Dia auxiliando a Nação com a sua 
vasta publicidade na campanha patriótica emprehendida contra 
a acção das chafaricas e do exercito de caçarolas civis e mili¬ 
tares, arregimentados n’etlas. 

Veiu logo, porem, a seguinte rectificação que o Dia pu¬ 
blicou, como era natural, com toda a lealdade. 

informador de que, embora forre o rela¬ 
tor d*um€t dar tlierer, a 4.% uão erta%a, ao tempo, em 
l^irboa, mar em Homa, iio eoiig^rerro interiiaciaiial de 
g^eogrrapliiai. o rr. Ernerto de Varcoiicellor, que uão to¬ 
mou parte, portaiitO; uar rerrõer do eoii^rerro maço- 
uieo. L<ealmente reproduzimor, como é de juriíea, a 
fidedig^ua informação que uerter termo uor foi prer- 
tada* 

o peior da passagem é que o Dia foi capciosamente en¬ 
ganado e que a emenda ácerca do sr. Ernesto de Vasconcellos 
é peior que o soneto. Esse senhor não assistiu com effeito ao 
Congresso, por estar em Roma quando elle se realisou, isto é, 
de 2 a 6 de abril de 1913. Mas no dia 12 d'esse mez já estava 
em Lisboa no Qr. •. Oriente, tomando parte na sessão dacom- 
missão de conclusões do Congresso, e d'ella Joi eleito presi¬ 
dente. 

A’ sessão de 19 de abril d’essa commissão, em que foram 
votadas unammemente as conclusões das theses, iacliiindo a 
organisação da espionagem aos serviços piibli- 
cos, presidia o sr. Ernesto de Vasconcellos, sanccionando-as 
com 0 seu voto, como prova a seguinte acta impressa no re¬ 
latório : 
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ÃGtã dã Commissão de conclnsões 

'(Aos 19 de abril de 1913 (e. •. v. •.) pelas 21 horas, estando presentes 
todos os membros da comissão de conclusões, o R. ■. Ir.•. Ernesto de Vas- 
conceílos abriu a sessão, mandando ao secr. •. que fizesse a leitura das con¬ 
clusões, as quaes poz á discussão; falaram vários llr.-. acordando-se que 
ficassem assim redigidas: {Vide na Carta X o texto da redacção definitiva.)» 

Que bella occasião perdeu de ficar quietinho e calado o 
conspicuo ir.-., á espera que o tempo fizesse esquecer essa 
miséria! 

Esperamos da lealdade do Dia que torne conhecida dos 
seus leitores esta rectifícaçõo da rectificação do sr. Ernesto de 
Vasconcellos. 

• Ha, porem, mais. 

Em 10 de maio de 1913, o ir. •. André foaquim de Bas¬ 
tos, presidente do Conselho da Ordem demissionário, deu a 
posse ao novo conselho, composto, entre outros, dos ir.-. Fer¬ 
nando Larcher, Manuel Goulard de Medeiros, Antonio de An¬ 
drade, Antonio Ribeiro de Paiva Morão, João da Graça Telles 
de Lemos, Juiio Rodrigues Pinto, foaquim de Sousa Cimbron, 
Ernesto de Vasconcellos, Matheus Lourenço Aparicio, Manuel 
Martins Cardoso. 

Foram escolhidos para presidente e vice-presidente os ir. -. 
Fernando Larcher e Manuel Goulatd de Medeiros, para secre¬ 
tario e encarregado das relações extciores o ir.-. Antonio de 
Andrade. 

Foi feita a seguinte distribuição de cargos: 

«Encarregado das relações internas (Or. -. Chanc. -.)—Juiio Rodrigues 
Pinto. 

Encarregado da instrucçâo, solidariedade e beneficencia — Dr. José de 
Padua, (o que se aproveitou do engano do Dr. Abel de Campos, fingindo 
ser o Dr. Carlos Garcia e indo á reunião aprazada, para o fazer prender 
e depois denunciar á policia). 



Encarregado da Justiça (supplente em effectividade)—de Lima 
e Cunha. 

Encarregado da fazenda e thesouro (Gr. ■ . Tes * .) — loão da Graça 
Telles de Lemos. 

Encarregado dos ritos e liturgia — Anionio Ribeiro Paiva Mordo. 

Adjunctos do Gr.*. Secr,*. — Ernesto de Vasconcellos e Matheus 
Loureiro Aparicio, 

Adjuncto do Gr. •. Chanc.* .— Manuel Martins Cardoso^. 

Ahi teem, pois, o ir.** Ernesto de Vasconcellos^ membro 
do Conselho da Ordem, adjuncto do Or.*. Secretario; 

Em 11 de junho de 1913 foi chamado á effectividade das 
funcções de ministro da justiça maçónica. 

«Licenciando o Ir. •. Lima e Cunha, foram chamados á effectividade os 
Ilr.- Ernesto de Vasconcellos e Martins Cardoso, ficando aquelle com a 
pasta da justiça e este com a dos ritos e liturgia, que pertencia ao Ir. *. 
MoráO; também licenciado>. 

Por esse tempo estava em preparação o congresso maçó¬ 
nico internacional, que se. devia realizarem outubro, para com- 
memorar o anniversario da proclamação da republica. 

Por circulares de janeiro e abril tinham sido convidadas 
todas as Potências maçónicas regulares do Universo e ilhas adja¬ 
centes a fazerem-se representar no congresso. 

Em 1 de maio dirigiu-se a circular de convite ás lojas por- 
tuguezas com o regulamento, do qual transcrevemos por curio¬ 
sidade dois artigos. 

«Todas as Potências Maçónicas Regulares são convidadas a enviar os 
seus delegados a este Congresso. 

O €oiig^re$»so não *toma deliberações mas emitte 
pareceres, que «serão submellldos a todas as Potên¬ 
cias Regulares do Universo». 

As theses, indicadas, na circular de SO-S-IS, em francez, 
eram as seguintes: 
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«I —0 ensino e a Maç. • -—Deve obedecer a uma doutrina scientifica ou 
philosophica ? 

Relator —O ir. . Eduardo Alberto Lima Basto, professor de Agro¬ 
nomia. 

II—i4 acção da i\faç •. portugueza 

Relator—O ir.'. Dr. (?) Borges Gram/za, professor de ensino secundário. 

U\—Humanidade e Maç ■ 

Relator-O ir.' Dr. Carneiro í/e Aíoara, professor da Escola (Co¬ 
lonial e jornalista. 

IV— A acção da mulher na sociedade moderna. 

Relator—O ir. * Dr. Ruy Telles Palhinha, professor da Universidade 
de Lisboa. 

V— Qual é a situação da raça negra na Maç. • ? 

Quaes as medidas que se devem tomar para que os maç. •. negros se¬ 
jam tratados por toda a parte, segundo os principios fundamentaes da Maç. •. 
que nào admitte distincçào de raças? 

Relator—O ir.*. Henry Bérenger, senador da Guadelupe.» 

Na sessão do Sup. •. Conselho de 4 de agosto encontra-se 
uma larga referencia ao Congresso. Era o do livre pensamento, 
ou 0 congresso maçonico internacional? 

«0 ir. •. Andrade, referindo-se ao Congresso, expõe os trabalhos já fei¬ 
tos para esse fim, como a expedição de circulares, etc., devendo agora con- 
vidar-se para uma reunião os delegados dos OOfic. •. para lhes ser distribuido 
0 trabalho. 

Alvitra que todos os congressistas devem usar uma insignia, que de¬ 
terá ser colocada na botoeira, devendo também cunhar-se um*d medalha 
commemorativa. 

O Ir. •. Presidente diz ser necessário entender-se a commissàocom a As¬ 
sociação do Registo Civil, lembrando a conveniência de se chamar para esse 
fim 0 Ir.'. Teixeira Simões. Entende que hoje se devem nomear as com- 
missões que tratem do assumpto. 

O Ir.*. Ernesto de Vasconcellos diz que em todos os congressos ha 
uma commissão organisadora, subdividida em varias sub-commissões. 

O Ir. • - Presidente entende que deve também eiaborar-se o prográmma 
interno do Congresso, apresentando o Ir. •. Andrade o regulamento já feito. 

Por fim foi resolvido nomear a comissão central, que ficou constituída 
pelos membros do Cons. •. da Ord. •. Andrade, Ernesto de Vasconcellos, 
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Telles, de Lemos e Matheus Aparicio e pelos delegados das LL. 'lienri- 
que Consiani e Salazar Antunes^ sendo esta comissão que deve elaborar o 
programma definitivo. 

Reconhecendo a necessidade de um empregado para estar ao dispor da 
commissão, foi nomeado para esse fim o ir. •. Cabreira. 

A seguir foi nomeada a commissão de recepção, que ficou constituida 
pelos Ilr. • dr. José de Padua. Albert Macieira e Pires Barreira^ ficando 
para a próxima sessão a nomeação da commissão de execuções.» 

o segundo d’aquelles congressos foi afinal addiado para 
1914, como se vê da circular de 4 de setembro dirigida ás Po¬ 
tências maçónicas, da qual extrahimos os periodos mais interes¬ 
santes, que vão traduzidos do francez e mostram a origem ma¬ 
çónica do congresso de livre-pensamento de 1913: 

«A causa primordial d'este adiamento é a realisação, pela mesma epoca, 
do Congresso dos Livres Pensadores. 

Varias Potências veem-se em difficuldade para nomear um delegado ao 
nosso congresso, visto que uma grande parte dos nossos Ilr. •. sendo dele¬ 
gados ao Congresso dos Livres Pensadores, não podem ficar em Lisboa se¬ 
não 4 ou 5 dias, o que naturalmente os impediria de tomar parte nos dois 
congressos, cujas sessões se deveriam realisar ao mesmo tempo. 

A realisação do Congresso dos Livres Pensadores sendo, n'este mo¬ 
mento, duma grande importância, concordamos em adiar a realisação do 
Congresso Maç. • , o que, por outro lado, permitte a algumas potências pre¬ 
parar os elementos que desejavam submetter á discussão, o que não poderam 
fazer por falta de tempo.» 

Como se vê, o ir. •. Ernesto de Vasconcellos tomou parte 
activa nos trabalhos preparatórios dos congressos, como já to- 
mára no de abril de 1913. Assim se explica a cedencia das 
salas da Sociedade de Geographia para o congresso de livre- 
pensadeirismo. 

«O Ir.-. Presidente, como esta reunião era exclusivamente para tratar do 
Congresso Maçonico Internacional, deu a palavra ao sr. Ernesto de Vascón- 
cellos, que, como membro da commissão encarregada da sua organisaçílo, 
deu conta do estado dos trabalhos. Contou ter tido uma conferencia com o 
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ir. •. Teixeira Simões, que o informou de que para o Congresso do Livre 
Pensamento contavam já com duzentas e tantas adhesões, e que o tempo de 
que os congressistas dispunham estava todo preenchido por este Congresso.» 

Além d’isso vemo-lo a cada passo encarregado de patroci. 
nar pretensões de iir. •. do ministério das Colonias, pois a Ma¬ 
çonaria está sendo, como veremos, uma vasta agencia secreta 
de empenhas nas repartições publicas. 

«Leu-se uma pr.• • (prancha) da Loj.•. Lusiiania, ao Vai.•. de Ben- 
guella, a que vem junta uma petição, que foi enviada ao Governo. Pede ao 
Cons.*. que a patrocine. 

O Ir. -. Ernesto de Vasconcellos presta-se a tratar do assumpto. 


Também foi lida uma pr. ■. da L. •. Almirante Reis, ao vai. -. de S. 
Vicente, pedindo ao Cons. •. para conseguir que um obr. •. do seu quadro 
seja readmittido como empregado nos caminhos de ferro de Mossamedes. 
O ir. -. Ernesto de Vasconcellos prometteu tratar do assumpto. 


Acerca do pedido da L. -. Liberdade foi resolvido pedir ao ir. -. Er¬ 
nesto de Vasconcellos para tratar do assumpto junto do Ministério das 
Colonias.» 

Fica pois provado que o «ir. -. Ernesto de Vascon- 
celios não .só foi relator do Congresso de Ifff 3, 
mas deu o seu roto ás conclusões sobre a órga- 
nisaçáo da espionagem aos serviços pubileos? 
presidindo á respectiva commissão, por parte do 
Conselho da Ordem, que a e.sses votos deve ter 
dado execução, e tomou parte activa nos traba¬ 
lhos d’elle. 

Para que se havia de vir trazer a publico um desmentido 
fesuitico, no sentido que as lojas dão ao ao termo? 

Saiu compridinha a carta, mas era preciso exemplificar o 
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modo de acção secreta da Maç.-. e como pelos seus apani¬ 
guados é surprehendida a boa fé do mundo profano. 

E por hoje basta. 


XIV 


Argus. 


Monumento maçonico a um déspota — Um “Pepino,, 
e um “préguista,, juizes de arte—Gralhas inno- 
centes (?) n*um telegramma — empenhoca 
maçónica em acção 


Tenho visto nos jornaes portuguezes que vae por ahi 
grande celeuma por causa da classificação do monumento ao 
Marquez de Pombal, tendo sido dado o primeiro prêmio a um 
trabalho muito inferior em mérito artistico ao que teve o se¬ 
gundo. 

Pois não havia de ser assim, quando figuravam como vice- 
presidente e secretario do jury os iir. •. Luiz Filippe da Matta 
e Pinheiro de Mello ? E' caso para lembrar a satyra de Bulhão 
Bato: 

Onde a critica exige 

Um fíno sentimento das coisas ideaes 

]/ão pôr um tal Prancracio etc. 

Pois a legenda iDelenda reactio!» não havia de ser bom ti¬ 
tulo de recommendação ? 

Para mais, tratava-se de uma obra de iniciativa maçónica, 
como 0 prova o trecho seguinte do Annuario do Gr, •. Oriente 
de 1Q05, redigido pelo ir. •. Victor Hugo, que suppomos ser o 
illustre Pepino da Matta. 
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«No relatorio de 1904 ficaram indicadaâ as ultimas diligencias da 
Maç. *. portuguesa para se conseguir a construcçào do monumento ao Mar- 
quez de Pombal, em resultado das quaes ficou aberta a subscripção nacional. 

Para esta subscripçàO; actuaImente em 9:000$000 de réis, numeros re¬ 
dondos, contribuiu a f^nossa Aug.’. Ord. *.»por si, epor diligencias suas, 
com a quantia de 5:007$390 réis. 

Repetidas vezes, e durante muitos annos, renovámos a iniciativa que 
tomámos por occasiào do centenário do grande estadista, para se pagar essa 
divida patriótica, que para nós representa lamliem uma 
manifestação anti-reaeeionaria. 

Conseguimos interessar no assumpto a Çamara Municipal, a Socie¬ 
dade de Geographia e a família liberal e cremos que o monumento 
se levantará n'um grande dia de festa publica. 

A subscripção por nós promovida é, por si, um facto que nos honra, 
e affirma a homogeneidade dos nossos sentimentos liberaes e patrióticos. 

Essa subscripção traduz a força que iodos reconhecem, embora se te¬ 
nha manifestado entre nós a opinião de que o saber-se que «é a llaço- 
naria que a pro move» a prejudica na sua importância, porque mui¬ 
tos não subscrevem por ter <rubrica maçónica». 

Discordamos d'esta maneira de maneira de ver. Nem se podia occul- 
iar anoss a intervenção no assumpto, que ha 22 annos temos acompa¬ 
nhado em actos públicos da vida profana. Nem essas reservas ficariam 
bera aos nossos sentimentos e convicções, e ao dever que temos de oífere- 
cer batallia ao jesuitismo em todos o.s campos, corajo- 
samente e sem reservas. 

O sigillo em questão de tal natureza, sendo impossivel, seria de ta. 
ctica defeituosa, e accusaria tibieza da nossa parte. 

A nossa subscripção, repetimos, é a prova da nossa força. Senão 
diga-se se em tantas subscripções abertas, de caracter publico, alguma colle- 
ctividade do nosso paiz conseguiu o que nós temos conseguido, tendo como 
adversários a Companhia de Jesus, e os reaccionarios e conservadores de 
todos os matizes. 

Evidentemente a nossa subscripção para o monumento, ainda não fe¬ 
chada, é motivo de satisfação para nós todos. E porque ii'ella se íeem 
empeuliado por forma g^enerosa e nítida compretien- 
são do seu alto sig^iiificado as LiL<oj. *. e TTriang^. -. da 
obedienciat —aqui lhes registamos o nosso applauso. reconhecimento e 
louvor, que esperamos mereçam a sancção d'esta Sub. •. Cam. • 
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E como arranjaram dinheiro, lá foram mettendo o ir.-. 
Pepino e o ir. •. Pinheiro de Mello no jury. 

E' curioso isto dos bastidores da vida portugueza! E a 
proposito, ahi vão dois factos, que vale a pena registar. 

A não ser o Dia e os jornaes catholicos e monarchicos, 
não me consta que qualquer outro jornal tenha feito a minima 
allusâo ás revelações que para ahi tenho mandado. Nem pio. 

Não é significativa essa conspiração do silencio, que mos¬ 
tra que em quasi todas as redacções a Maçonaria tem intelli- 
gencias ? 

Agora vamos a outro caso. 

O Diário de Noticias publicou no dia 2Q de abril o se¬ 
guinte telegramma, a que ninguém ahi fez os commentarios 
que merece: 

«Roma# 28. — No congresso dos socialistas italianos que se realisou 
em Ancona foi aprovado que se expulsasse do partido o socialista Fram- 
maçons. 

Esta deliberação tem sido muito commentada, dado o caracter burguez 
da maneira italiana. 

Os socialistas vão continuar com a mesma intensidade a lucta contra o 
clericalismo.— {Correspondente)^^ 

Onde está o a socialista Frammacons^ leia-se os <socta- 
listas írancmaçõesi e onde está a * maneira italianas leia-se 
«Maçonaria italiana^. 

E’ sabido que os socialistas italianos andam ás bulhas com 
a Maçonaria e d’essas desintelligencias dá testemunho o tele¬ 
gramma. Como é, porem, uma noticia desagradavel para as 
chafaricas, foi transtornada por gralhas, exactamente nas pala¬ 
vras que ao caso interessam. 

Que singular coincidência ! Esse acaso é obra da Havas • ■. 
ou de algum redactor.-., do Diário de Noticias, que fez o 
innocente arreglo do telegramma? 
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Deixarei para outra vez a continuação da analyse do con¬ 
gresso, que bem o merece. Tendo affirmado nas caitas anterio- 
res que a Maçonaria está sendo uma vasta agencia de empenhos 
junto das estações oficiaes, convem citar numerosos casos da in¬ 
tervenção da Ordem, respigados nos Boletins maçonicos, que fun¬ 
damentam aquella affirmação. 

E' certo que o laconismo das indicações do Boletim apenas 
deixa entrever a realidade, mas assim mesmo o seu testemunho 
é bem frizante. 

Pr. -. do Resp. •. Triang. •. de Alcanena, resolvendo o Cons. •, re- 
commendar ao Ministro do Fomento o assunto de que ella trata. 

Pr.'. da Resp.•. Loj. •. Pró Patria, de Faro, sobre a qual foi deli¬ 
berado que 0 Ir, . Presidente patrocinasse o pedido a que ela se refere. 

Alem d'esta$ ppranch.'. ainda foram lidas outras das RResp.*. 
LLoj. •. Estreita de Alva, Almirante Reis, Fraternidade, ao vai. •. de Oli¬ 
veira do Hospital. Avante, Esperança no Porvir, Obreiros do Trabalho, 
Tamega e do Ir. •. Salvador José da Costa. Sobre todas ellas o Cons. •. 
tomou deliberações compativeis com as suas attribuições e dentro da lega¬ 
lidade e muito em especial a da Resp. •. Loj. *. Tamega, que se queixa de 
dois empregados públicos, que procuram por todos os meios contrariar uma 
valiosissima instituição de ínstrucção que existe no seu vai.(Sessão de 
24-6H2). 

Comunica seguidamente que o Ir. •. Domingos Pablo pede ao Cons. 
para interceder junto do Ministério da Marinha, a fim de que não seja atten- 
dido um pedido que se refere a uma armação de pesca em Sines. (Sessão de 
1-7-12). 

Esta loja; Tamega, tão queixosa, é um covil maçonico de 
creação recente, em Chaves, e que não permanece de braços 
cruzados, como se verá. 

O Pod. •. Ir •. Januario de Almeida participa que a Resp. •. Loj. •. 
Tamega pede providencias a fim de que o inspector escolar do seu vai. •. 
não prejudique a liga de instrução primaria fundada por aquella Ofic. *. 

Foi resolvido recomendar o assumpto ao Sap. •. Gr. *. Mestre. (Sessão 
de 8-7-12). 
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Faríicipa depois que a Loj. • . Cinco de Outubro, ao vai. . de Goes, 
faz um pedido a favor do seu Ven. • resolvendo o Cons. *. recommendá-ío. 

O Ped.*. Ir. '. Januario de Almeida participa ainda que a Loj. •. 
Almirante Reis, ao vai. •. de S. Vicente de Cabo Verde, requer a nomeação 
effectiva do actual procurador da Republica, interino, e a nomeação de um 
nosso Ir. • . para escrivão notário das colonias. 

Foi resolvido entregar ambas as questões aoSap.* Gr.*. Mestre. 

O Resp. •. Triang. ■. de Valença faz também um pedido que é recom- 
raendado. (Sessão de 8-7-12.) 

Ainda o Cons.*. tomou as seguintes resoluções: recommendar a 
nomeação de um nosso Ir.*, para administrador do concelho de Torres 
Novas, eic. (Sessão de *22-7-12). 

O Cons. *., apreciando uma prancha recebida da Resp. • . Loj. *. Da- 
mião de Goes, resolve recommendar o seu conteúdo ao Ministro das Fi¬ 
nanças. 

O Pod.*, Ir.*. Januario de Almeida apresenta uma proposta da 
Resp. -. Lo].*, Fiai Lux pedindo auctorisação para iniciar por todas as 
Loj. • . um movimento de protesto coutra a dissolução das commissões de 
syndicancia. 

O Cons.*. resolve encarregar o mesmo irmão de tratar do assumpto. 
Sessão de 5-8-12). 

O Cons. *., a pedido de dois Oobr. *. da Resp •. Loj. *. Commercio 
e Industria, resolve recommendar aos nossos Ilr. •. Ministro das Finanças, 
Guerra, Marinha e Justiça, uma pretenção da Associação dos Empregados 
de Bancos e Companhias de Lisboa. 

Foi resolvido agradecer ao Ir. -. Fernandes Costa a protecção qu^ 
dispensou ao Ir • Luiz Caetano Vasconcellos da Loj •. de Loanda, na 
sua pretenção no Ministério das Colonias. (Sessão de 2-9-12). 

Basta por hoje, para não cançar os leitores. Ainda me 
ficam para outro dia bastos exemplos da descarada ernpenhoca 
maçónica. 
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XV 

Mais exemplos da empenhoca maçónica — A famosa 
solidariedade maç. • — Clamores “pro veritate,, 
de provincianos depenados — Qarafunda 
historico-sociologica 


Exemplifiquei largamente na carta anterior o patronato 
escandalosamente exercido nas repartições publicas pelo Gr.*. 
Oriente a favor dos seus apaniguados. Convem respigar mais 
alguns factos edificantes no Boletim^ para que os leitores se 
convençam das largas proporções em que essa influencia occulta 
se exerce. E isto é o que vem dado ao manifesto no Boletim 
Maçonico, Quanto mais não haveria a occultas e sern vir ás 
actas? 

O Pod.*. Ir. . Presidente lembra a conveniência de pranchear ao 
//•.*. Ministro das Finanças, pedindo-lhe para pôr em execução a lei votada 
no parlamento, que concede um subsidio á Escola Offlcina n.^ L (Sessão de 
16-9-12). 


Resolve também pranchear ao nosso /r. • - Ministro do Fomento trans. 
mittindo-lhe o pedido das LLoj. . de Coimbra, para que seja retirada uma 
imagem que está em Santa Clara, (Sessão de 11-11-12). 

O Pod. *. Ir. •. Januario de Almeida, por participação do Ir. •. Za¬ 
carias, comunica que o Resp.*. Ir.*. Constando de Oliveira está sendo 
hostilizado na Gamara Municipal. Pergunta o Ir . •. Zacarias se o Cons. *. 
dá 0 seu apoio moral a favor d'aquelle Ir. •. 

O Cons.*. resolve affirmativamente, aguardando a opportunidade 
para proceder (Sessão de 3-12-12), 

E' lida uma pr.*. da L.*. Gomes Frezre, ao Vai. •. de tór/a, em 
que se pede seja presente ao Ministro das Finanças uma exposição feita 
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pela Commissão Municipal Republicana da cidade de Leiria, sobre a irre¬ 
gularidade cometida com a nomeação do thesoureiro de finanças. 

O Cons. •. resolve transmitir ao Ir. • Dr.Afionso Cosia a exposição 
recebida. (Sessão de 17-2-13). 

O mesmo Ir.*. lê uma exposição enviada ao Cons. *. pelo Ir.*. Dr 
Aguiam, acerca de uma pretensão que tem junto do Governador Geral de 
Angola. 

O Cons *. toma na devida consideração a pretensão do Ir.*. Dr. 
Aguiam. (Sessão de 24-2-13). 

Podem os leitores achar fastidiosa esta longa exemplificação 
da occulta interferência maçónica nas repartições publicas a 
favor dos apaniguados, mas convem multiplicar as provas para 
tornar a demonstração irrecusável. 

Pr.*, da Loj.-. Manoel de Macedo solicitando a intervenção do 
Cons. •. junto do Ministro do Interior a favor de uma pretensão que tem 
um Obr. *. do seu quadro. 

O Cons.*., não esquecendo a protecção que deve a todos os maçons, 
não deseja intervir em questões de poliíica parfidaria, não querendo dizer 
que particular mente deixe de se interessar pela boa solução do assunto. 
(Sessão de 8-3-13). 

Pr. •. da Loj. *. Cruzeiro do'Norte solicitando a protecção do Cons. •. 
para ser nomeado Governador de S. Thomé um Ir.'. do seu quadro. 

Ficou encarregado de tratar o assunto o Ir. •. André de Bastos, (Ses¬ 
são de 10-3-13). 

Pr. . n.^ 175 da L •. Companheiros da Paz, solicitando o valimento 
do Cons. *. da Ord. *. a fim de ser colocado no comando da batería de 
metralhadoras em Ponta Delgada o Ir •. Álvaro Paes de Ataide. 

Foi resolvido recomendar o assunto ao Ir. . Pereira Bastos (Tbidem). 

Pr.*, da L.-. Luz do Norte, solicitando a protecção Cons.*. da 
Ord. *. a favor de um Ir.*. d'aquelle quadro, que deseja ser colocado na 
vaga de solicitador em Barcellos. 

Foi resolvido recommendar esta pretensão ao Ir.*. Dr. José de 
Castro. (Sessão de 31-3-13). 

Para quê mais exemplos da bemfazeja acção da seita? Não 
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admira, portanto, que affluam os pretendentes á verdadeira luz..., 
que lhes pode deparar uma lampadasinha em Meca. 

Voltemos agora á vacca fria do congresso de 1913. 

A 2.® these (a da espionagem), como diz o Gr. • . Mestre^ 
é a parie inai.s Importaaíe do Congresso. 

Da 1.® these, discutida na 2.® sessão, era relator o ir.-. 
Carneiro de Moura. Antes da ordem do dia o ir.*. Mello 
Vieira, de Coimbra, leu uma moção da loja Pro Veritate, tam¬ 
bém de Coimbra, que é uma catilinaria tremenda contra'a 
exploração pecuniária das lojas da provincia pelo orgão central 
de Lisboa. Bem se vê que o homem vinha da Pro Veritate. 

cSendo absolutamente necessário que, de uma vez para sempre, cada 
núcleo maç.*., conscio dos seus direitos e deveres, sufoque a convicção 
arreigada de ha muito de que a exigencia do cumprimento da lei, pedida 
pelas LLoj. •. da provincia aos corpos superiores, são brados lQ.vaniados no 
^eserto para ao menos, pela ultima vez, exigir pelos meios legaes, que a 
Maç.‘. de fóra de Lisboa seja tomada na devida consideração pelos seus 
esforços e proficuos trabalhos de alta compreensão maç *. ; 

Teiifio-»e es<sueciclo em tocio» o» que 

não envolvam operaçõei^ de tiiej^onro : 

Considerando, que mezes seguidos esses mesmos co:pos teem mantido 
comnosco apeiia.^ a» relações iiicli.«ipensavei^ ã colía^ança 
de capilaçõeíi e mai» eonlriSiiiiçôeíii mmaç. * 
lanclo-t^e exeln!»*ivamente pela remessísa de conta» cor¬ 
rente» ; 

Considerando que, apesar e a despeito da boa vontade, a cada passo 
manifestada pelas LLoj. •. da provincia, em colaborarem largamente na obra 
do resurgimento maç, *., e.»ia» teem sido systematicamenie 
despresadas; 

Considerando que esse despreso vae ao ponto de ser claramente teste* 
munhado pela legislação maç. •que nos últimos 16 annos manifesta uma 

acção coerciva solire o» mais rudimentares ciireitos 
d'umaSSaç.*. reg^ular; 

Considerando que essa coação é de tal maneira flagrante que na ultima 
Constituição se omitiu propositadamente toda a doutrina que nas de 1397 e 
1907 se achava contida sobre LLoj.-. Regionaes; 
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Considerando que essa ornissão é de tal modo iendenciosa que a cons, 
tituição de 1912, no cap. VII do Poder Liturgico, copia fiel da de 1907 n’este 
ponto, terminando até pelas mesmas palavras, ao tratar da administração 
maç.-, cap. VIII, omitte seis artigos, únicos que permittiam aos núcleos 
mmaç. *. de fóra de Lisboa uma desconcentração de poderes; 

Considerando que a orientação d'esses corpos superiores é aufí- 
mac.*., lexicleneiona e cie tal modo propo!t»itaiIa que, muito 
embora a Constituição de 1907 permita a formação de LLoj.*. Regionaes, o 
permitte em termos muito menos liberaes e com menos larga desconcentra¬ 
ção de poderes do que a de 1897 o permittia, sendo n^esse ponto para louvar 
0 desinteresse d’esses corpos permitirem ainda a essas LLoj.*. attribuições 
de caracter economico e administrativo: 

O Congresso esprime o voto de que na próxima Constituição da Maç. •. 
Portngueza seja reintegrada a doutrina referente ás LLo; . • . Regionaes con¬ 
tida na Constituição de 1907, pelo menos. 

Foi admittida por unanimidade. 

Veremos mais tarde, por outros documentos, que as * bu¬ 
lhas sujas d por causa de dinheiro são frequentes no reino da 
fróternidade maçónica 

Vamos lá, emfim, á these I. 

O ir. •. Carneiro de Moura tem sido um nephelibata na vida 
publica. Entrou na politica pelo Solar dos barrigas^ onde fallava pe¬ 
los cotovellos. Abriu mais tarde a campanha corajosa contra o gan¬ 
grenado Século, o que lhe rendeu a cabeça partida por um tal Grillo. 

Depois da republica foi candidato radical infeliz e agora 
anda azafamado na Maçonaria. 

No seu relatorio ha pérolas deitadas... aos iir. •que no 
dia seguinte votaram as theses da espionagem do ir.*. Da- 
masio Ribeiro, que elle mesmo sanccionou, como vogal da com- 
missão de conclusões. 

«Mas se algum maç. •levado pela cegueira da ambição ou pela doença 
da vaidade, se aproveitar do prestigio da sua Ord. *, para elle proprio con¬ 
quistar 0 poder abusivo, esse maç. • . só póde ser prejudicial á Maç. •. 

Em tese pode affirmar-se que um maç em sahindo do campo ge¬ 
neroso da propaganda do bem e da solidariedade, em sahindo da ala dos 
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sequiosos de justiça, em deixando a lacia contra as iyranias e prepoten- 
cias, e contra a doença política do amor do poder, — é um maç. •. perdido 
e perigoso. 

Se os outros mmaç. *. quizessem que a solidariedade maç. •. obrigasse 
aquelle maç. •. a constituir com os llr. •. uma sociedade de devorisias do 
thesouro publico, a nossa Ord.-. falsearia os seus grandes destinos para 
se transformar n'uma associação de malfeitores e faciosos politicos^K 

O período seguinte mostra a barafunda de ideias falsas 
que vão n'aquella cabeça gloriosa. 

adaanao Clirí^to. Aaliiclo da «eita maçónica do» 
e»»enio» (!!) prég^oii a revolta (!!) contra o» prepotente» 
e eltamou bemaventurado» ao» cine teem »éde de Jus¬ 
tiça. lançoii a» Daise» do clirí»tiani»mo revolaciona- 
rio (!!)... 

E a sua egreja, se se tem conservado fôra dos desejos das conquistas 
do poder, seria eterna ; isto é, de duração indefinida, e sempre possível e 
util a sua existência. 

SIa» o» padre» do cUri^tiauifimo iiolidari»aram-»e 
com OH fettdae»* o» aristocrata», com o poder do im- 
perante civil, e, quando julgavam que tinham atingido a catolicidade^ 
não tinham feito mais que suicidar-se. 

Também a Maç. *., se deixasse o seu papel, ou a sua funcção que a 
torna sempre util, por ser progressiva, e sempre duradoira por estar supe¬ 
rior a iodas as seitas e a iodas as escolas^ seria vencida e eliminada. 

Mas não é verdade o que já hoje alguns economistas affirmam da 
Maç.*., quando dizem que esta será eliminada e vencida por antiquada e 
anachronica, porque se jungiu ao modo de ser social das escolas individua¬ 
listas e centralisadoras, nos estudos metaphisicos. Não é verdade, porque a 
Maç.*. affirmando que está ao lado de todos os sequiosos de justiça e de 
todos 08 progressos, acompanha opportunamente todas as doutrinas que 
tendem ao aperfeiçoamento humano, sem se prender a qualquer escola ou 
partido. 

A Maç.*. é contra todas as velharias, preconceitos e anachronismos, e 
a favor de todo» o» pro;;re»taO» e reivindicações dos quesoffrem e 
luctam pelo aperfeiçoamento das sociedades humanas. 

Sendo esta a indefectível doutrina da Maç.*. o seu caracter não é 
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transitório e efemero : a Maç.*. é de todos os logares e de todos os tempos 
porque é interconfessional, em política como em religião. 

O principio da solidariedade domina o espirito generoso da Maç. * 
Mas este principio domina também todo o dynamismo, e é eterno porque é 
indefetivel. 

A solidariedade é lei universal. Xo mundo físico chama-se atração, no 
mundo chimico chama-se afinidade, no mundo biologico chama-se organi- 
^idade e é a vida. A solidariedade do mundo social é uma lei superior que 
domina as sociedades humanas. E a Maçonaria, fazendo do principio da so¬ 
lidariedade a sua razão de ser, para defender os fracos e para os integrar na 
vida colétiva, chamando-os á felicidade, nâo quer apenas praticar a solida¬ 
riedade entre os lír. •mas pretende ainda espalhar a luz e o amor pelos 
desgraçados, solidarisando-se cora elles». 

Que linda cantata para enganar papalvos! 

Veremos na carta seguinte a q ue resultados positivos se 
pretendeu chegar com ella. 


XVI 

Solidariedade maçónica — Um tribunal novo — llr. . 
passados á joeira —Segredinhos bem guardados 
A “universidade,, livre—Banalidades econorhicas 


Analysei na carta anterior o relatorio do ir.'. Carneiro 
de Moura acerca da these I do congresso maçonico de 1913. 
Passemos ás conclusões. 

Os meios de solidariedade maçónica propostos foram os 
seguintes : 

«1.®— Nâo admittir á nossa Augusta Ordem senão os profanos capa¬ 
zes de a amar, comprehender e engrandecer. 

2 .® — Educar ainda todos os iir.•. nos princípios maçonicos para po¬ 
derem bem comprehender e <irealisar* a solidariedade. 
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3. ® — Affaslar a ir.aç.'. da politica militante e facciosa para a arre¬ 
dar dos odios e do espirito sectário e egoísta das facções. 

4. ® — Crear o Tribunal de solidariedade maçr , que julgue da anti- 
BOlidariedade dos Ur. •. que se afastam do espirito maç. •. para satisfazerem 
ambições mundanas ou politicas, vaidades gananciosas e interesses egoístas, 
não compatíveis com o espirito maç •. solidário, democrático e defensor 
dos desprotegidos*. 

Que musica celestial este ingênuo Orpheu tange na lyral 

Seguia um regulamento minucioso para o funccioiiamento 
do tribunal de solidariedade maçónica, 

Na discussão veiu um ir.-. Moraes Cabral ler um traba¬ 
lho da loja Cinco de Outubro do Funchal. Esses eram mais 
práticos que o nephelibata relator, na solidariedade que pro¬ 
punham. 

«Art. 1® — Todo 0 maç. ■. é obrigado a prestar aos seus Ur. • • o au¬ 
xilio de que careçam, quando em condições de o poderem fazer. 

Art. 2.®— Os Ministreis do Estado on outras entidades 
oflieiaes, bem como g^ereiites ou proprietários de ca¬ 
sas commerciaes, fabricas, associações, etc., quando 
MMaç.*., «sao obrig^ados» a dar preferencia nas pre- 
tenções, quer estas sejam cargos piiblicos, conces¬ 
sões, etc., aos aSfSlaç. concorrentes», ffuando em eg^uai- 
dade de circumstancias, com outros que o não seram, 

Art. 3.® —0 Maç. •. a que fôr negado auxilio de ordem moral ou ma¬ 
terial, ou que se julgue perseguido, participal-o-ha na Off. *. a que pertencer 
na primeira sessão a que assistir. 

Art. 4.® — A Off. -., recebida a queixa, averiguará immediatamente da 
veracidade da infracçào apontada. 

o ir. •. Tavares de Almeida lá se foi queixando de que o 
«urzíco traço de união entre o Gr.-. Or. -. e as officinas era a 
remessa dos metaest>. 

O ir.-. Alexandre Ferreira disse pouco, mas disse cousas 
interessantes. 
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<iO R. *. Ir. •. Alexandn Ferreira diz que é uma utopia a solidarie¬ 
dade maç. -., tendo sido depois do 5 de outubro um desagwar cie 
Ilr. . (Poderá não, com agencia de empenhes!) O defeito existe no vicio 
orgânico da admissão, a qual deverá ser dificultada, o maispossivel,havendo 
mais escrupulosa selecção em cada officina. Na Maç.-. ha só os crimes 
centra a solidariedade maç. •. ; os outros são crimes communs. Manda para 
a mesa a seguinte moção: 

O Congresso Maç. . Nacional manifesta o desejo que na nova Consti¬ 
tuição, fique perfeitamente legislada a maneira de nas futuras admissões se 
fazer nma mais perfeita selecção (a) Alexandre Ferreira,* 

o ir. •. Severo Portella quer os segredinhos da casa bem 
guardadinhos e o relator concordou. 

«O R. •. Ir. •. Severo Portella levanta o seu protesto indignado contra 
as revelações no mundo prof. *. dos TTr. -. da Maç. • . e principalmente os 
que ultimamente tem apparecido na imprensa e manda para a meza a se¬ 
guinte proposta: 

«Proponho que á conclusão da these 1.* se accrescente: que llca 
conAig^nadlo ao tribunal maç. . Julg^ar e punir a dela¬ 
ção de ísegri^edoft maç. ♦. (a) Severo Portella,^* 

.\final as conclusões foram votadas, mas a Commissão de 
Conclusões deu a redacção seguinte á 4.*, conformando-se com 
os votos do congresso. 

4.° — Que aos tribunaes estabelecidos pela futura constituição se lhes 
dê tambera a attribuiçâo de tribunal de solidariedade maç. •. ficando consi-. 
gnado que estes tribunaes julguem e punam a delação dos segredos da nossa 
Augusta Ord. •.» 

Foi por agua abaixo o tribunal especial de solidariedade, 
mas ficou bem entendido que o segredo é a alma do negocio. 

Já agora acabarei com a exploração d’esta fita do congresso, 
que já tem dado bastante. 

Na 4.^ sessão o ir. •. Alexandre Ferreira queixa-se que a 
Universidade Livre, creada por iniciativa da loja Montanha, seja 
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tão pouco coadjuvada pela Maçonaria, visto os seus 2:000 subs- 
criptores serem quasi todos profanos. 

A these 3.* sobre o desenvolvimento da riqueza no paiz é 
uma serie de banalidades, concluindo por alvitrar conferencias 
sobre os problemas da economia nacional e um grande inquérito 
nacional para base de um plano de governo. 

Lá foi ferida a corda da interferencia maçónica na política 
e da guerra ás missões: 

4. » — Que se faça sentir aos corpos superiores da Or.’. que «é ne- 
ee!9í9ario que a Mac.*, «leja ou¥ida em todan as refor¬ 
mas que o s^overno tem cie realisar. 

5. ^—Que priiicipalmente nas questões de «Educa¬ 
ção Xacional» uús sejamos escutados e aattendidoNOf 
para que não liãja mais esquecimentos, e que isto seja 
tomado em consideração pelo Governo, dando-se conta 
d*estas resoluções ao.s llr.*. qne fazem parte do Go- 
serno pcovisorio. 

ô.^ — Que a Maçonaria nomeie uma comissão de vi- 
g^ilancia para acompaniaar todos os traliallios g^over- 
iiatisos» fazendo conliecer ao Governo e ãs aiictorida- 
des constituidas, os pontos em que iiaja diverg;en€ia 
com o critério democrático que o inspira. 

7.^—Que a Maçonaria, para atuar no mundo pro¬ 
fano, com elementos que não estejam nos seus c]ua- 
dros, crie, em Lisboa, um grande Centro Democrático, com núcleos pela 
provincia, mas apresentando-se um plano de reformas, um programma inte¬ 
gral da reorganisaçào, baseado ao n.'’ 9.'’ d'esta proposta, 


a) Acabar com as missões relig^iosas no ultramar e, 

fínalmente, 

Realisar um garande inquérito nacional, em todas 
manifestações da vida portng^neza, sem o qual é im¬ 
possível um garande e fecundo plano de g^o^erno. 


Para qu« esta carta não fique tão grande como a legoa da 
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Povoa, conforme é uso ahi dizer-se, deixo para outra o que 
resta contar do congresso. 


XVfl 

A Maç. -. observadora vigilante —rnarnam 

da Republica despeitada —A fOaç -. 
monopolísando o ensino — A lista dos 
benemeritos 


O relatorio do congresso de 1QI3 é um dos documentos 
maçonicos mais interessantes, que me tem vindo parar as mãos. 
Abençoado seja quem m’o mandou. Foi bom serviço prestado a 
esse pobre paiz, ajudando a desmascarar a quadrilha occultá que 
pretende dominá-lo, trabalhando nas trevas. 

O relatorio transcreve uma proposta de IQll feita pelo ir. •. 
relator José de Macedo e Dr. Barros de Castro, na loja Solida¬ 
riedade e da qual convem citar alguns períodos: 

«Atendendo que a nossa Aug. •. Ord . *., cjue míerveia cleeif^i- 
vamente na «marelia dos acontecimentos revolucioná¬ 
rios», precisa não abandonar a situação, «coiistitiiin- 
do*se em observador vigilante»< para ciue a Republica 
realise, desde jã, reformas amplamente democráticas 
e sociaes que nos ponbam ao lado das «nações pro. 
^ressivas» e não façam cair em descrédito a revolução 
perante os elementos avançados que nela com tanto 
desinteresse colaboraram. 

Considerando que precisa unificar-se e disciplinar-se uma propa¬ 
ganda sensata de reformas a efecíuar pelo governo republicano; 

Considerando que a Maç^‘ . iem sido sisiemaiicamenie ajasiada de 
iodas as Comissões nomeadas pelo Governo para o estudo das varias ques¬ 
tões nacionaes ; 
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Considerando que isso representa um pro/undo desconhecimento dos 
elementos valiosos (?) que ella conta nos seus quadros, quer em Lisboa, 
quer nas outras terras do paiz, ilhas e colonias; 

Considerando que a Mac.*, deveria «er indicada como 
«orientadora» da« reforma» a efetuar na nosíia 'i^da 
nacional e internacional, « principaimeiite na» (fue se 
destinam ti remodelação do ensino publico»^ como base da 
formação do caracter do povo, e da educação civica do cidadão, sem o que 
não é possível assegurar o futuro de Portugal. 

Proponho 1.®— Que a loja Solidariedade ou a Maçonaria, em har¬ 
monia com o n.® 10.®, se julgar oportuno, nomeie uma comissão para orga- 
nisar um plano completo de trabalhos «a ciue deve obeilecer a sua 
acção no mundo profano». 

o resto são tudo banalidades e de banalidades se compõe 
a discussão. A conclusão redigida pela comissão resolve que o 
Gr. •. Or. •. estude o problema tributário e que se realise anual- 
mente um congresso maçonico, devendo o de 1914 ser em maio, 
no Porto. 

Na 5.* sessão foi discutida a 4.''* these, relatada pelo ir.’ . 
Ernesto de Vasconcellos. 

Nada ha n’ella, digno de menção especial. 

A ó.' sessão foi reservada para os votos de louvor que os 
veneráveis lir.'. distribuiram em barda, seguindo-se-lhes um 
banquete pantagruelico, em que o crepitar do vinho espumoso 
se misturava com as salvas de estalinhos do ritual maçonico. 

Os congressistas dividiam-se em duas cathegorias:—1." 
Ordinários, que eram os representantes ordinários das lojas e to¬ 
mavam parte nas votações; 2.® Adherentes, que podiam assistir 
ás sessões mas sem direito do voto. 

Ahi vae a lista dos congressistas ordinários, com a indica¬ 
ção das lojas que representam. 

Nota. — U.m asterisco designa os que tomaram parte na 3.* 
sessão em que se discuti» e votou o plaao de espio- 
naseni. 
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Congresso Hacional Maçonico 

De 2 a 6 de abril de 1913 

Sap. • . Gr. * . Mest. • . Adj. • .—Dr. José de Castro. 

Sup. *. Cons . * . do Gr. •. 33. •. — João C. A, da Costa Gomes, 
Sob.*. Gr *. Gap.*. CC.*. RR.*. CC.‘.~Dr. Maurício Costa. 
Gr.-. Tríb.-. Maç.-. Fed—Marcos Bensabai. 

Cons. •. da Ord. •. 


Alexandre Ferreira. 

André Joaquim de Bastos. 

Antonio Maria Pinheiro. 

João Evangelista Pinto de Magalhães. 

Joaquim Manuel Cabral. 

Julio Rodrigues Pinto. 

Manuel Martins Cardoso. 

Antonio Sequeira Braga. 

Arthur de Macedo. 

Manuel Goulard de Medeiros *. 

Pedro Baptista Ribeiro. 

Congressistas ordinários e as lojas qne representam 

Alberto Jordão Marques da Costa Loj. •. Acacia, Lisboa. 

João Pires Correia Loj. *. Alexandre Herculano, Lisboa. 

Alfredo Jacobety da Rosa, Loj *'. Alexandre Herculano, Lisboa. 
Henrique B. do Espirito Santo % Loj, -. Aurora Redentora, V. Novas. 
José Augusto de Mello Vieira ^ Loj. * ■ Avante, Mafra. 

Alfredo Cesar da Silva, Loj. * • Boa Viagem, Moita. 

José Maria Pereira, Loj. *. Cândido dos Reis, Lisboa. 

Severo Portella Loj. -. Cav. da Paz e Concordia, Lisboa. 

Antonio Marques Paixão, Loj.*. Cinco de Outubro, Funchal. 

José Maria de Moraes Cabral, * Loj. • • Cinco de Outubro, Goes. 
Antonio Tavares de Almeida, Loj. •. Civismo, Lisboa. 

Mateus Lourenço Aparicio, * Loj. *. Comercio e Industria, Lisboa. 
Alfredo Carlos Pimentel May, * Loj. •. Cruzeiro do Norte, Vila Real. 
Francisco de Magalhães, Loj. *. Damião de Goes, Alemquer. 

Salvador José da Costa, * Loj,'. Elias Garcia, Seixal. 
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Pedro Amaral Boto Machado, Loj> •. Estrela Beneficente^ Gouveia. 
Dr. Joaquim J. Cerqueira da Rocha, Loj. • . Evolução, P'ig. da Foz. 
Dr. Alves de Veiga, Loj. •. FeniXy Torres Yedras. 

J. Lino da Silva, Loj. •. Fiat Lux, Lisboa. 

Antonio Fragoso Vieira de Abreu, * Loj» *. Fraternidade III, Oliv. do 
Hospital. 

Albano Alberto Mira Saraiva, Loj, •. Fraternidade e Justiça, Arganil. 
José da Costa Pina, Loj. *. Futuro, Lisboa. 

Augusto Basto Ferreira do Amaral, Loj.*. Gil Vicente, Lisboa. 
Honorato Alfredo Estrela, Loj. *. Gomes Freire, Leiria. 

Manuel Maria Esparteiro, Loj.'. Humanitaria, Beja. 

Jorge de Vasconcellos Xunes, Loj. •. Irradiação II, Lisboa. 

Levy Bensabat, Loj. •. Irradiação I, Lisboa. 

Henrique Antonio Constant, * Tjoj. •. José Estevam, Aveiro. 

Lino da Silva Marques, * Loj. •. José Estevam II, Lisboa. 

Joaquim Cândido Correia, Loj. •. Lacobriga, Lagos. 

José Bernardo Ferreira, * Loj •. Liberdade /, Santarém. 

Antonio Joaquim da Silva Ramos, * Loj. •. Liberdade e Progresso, 
Porto. 

Francisco Barbosa de Sousa, Loj. * • Libertas, Porto. 

João Augusto Camacho, Loj. •. Livre Exame, Lisboa. 

Antonio de Andrade, Loj.. Luiz de Camões, Lisboa. 

Dr. Eduardo de Almeida, Loj. *. Lusiadas, Guimarães. 

Antonio Lopes da Gama, Loj, *. Luz da Beira, Lamego. 

Jayme Pinto Moreira, * Loj, •. Luz do Norte, Porto. 

Luiz Cypriano de Araújo, * Loj. * . 'Luz do Sol, Cintra. 

Manuel Augusto Dias Peredes, Loj. *. Luz e Caridade, Povoa de 
Varzim. 

Dr. Antonio Dantas Manso Preto, * Loj. •. Luz e Harmonia, Buarcos. 
Dr. Angelo Vaz, Loj. •. Luz e Vida, Porto. 

Dr. Balthazar Aguiam, * Loj, •. Luziíania, Benguella. 

Joaquim Marreiros * Loj. •. Madrugada, Lisboa. 

Álvaro d'01iveira Soares Andreia, Loj. * • Marquez de Pombal, Lisboa. 
Antonio Maria de Mattos, L.*. Miguel Bombarda, Portalegre. 

Albino Santos, * Loj.'» Montanha, Lisboa. 

Dr. Adriano Augusto Pimenta, * Loj» •. Ordem e trabalho, Porto. 
José Marcellino Carrilho, * Lq/.*. Obreiros do Trabalho, Lisboa. 
José Dias Velloso, * Loj.'. Patria e Liberdade, Lisboa. 

Dr. Rovisco Garcia, Loj. *. Pax, Lisboa. 
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Floro Henriques, Loj- * . Portugal^ Gandara dos Olivaes. 

Augusto.Vieira Carneiro, * Lojr . Portugalia, Porto. 

Apolinario Pereira, Loj\ * . Primeiro de Janeiro, Lourenço Marques. 
Manuel Nobre de Carvalho, Loj* *. Progredior, Porto. 

Anthero Nini Pereira Cardoso, * Loj.*. Propaganda, Extremoz. 
Marianno de MelloJVieira, * Loj- •. Pró Veritate, Coimbra. 

Domingos Eugênio da Silva Canedo, * Loj. •. Pureza, Lisboa. 
Justiniano A. Esteves, * Loj>*. Razão Triumphanfe, Lisboa. 

Dr. Antonio C. d'Almeida Leitão, Loj. •. Redempção, Coimbra. 

Dr. J. M. D. Sousa Baracho Junior, Loj. *. Regeneração 20 d’Abril, 
Torres Novas. 

José Diogo Ferreira, Loj. * . Revolta, Coimbra 

Manuel Antonio do Olival Junior, * Loj . • . Sementeira, Lisboa. 

José Pinto de Macedo, Loj. ’ . Solidariedade, Lisboa. 

Dr. Antonio Joaquim Ribeiro, Loj.'. Sympathia e União, Lisboa. 
Antonio Augusto Curson, * Loj • • Trabalho, Funchal. 

Albino Vasques Fadista, Loj. • . União e Progresso, Escoural. 

Carlos Paredes, * Loj. •. Verdade, Amadora. 

Dr. José Guedes, Loj. •. Victoria, Porto. 

Álvaro Valente, Loj.- . Virtude, Aldeia Galega. 

Dr. Joaquim Manuel Cabral, Loj. • • Vulcano, Lisboa. 

Caetano Moura, * Loj. • . Esperança no Porvir, Barreiro. 

Representantes de triângulos 

Antonio Augusto Louro, * Triang.-. Alcanena. 

Antonio Lourenço Marques, Triang.-. Bencatel. 

Dr. João Maria Ribeiro, * Triang. •. Borba. 

Joaquim Nunes Gaeiro, Tnang-. • Cuba. 

João de Andrade da Mota Felix, * Tripng *. Fornos d' Algodres. 
Virgilio Negrão Calado, Triang •. Lagoa. 

José Maria da Costa Junior, Triang. •. Pavia. 

Manuel do Carmo Correia, Triang. •. Pera. 

Antonio Dias Cordeiro, Triang. • - Portimão. 

Frederico de Castro, Triang. •. Silves. 

Dr. José da Conceição de Carvalho, * Triang. *. Vianna do Alemiejo. 
Antonio José Marques Abrantes, * Triang. •. Villa Alva. 

Silvino Fontoura de Carvalho,?•. Villa Real de Santo Antonio. 
Joaquim de Oliveira Fernandes, Triang.'. Vimieiro. 
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Pedro Paulo de Carvalho, Triang- •. Galveias, 

João Manso Alçada, * Triang. ■. Moimenía da Beira, 


Dr. João Lopes Carneiro de Moura, Relator. 
José Victorino Damasio Ribeiro, Relator. 
Ernesto de Vasconcellos, Relato»*. 


Ahi llca para perpetua menioria, a lista dos 
valentes da <espionagem aos serviços pul>llcos>, 
a quem a patria reconhecida deve levantar uma 
estatua. 


XVIII 


Argus. 


Jantarada maçónica — Alfanges, tridentes e canhões 

Jasuitas á sobremeza — Segredo e selecçáo 
0 séquito dos benemeritos 

E’ tempo de acabar hoje com o congresso maçonico de 
1913. A sexta e ultima sessão foi coroada com um monumental 
banquete em que não faltaram os versos do ir.-. Álvaro Va¬ 
lente, da Loja Virtude. 

Trabalharam os alfanges e os tridentes, a que nós, profa¬ 
nos, chamamos garfos e facas. 

Os canhões (copos) fizeram fogo vivo com a polvora ver¬ 
melha (vinho) e fulminante (bebidas brancas). 

Houve salvas d’estalínhos. •uma bachanal. 

Vamos lá saborear o prato poético de filetes de jasuita 
com molho d'odio maçonico. 

Irmãos: 

«Tem muita luz, muito amor e verdade 
Esta festa gentil!... Tem por brilhante fundo 
A grandeza moral, a sã Fraternidade 
Que liga a viva fé ao despertar profundo ! 
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E emquanto a nossa festa, ardente, bela e altiva, 

Só pretende aclarar a triste escuridão, 

— Espalhando os ideaes que a nossa alma captiva ! — 
Não dorme o «jesuitismoo e não dorme a «reáçào> ! 


Aqui, tudo é nobreza! Aqui tudo é carinho ! 
Palpitam corações cheios de paz e amor ! 

Tudo respira a vida... o ar... a sala... a flôr... 
E respira-se bem n'este ideal caminho ! 


Lá, não!, o «vil roupeta» ainda não descançou ! 
Nem mesmo adormeceu nos «odios que pulsara»! 
Continuar a «odiar»! Vigia -.. jámais cançou ! 
Jámais esquecerá quem sempre os fustigára ! 


Sim, sejamos um só!... Cerremos a fileira! 

Que seja um facto certo a Solidariedade ! 

E assim, num mesmo ardor, envoltos na bandeira, 

Saibamos, pois, morrer p'la nossa Liberdade ! 

Lisboa, 6-4-913. 

Álvaro Valente^ . 

Esle ir. -. foi muito applaadido. 

Bem o merecia, coitadinho ! 

Houve um discurso doutrinal do ir. •. Mattos Ferreira.^ fa¬ 
zendo a apologia do symbolismo maçonico, declarando que a 

Maçonaria é tiuia instituição perpetua e <tiinl- 
Terisal»., e oh seus membros trabalham pelo aper¬ 
feiçoamento da humanidade, pela perfectibili- 
dade Inflnita. .. da delação e da espionagem. 

A jantarada, do Ferrari, custou 380 í 5I000 réis, pouco mais 
ou menos, para 100 talheres. Trataram-se bem os respeitáveis 
iir.-. 
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Para acabar com esta historia do congresso não será mau 
reproduzir o seguinte parecer, que mostra o cuidado com que 
se quer manter secreta a acção da maçonaria. 

«Proposta do K. •. Ir. •. João Augusto Camacho^ para que se nomeie 
uma commissào, para a fundação de uma instituição prof.*. que nos ligue 
por interesses moraes e materiaes, em que entrem o amor á causa maç.*. e 
0 relativo bem estar material. 

A commissão é de parecer que se constitua a commissào para o estudo 
do assumpto nos termos em que é proposto pelo R.- . /;*.*. Camacho^ e 
em harmonia com a admissão que, ao assumpto, deu o Congresso. Entrando 
em discussão, R. •. Ir. *. Severo Portella apresenton o seguinte parecer : 
— A comissão é de parecer que não convem aos altos princípios a proposta 
do R.*. Ir *. Camacho, visto que tudo quanto seja tirar á nossa Aug.*. 
Or.*. 0 s»eii caracter abi^oltitameiitc reservado, é diminuir 
a sua orbita de acção. Resolveu-se que ficasse para a sessão immediata». 

Também se não quiz admittir ir.*, a esmo, sem selecçao 
rigorosa. 

Proposta do R. •. Ir. . Antonio Fragoso de Abreu : 

Que cada ir. . tenha faculdade de inic.*. PProf.*. de quaesquer 
classes ou profissões com prejuízo das exclusões até agora determinadas, ex¬ 
clusão feita ás qualidades moraes, e de construir com elles no l."* e 2.® ggr. •. 
um triângulo áparte do noviciado. (iVoviciado ::) 

A commissão é de parecer que passou o momento em que o estado ge¬ 
ral da nacionalidade portugueza exigia recorrer-se a taes meios; posto á vo¬ 
tação foi approvado por unanimidade. 

Concluindo — A analyse dos trabalhos do congresso revela 
bem a mediocridade intellectual do mundo maçonico em contraste 
com as suas monstruosas pretenções de < dominar a sociedade 
profana servindo-lhe de mentor occulto. Não é menos frisante 
a perversão das consciências o ^falseamento do senso com- 
mum e de senso morah que a athmosphera das lojas opera. 

Para as sessões do congresso tinham sido c^esignados pre¬ 
sidentes de honra (que honra!) pelo Gr.*. M.*. Adj.*. os 
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lir.*. Dr. Adriano Augusto Pimenta, Dr. Antonio Leitão, Joa¬ 
quim Cândido Torres e José Bernardo Ferreira. 

Na carta anterior demos o logar de honra aos nomes dos 
congressistas ordinários, annotando com um asterisco aquelles 
que tinham, na sessão 3.^ votado o plano de espionagem. 

Vamos publicar hoje a lista dos congressistas adiierentes, 
que não tinham o direito de voto, embora podessem assistir ás 
sessões. 


Congressistas adherentes 

Matheus Barros, Loj. . Acaciüj Lisboa. 

Garibaldi Alves Freire, Loj, *. Acacia^ Lisboa. 

Januario d'Almeida Junior, Loj.*. Alexandre Herculano, Lisboa. 
Norberto Xavier Rezende, Loj. *. Alexandre Herculano, Lisboa. 

José Ferreira Junior, Loj. ', Alexandre Herculano, (Alcanhões). 
Fructuoso da Rocha, Loj.' . Alexandre Herculano, (Alcanhões). 
Francisco Salvado Maia, Loj.', Aurora Vendas Novas. 

Alexandre Correia Mathias, Loj ' . Aurora Redentora, Vendas Novas. 
Manuel José Caeiro da Silva, Loj .'. Aurora Redentora, Vendas Novas. 
Augusto da Conceição Carrilho, Loj, ■, Aurora Redentora, V. Novas. 
Francisco Carlos Parente, Loj. '. Civismo, Lisboa. 

Antonio Paiva Morão, Loj. *. Civismo, Lisboa. 

Joaquim Lopes Ferreira, Loj. * Civismo, Lisboa. 

Augusto José Carretas, Loj,'. Civismo, Lisboa. 

João Ferreira de Oliveira Baptista, Loj. •. Civismo, Lisboa. 

Egberto xMarques, Loj.'. Commercio e Industria, Lisboa. 

Abilio Soares, Loj, . Damião de Goes, Alemquer. 

José Carmo, Loj. *. Damião de Goes, Alemquer. 

Raul Furtado, Loj, •. Damião de Goes, Alemquer. 

João Avellar, Loj.'. Damião de Goes, Alemquer. 

Arthur Gonçalves, Loj •. Damião de Goes, Alemquer. 

Januario Bento Pereira, Loj.-. Damião de Goes, Alemquer. 

Fernando Campeão, L.-. Damião de Goes, Alemquer. 

Zacharias Gomes Lima, Loj ' ■ Elias Garcia, Seixal. 

Joaquim Ferreira Pacheco, Loj. •. Elias Garcia, Seixal. 

Polycarpo Marques Rosa, Tjoj,' : Elias Garcia, Seixal. 
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José Thomaz Evangelista, Loj. •. Elias Garcia, Seixal. 

Trinidad Zarazaga Vergara, Loj. •. Elias Garcia, Seixal. 

Manuel Fernandes, Loj. •. Elias Garcia, Seixal. 

José Maria Antunes Rodrigues, Loj. *. Elias Garcia, Seixal. 

Francisco Luiz Dias Gonçalves, Loj. •. Elhs Garcia, Seixal. 

José xMaria Holbech, Loj •. Elias Garcia, Seixal. 

João Raymundo Alves, Loj. •. Elias Garcia, Seixal. 

Germano Justiniano de Sousa, Loj. • • Elias Garcia, Seixal. 

Elmino Alberto da Silveira Moreira, Loj •. Elias Garcia, Seixal. 
Agostinho H. Vasconcellos Fonseca, Loj. •. Elias Garcia, Seixal. 

Luiz Augusto da Silva, Loj. •. Elias Garcia, Seixal. 

José Augusto d'01iveira, Loj. •. Elias Garcia, Seixal. 

José Eduardo Costa, Loj *. Elias Garcia, Seixal. 

Fortunato Augusto da Silva, Loj. *. Evolução, Figueira da Foz. 
Antonio Duarte da Silva Barata, Loj. • • Fiat Lux, Lisboa. 

Dr. Armando Sacadura Falcão, Fiai Lux, Lisboa. 

Pedro de Carvalho, Loj. •. Fiat Lux, Lisboa. 

José d'Almeida Carvalho, Loj. . Fiat Lux, Lisboa. 

Joaquim de Zea Bermudes, Lq/.*. Fiat Lux, Lisboa. 

Jacintho Gonçalves Fialho, Loj. *. Humanitaria, Beja. 

Francisco Maria Ferreira, Lojr • Irradiação I, Lisboa. 

João Carlos Marques, Loj. •. José Estevão, Aveiro. 

Henrique Augusto da Silva, Loj. •. José Estevão, Aveiro. 

Carlos L. Nunes, Loj. •. José Estevão, Aveiro. 

Manuel Fabeiro Portas, Loj.'. José Estevão, Aveiro. 

Antonio Salles de Macedo, Loj. *. José Estevão, Aveiro. 

Lima Bastos, Loj .'. José Estevão, Aveiro. 

Gregorio Avelino d'Azevedo, Loj.'. Lacobriga, Lagos. 

José Ribeiro Lopes, Loj.’. Lacobriga, Lagos. 

Djalme d’Azevedo, Loj.'. Liberdade e Progresso, Porto. 

Manuel dos Santos Oliveira, Loj.'. Liberdade e Progresso, Porto- 
Dr. Eduardo d'01iveira, Loj. •. Liberdade e Progresso, Porto. 

Aurélio da Paz dos Reis, Loj.'. Liberdade e Progresso, Porto. 
Manuel das Neves, Loj, •. Lui^ de Camões, Lisboa. 

Caetano Rego, Loj. *. Lià^ de Camões, Lisboa. 

Melchior Rodrigues Duarte Guedes, \-oj. Luf da Beira, Ld^mego. 
Manuel Alves Vianna, Loj. *. Lí/f do Norte, Porto. 

José Maria da Silva Junior, Loj. * . Luf do Norte, Porto. 

Luiz Pereira de Castro Loj. -. Li/f do Norte, Porto. 
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Manuel Augusto Dias Paredes, 'Loj.'. p Caridade^ Povoa de 
Varzim. 

Antonio Marques Murta, Loj, • . Li/f e Harmonia^ Buarcos. 

Domingos Pires Barreira, Lo/.’ Montanha, Lisboa. 

Augusto Antonio Pedro dos Santos, i-q/.*. Montanha, Lisboa, 
Anionio Maria Pires, hoj. •. Montanha, Lisboa. 

João Graça Telles Lemos, Loj. • . Montanha, Lisboa. 

Gervacio Justiniano da Costa, Loj.'. Obreiros do Trabalho, Lisboa. 
Bemvindo Carmo Leal Guimarães, Loj. *. Patria Nova, Bihé. 

Manuel Mario Figueiredo Thermida, Loj.'. Portugal, Gandara dos 
Olivaes. 

Joaquim Ribeiro Gomes. Lq;’.*. Propaganda, Estremoz. 

José Bento Palmeiro Feliz, Lojr . Propaganda, Estremoz. 

Dr. Antonio L. Costa Rodrigues, Lq;'. •, Pro Veritate, Coimbra. 

Jono Francisco da Costa Fialho, Lq; . • . Pro Veritate, Coimbra. 
Antonio Augusto de Mattos Ferreira, Lq;'.* . Pureza, Lisboa, 

Joaquim Assumpção Pereira Silva, Lq;'.* . Pureza, Lisboa. 

D. Manuel Garcia dei Castillo, Lq; . * . Pureza, Lisboa. 

Augusto Carlos da Silva Casanova, Loj . •, Pureza, Lisboa. 

João Maria Bravo, Lq;'. •. Pureza, Lisboa. 

Álvaro Telles d'Azevedo, Lq;*. •. Pureza, Lisboa. 

Gustavo Adolph Benard, Lq;.* . Pureza, Lisboa. 

Augusto Sotero Esteves Junior, Loj.'. Ra:;ão Triiimphante,L\^Q 2 ,. 
Dr. Fernando Lopes, Lq;*. •. Redempção, Coimbra. 

José Antonio Junior, Lq;*. • . Regeneração 20 de Abril, Torres Novas. 
Manuel Antunes dos Santos, Lq;*.*. Regeneração 20 de Abril, Lor- 
res Novas. 

Viriato Albino Cardoso Cura, Lq;*. *. Regeneração 20 de Abril, Tor¬ 
res Novas. 

Guilherme R. Costa, Lq;*. •. Sementeira-, Lisboa. 

João Pinheiro de Mello, Lq;*. *. Sympathia e União, Lisboa. 

Jayme Jacintho da Costa, Lq;'. • . Verdade, Amadora. 

Luiz da Silva Neves, Lq;*. •. Victoria, Porto. 

José Alves de Brito, Lq; . . Victoria, Porto. 

Manuel Gonçalves Frederico, Lq;'. *. Victoria, Porto. 

Raul Tamagnini Barbosa, Lq;'. *. Victoria, Porto. 

Domingos Mora, Lq;*. • . Virtude, Aldeia Galega. 

Marcos Clemente, Lq;. •. Vulcano, Lisboa. 

Pedro da Cunha Santos. Lq;*. *. Vulcano, Lisboa. 
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Francisco Luiz Ramos, L<^‘. •. Vulcano, Lisboa. 

Antonio Joaquim Santana Junior, Triang,'. BcncatcL 
José de Jesus Adelino, Triang. *. Cuba. 

Luiz Amaro Marques, Triang. •. hagoa. 

Manuel Coeího Lopes, Triang. *. Pavia, 

Francisco Joaquim Canhetas, Triang.'. Pera. 

Julião Quintinha, Triang,'. Portimão. 

Joâo Francisco Leote, Triang.-. Portimão. 

José Severo Ramos, Triang.'. Portimão. 

Dr. João Victorino Mealha, Triang, ‘. Silves. 

João Lopes Martins, Triang. *. Silves, 

João Domingos Alves, Triang. *. Silves, 

Dr. Antonio Bento d'Araujo, Triang.'. Vianna do Alenitejo 
Rodrigo Pimenta Massapina, Triang. •. Vianna do Alemtejo. 

Augusto Alberto Sanches, Triang. •. Vianna do Alemtejo. 

Mamede Gomes Pereira, Triang. •. Villa Alva. 

E' preciso qiie os noiucs dos lueoibros de ião 
ilinsfre areopago passem á historia! 

I^lles ahi ficaiu. 

Argus. 

XIX 

Fim de ferias—Judas e Freire de Andrade—Ta ngo e 
finanças — ftnrior livre e livre pensadeirismo 
— A “Pureza,, offendida—Photograph ia de 
ufTi sobrescrito — Viveiro de caciq ues — 
Guerra ao padre—As verdadeiras 
“Monita se creta,, 

Os leitores amigos julgaram talvez, pelo meu longo silencio^ 
que me faltaram elementos, ou vontade de proseguir na tarefa 
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emprehendida. Nem uma nem outra coisa. Occupações inadiá¬ 
veis e uma excursão pela Holianda, Bélgica e França, obriga- 
ram-me a esta interrupção da minha correspondência. Aqui e 
acolá tive ensejo de ver a perseverança e methodo com que as 
associações anti-maçonicas exercem a sua acção salutar, em- 
quanto que lá pelo nosso pobre Portugal nada me consta que 
se faça. Pois bem util seria desmascarar a seita anti-catholica e 
anti patriótica nos seus manejos. 

Vários compatriotas exilados, com quem tive ensejo de fal- 
lar, mostraram se indignados com a entrada de Freire de An¬ 
drade para o ministério, e perguntavam-me se não haveria pres¬ 
sões maçónicas que explicassem este acto. Ignoro-o. Apenas 
guardo registado o trecho seguinte de uma conferencia do Dr. 
Alfredo de Magalhães, reproduzida na Capital e que de ahi me 
remetteram: 


<0 sr. Freire de Andrade e o sr. Ernesto de Vilhena sào ainda hoje 
dentro da Republica, sem pii&*iíicação possivcl nas ag^uas do 
Ciiraude Oriente e do Centro da Regaleira, dois monarchicos retintos» 
(Capital de 22 de Março de 1913). 


Parece dedu'ir-se d'esta allusáo á entrada dos dois officiaes 
ex-monarchicos para a Maçonaria, e o sr. Alfredo de Magalhães 
é pessoa competente para o saber, pois a ella pertence. Lê-se 
com etfeito, na mensagem do Gr. -. Mestre á Or.*. Loja, pu¬ 
blicada no Boletim Maçonico de Abril de IQ13. 


Apraz á Gr. *. Loja registar com agrado a paz e harmonia que 0 nosso 
ir. * . Dr, Alfredo de Magalhãesy quando governador de Moçambique, con¬ 
seguiu restabelecer entre a LL. •. Cru:ieiro do Sul e Primeiro de Janeiro de 
Lourenço Marques, que se achavam desavindas, bem como o facto de 0 
mesmo ir.'. ter entreg^ado a uma commissuo constituída 
por OOtir.*. daqiiellas OOflc.*. a administração de l>e- 
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neficeiicia e ej^colas cia referida província ultra¬ 

marina. 


A qualidade de mação do sr. Freire de Andrade explica 
bem o quanto tem descido o brilhante colonial, o chefe d’estado- 
maior de Antonio Ennes, o ajudante de campo de El-rei, o ex- 
governador de Moçambique, infamado pela imprensa republi¬ 
cana, esquecido de que, na divisa da Torre e Espada, a Lealdade 
é inseparável do Valor e Mérito e rebaixando-se a si e á farda 
que veste, até acceitar o logar de secretario do homem dos ra¬ 
tos! Foi elle, segundo dizem, quem redigiu a vergonhosa for¬ 
mula de juramento que se quiz impôr aos funccionarios do mi¬ 
nistério de instrucção e que Duarte Leite não deixou vingar. 

E como isso não bastasse, foi a um centro democrático re¬ 
presentar 0 caça-ratos, seu ministro, acceitando de um tal De- 
rouet do Mundo, o logar de secretario da meza e a honra de des¬ 
cobrir o retrato do ir. •. Kadosch Alfonso Costa. 

Agora está bem ao lado dos Ferreira do Amaral e dos Cer- 
veira de Albuquerque. Perguntava-me um amigo que differença 
achava entre judas e Freire de Andrade. Confessei-lhe que de¬ 
balde a procurava. 

— <Pois lá vae a unica que encontrei, replicou- me. Freire 
de Andrade nasceu na Figueira e Judas ríuma figueira morreu 
enforcado >. 

Demos por findo o episodio e para convencer os que ne¬ 
gam a nefasta acção desmoralisadora da Maçonaria exercida pe¬ 
las doutrinas que propaga, citar-lhes-hei o trecho seguinte do 
relatorio do projecto de constituição de 1907, assignado pelos 
ir.-. Fausto de Quadros e Thomaz Cabreira, ex-ministro de 
finanças. 

Sobre a política deveria dizer-se : — «. 4 . maçonaria procura 
auxiliar a forma poliliea maii» adequada ils novas 



94 


eoadiçôes Isto não poderia descontentar os monarciiioa e 

permittiria a marcha lógica da propaganda. {*) 

Síobrc família^ a maçonaria liicta pela emancipa¬ 
ção da miilber e« pelo meiioM* pela abolição do casa¬ 
mento relig^ioso, se mais liberal e scientiGcamente não 
«laizessemos levar o aperfeiçoamento até sl <suppressAo 
DAS FORMULAS E Á PERMISSÃO DO AMOR LIVRE». 

Sobre a humanidade : simplificar a organisação existentes^ supprimir 
as formulas e substituir todas as instituições de coacção 
a repressão pela força pliysica* pela simples coacção 
social. (2) 

Os art 3.® e 4.'’ deveriam ser assim substituidos: «A maçonaria é 
livre pensadora». 

Ahi está 0 ideal scieniifico da Maçonaria no que respeita ao 
casamento, isto é, o <puro regímen de canzoada> professado 
por um alto mação illustrado e socio conspicuo do Club das pa¬ 
tas, onde dança o tango, segundo se diz. Ahi teeiu os leito¬ 
res a livre crapiila, associada ao livre peusadei- 
risnio qiie tem na seita o seu baluarte. 

E’ curioso um ridiculo episodio que vou respigar de uma 


(1) cA política da humanidade, a alta política, a que se occupa da liberdade e da vida in- 
tellectua) dos povos cujos direitos são calcados aos pés pelo poder, não só não é prohibida 
mas para. a rao-açorraria é \a.rrj. d.©*Trex.» T{ebol et Crétnieux.—nConsulíando a his¬ 
toria da maçonaria, vê-se que sempre «ira.flvi.iaa. aaas q.v>.©stões < 5 .© politica gr©- 
lal © àa-tr© persistir rx^este carriiaalro;» Veraeghen. 

(2) Esta disposição não seria uma inovação arrojada, nem contrariaria aos princípios 
maçonicos, antes seria uma consequência lógica d’e]les, seguida já pelas maçonarias franceza 
e italiana. Seria um principio liberal e perfeitamente harmonico com as modernas ideias, Iia 
muito perfilhadas por talentos dos mais brilhantes da nossa Ordem—wO li-^r© pera-sa.- 
merxvo é o prira-cLpio £\a.ra.ôLara.©ra.tal cLa rra.açora.aria.*—A 
N. 1 ., p. 408, i 8 ó 5 . 

«Quanto a nós, quem diz franc-mançon, quer dizer livre-pensador». Cadeia d'Uniã 3 , 
15 de outubro de 1866.—aO livre exame é o attributo essencial da Maçonaria*. Stvens .—<0 
livre exame é a essenciada Maconariarty Gr.*. Or.*. da líelgica, «.A Maçonaria éo 

refugio dos livres pensadores*. Hayman, Gr. *. Or. •. de França.—«-^'Írtífo Maconico*, tomo 
V. pag. 302 . Maçonaria substitue todas as religiões pelo seu principio fundamental 
da liberdade absoluta do pfwsara.Potvin. 
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acta da Grande Loja (que é uma especie de parlamento maçó¬ 
nico), a fim de mostrar o modo como entre iir. -. se encara a 
pratica da religião catholica. Encontra-se este logar selecto no 
Boletim de agosto de 1907. Falia o ir.*. Viriato, da Resp.*. 
Loja Pureza. (N'esse tempo o Boletim ainda nâo designava os 
iir.*. pelos nomes profanos): 

.. .Só tenho que queixar-me da falta de consideração havida para com 
a R. • Loj. •. Pureza. Todas as ppr. •. dirigidas ao Cons. •. da Or. •. eram 
approvadas em sessão da Loj. •. mas o Gr. •. Secr. •. parecia não as tomar 
na devida consideração. A minha Off. •. achava-se offendida na pessoa de 
um seu Obr.*., o Pod.*. Ir.-. Gomes Freire, ultimo Grão Mestre, que 
fôra accusado n'esta Subi. •. Cam •na ultima legislatura, de haver subs- 
cripto para o «monumento á Immaculada Conceição», o que não é exacto. Re- 
rebeu também a R.*, Loj.*. Pureza um convite, que entrou na caixa da 
sua correspondência, para uma festa de egreja (Riso). Ora isto parecia uma 
provocação, partida de dentro da Maçonaria, pois não seriam de certo profa¬ 
nos que lançaram o convite na caixa da correspondência, A Loj.*. pran- 
cheou então ao Ven •. Cons. *. da Ord. ., enviando-lhe o enveloppe para 
ser reproduzido photogiaphicamente'vç servir de base á investigação a que 
se tivesse de proceder. Pois esperou pelas photographias e resultado do in¬ 
quérito desde 7 de agosto a 21 de setembro, e até hoje ainda não recebeu o 
enveloppe original. Considero todos estes factos como falta de consideração 
para com a minha R.* Off.-. e peço ao Ven.*. Ir.*. Gr.*. Sec.*. 
Ger.-. que apresento a esta Subi. * Cam.*. e entregue depois áR.*. 
Loj, *. Pureza as provas de que o Pod. •. Ir. *. Gomes Freire subscreveu 
para o fim a que ha pouco me referi. 

Que me dizem ao horror por tão nefando attentado, á pho- 
tographia do sobrescripto e a toda essa indignação porque se 
offendeu a pessoa do Ir.-. Luiz Ferreira de Castro, attribuin- 
do-lhe um donativo para a construcção de um templo catho- 
lico? 

E é este corrilho intolerante e acanhado de ideias, que pre¬ 
tende dirigir a sociedade portugueza, conforme em sessão da 
Gr. •. Loja, de 2 de novembro de 1907, declarava no meio de 



muitos appoiados o ir. •. Thomaz Cabreira, que n’esse anno 
exercia o alto cargo de presidente do Conselho da Ordem. 

O Ven. •. ir, ', Presidente do Conselho da Ordem (Thomaz Cabreira). 

A Maçonaria tem por dever preparar elementos que, no mundo pro¬ 
fano, proclamem os verdadeiros principios democráticos visto que ella 
cabe dirigir o futuro da nacionalidade portugiie^^a» hoje com todas as li¬ 
berdades reprimidas. 


Mais recentemente, iVum discurso pronunciado pelo ir.*. 
Títo LiviOf por occasião da installação da loja Civismo^ na pre¬ 
sença do Gr. *. Mestre e de manos e manas, a mesma aambi- 
ção de tutelar a sociedade portuguezay> era manifestada, recor¬ 
dando-se ao mesmo tempo o objectivo anti-catholico. 

Entre nós ha grande numero de concelhos onde a Maç.*. ainda nâo 
penetrou. Ora essa obra de expansão maç.*. pelo paiz inteiro urge que 
se faça. 

Urge que se faça, para dissipar a desconfiança (?) que as populações me¬ 
nos cultas nutrem ainda pela nossa instituição. 

Urge que se faça, para destruir o ascendente que o «padre» ainda tem 
sobre essas populações ignorantes e de que se serve para guerrear as novas 
instituições. 

E para essa acção satanica trata-se de penetrar na consciên¬ 
cia dos neophitos, por occasião da iniciação, conforme se vê 
n'um relatorio sobre o recrutam:nto maçonico, apresentado pelo 
ir. •. Bazelaire á loja de Paris «O ensino neutro^ e traduzido no 
Boletim de julho a setembro de 1913. Dir-se-hia uma pagina 
das famosas Monita secreta, que a Maçonaria insiste calumnio- 
samenfe em explorar contra os jesuitas e que bem retrata os 
processos da seita maçónica. 

Em logar de lhe pedir algumas declarações verbaes não lhe poderia 
exigir um «relatorio escripto muito rtesenvolvido sobre todo o seu 
passado ?> 



Que nos conte as suas impressões da infanda^ «o i;eiiei*o ae edu¬ 
cação que recebetiv, a sua vida durante o aprendizado, de estudan¬ 
te, de collegio ou de regimento. 

Um diário da sua vida? E porque nào? Este relatorio, esta confissão, 
se assim o quizerdes, parece-iios duplamente proveitosa. Em primeiro logar 
dar-nos-hia uma dndicação segura sobre a intellectualidade do candidato*. 
Em seguida permittir-nos-hia julgar de seu grau de franqueza, do valor do 
seu caracter e serviria de base aos syndicantes: parece-me mais facil veri¬ 
ficar um detalhe do que descobri-lo. 

N'este relatorio poderiamos descobrir as aspirações, os projectos 
de futuro do profano. Sabeis ou julgaes saber o que elle foi. Mas pro- 
curae sobretudo o que elle query qiiaei* sã4» as suas ne¬ 
cessidades, as suas ambições. Certamente todo o homem tem o 
direito, tem mesmo dever de ser ambicioso; é um dos elementos do aperfei¬ 
çoamento individual e é bem natural que cada um procure melhorar a sua 
situação. Mas se outr'ora o perigo de se dizer maçon era grande, este peri¬ 
go tem diminuido muito. E o risco que se corre pode por vezes parecer bem 
attenuado, bem compensado pelas vantagens que certos intrigantes sem ver¬ 
gonha esperam alcançar. 

Que dizem os leitores a estas Monita secreta, não apocry- 
phas como as attribuidas calumniosamente aos jesuítas, mas au- 
thenticas e irrecusáveis? 

Basta por hoje, que esta mayonaise de textos vae já exce¬ 
dendo os limites impostos a cada ca^ta. 

XX 

Episodio interessante — ftfflicçóes por causa de iir. • . 
engaiolados—Os “jasuitas,, carregam com as cuipas 
— Reuniáo magna de filhos da V/iuva — Ir- •. ministros 
chamados á barra—Gesto provável em resposta 


Nas minhas cartas !imito-me quasi a transcrever documen¬ 
tos maçonicos, muito mais elucidativos, que largas considerações 







sobre a acção e doutrina da seita. Vou hoje proseguir esse tra¬ 
balho, fazendo largas citações das actas do supremo Conselho, 
apoz a fita de junho de 1913, publicadas no Boletim secreto de 
julho a outubro d'esse anno. 

O Ir.*. Julio Pinto observa as difficuldades que ha em se conseguir 
alguma coisa dos maçons altamente collocados, citando factos com que jus¬ 
tifica a sua opinião, observando que a Maç. •. de hoje não é a de ha cem annos. 

O Sap. •. Gr, ' , M. •. Adj- •. manifesta o desejo de que a Maç... 
reuna todas as forças de forma a poder impôr-se. 

O Ir. •. Goulart de Medeiros louva a ideia do Sap. •. Gr. •. M. *. 
Adj. *., que acha generosa, concordando em que a Maç. •. deve intervir. Faz 
a historia dos acontecimentos desde a implantação da Republica. Hoje tudo 
quanto de mau se faz para desprestigio da Republica é simplesmente aobra 
do JeMtiitiMmo» que está tentando crear raizes no paiz. Parece-lhe util 
fazer uma convocação dos VVen. •. de todas as OOfic. •. para tratar do as¬ 
sumpto. (Se os jasuitas não haviam de ser os culpados!... 

O Sap. •. Gr. *. Aí. •. Adj. •. manifesta-se de accordo, accrescen- 
tando que o Cons. *. só deve intervir se o governo declarar officiosamente 
que acata a nossa acção, enveredando elle por um caminho mais liberal. 

O Ir, •. Ernesto de Vasconcellos não crê que se possa fazer qualquer 
coisa, porque a politica invadiu já as LL. •. 

Tendo de se retirai, o Sap. *, Gr. •. M. *. marca nova reunião para a 
próxima terça-feira, pedindo para que até lá se estude a questão. 

Na sessão de 29 de julho continuou a discussão do assumpto 
sob a presidência do ir. • . José de Castro. 

Trocaram-se varias impressões ácerca do assumpto discutido na sessão 
de 24 do corrente, propondo o Ir. *. Goulart de Medeiros, que se convoque 
uma reunião de todos os VVen. •. das LLoj. •. de Lisboa para com elles se 
estabelecer <um .[pro^ramma cia acção ^ue aifaç.*. deve 
exercer para orientar a marclia da politica nacional». 

O Ir. •. Apparicio entende que se deve pranchear também ás OOfi. *. 
das provincias, afim de ellas, nos respectivos vales, encetarem uma pro¬ 
paganda tendente a orientar a opinião pubíica,f para nas próximas eleições 
administrativas serem eleitos para os corpos locaes indivíduos sem preoccu- 
pações de politica partidaria. 



Foi por diante a ideia da reunião magna, a qual se realisou 
em 5 de agosto sob a presidência do ir. •. Goulart de Medeiros, 
vice-presidente do Senado, com o eterno «jasuitaw a cavallo 
no nariz, 

A’s 9 horas da noite foi aberta a sessão. 

Presentes : os Ilr. *. Goulart de Medeiros, Teles de Lemos, Julio Pinto 
e Matheus Apparicio, álem dos Ilr. •. VVen. •. das LL.'. Cândido dos ReiSy 
Patria e liberdade, Liberdade, Alexandre Herculano, Paz, CCavr. da 
Paz e Concordiüy Elias Garcia, A Semenieira, Livre Exame, Fiat Lux, 
Madrugada, Acacia, O Fuiuro, Irradiação, Sympaihia e União, Vulcano, 
Luiz de Cam ões, Commercio e Industria, José Estevam e Montanha. 

O Ir.*. Presidente expondo o fim da reunião, dá a palavra ao Ir. •. 
Cunha, que, lendo uma local do Século ácerca dos últimos acontecimentos, 
declara que um dos presos é o /r. • . Olival, obr. *. da sua loj. *um «bom 
republicano», sendo falso que tenha entrado em qualquer comp/o/e julgando- 
o victima de qualquer vingança, succedendo o mesmo com o /r. *. Quadros. 

O Ir.*. Alexandre Ferreira, em nome da sua L.*., entende que o 
Cons. •. deve diligenciar para que se faça uma reclamação junto do governo. 

O Ir. •. Bernardo Ferreira diz que os Je»uita» (sic) coni^e^ui- 
ram lançar a de^liarmonia entre oh bonH repul)licanoH 
(tadinlioH:)* refere*se ao /r. •, Carrazeda, que esteve preso, tendo sido 
promotor do tribunal que condemnou D. João d'Almeida. O mesmo se dá 
agora com os llr.‘. Olival e Quadros. Faz largas considerações, concluindo 
por declarar que os odios fomentados entre os republicanos é(!) um grande 
perigo. 

O Ir. •. dr. Aragão Moraes refere-se ao facto da prisão de Porphyrio 
Rodrigues que, tendo ido ao Governo Civil para dar informações, foi tam¬ 
bém preso. 

Este é (1 celebre carrasco e insultador dos religiosos prisio¬ 
neiros de 5 de outubro no quartel de artilharia 1. Foi o chefe 
civil d'aquella zona e o dirigente dos assaltos á maior paríe das 
communidades religiosas. 

C Ir.'. Tdles de Lemos julga de absoluta necessidade procurar o 
Ir.* .dr. Affonso Cosia, pois sabe que os processos são feitos escandalosa- 
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mente por um sargento monarchico (?) e que do Quartel General foram ex¬ 
pedidas 91 ordens de prisão. 

O Ir. •. Carneiro de MourOt pelo que ouviu, conclue que o Ir. •. dr. 
Affonso Cosia está mal rodeado. Devemos approxiraar-iios d'eUe e expôr- 
Ihe a verdadeira situação. 

O Ir.*. Costa Pina alvitra que o Cons.-. e elle, como Ven. •. da 
Loj. *. a que o dr. *. Affonso Costa pertence, o ^convidassem a compare¬ 
cer Q uma reunião.» 

O ir.-. Teixeira Simões não deseja atacar o ir.*. Dr. Affonso 
Gosta, entendendo que a segunda questão é a que deve ser principalmente 
tratada. 

Tudo «itie we tem feito ^ão atropelloM da lei. Em 
Liisboa quem tudo fax é uma auctoridade que tem 
Junto de mi doi!« indivíduosendo um d*elle8 conliecido 
como denunciante. O caminlto o seg^uir seria a Mac.-, 
informar o Qoveriio. 

O Ir. •. Fíavio diz parecer-lhe melhor limitar-nos a proteger os ir. •. 
presos. 

O Ir.*. Dr. Cabral é da opinião do Ir. -. Pina, quanto á vinda do 
Dr. Affonso Costa ao Palac. *. Maçonico. 

O Ir. *. Zacharias Lima acha que todo o mal é devido á má orienta¬ 
ção da politica nacional, parecendo-lhe que alguma coisa se poderia fazer 
pnncipalmente «impoiido ao Governo o cumprimento do seu dever.» 

O Ir. -. Carlos Xafredo declara que a sua L. -. ainda não respondeu 
á pr. *. do Cons. •. por não ter reunido. E’ de parecer que a Maç. •. não se 
pode impôr, mas pode dar indicações fóra de toda a intenção política parti- 
daria. 

Entende que, além do dossier de todas as queixas orga- 
nisadas pelo Cons. *venham todos os VV.*. á reunião a que com¬ 
pareça 0 Ir. •. Affonso Costa, não devendo n'este caso fazer uso da palavra. 
Amplia a proposta do Ir. •. Pina, convidando-se também o Ir. •. ministro da 
Guerra. 

O Ir. -. Úr. Campos Lima colloca-se ao lado dos que foram presos 
d’outra fórma que não fôsse legal. 

Temos que protestar contra os principios de direito que foram in¬ 
fringidos. 

O Ir.-. Garibaldi manifesta-se de accordo com a opinião do Ir.. 
Xafredo. 
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o Ir. •. Larcher acha perfeitamente viável a proposta do Ir.*. Pina e 
os additamentos do Ir, •. Xafredo. 

O Ir. •. Goulart de Medeiros vae pôr á votação a proposta, mas é pre¬ 
ciso resumir e concretisar os alvitres apresentados. 

O Ir.*. Xafredo diz que a Maç,*. nâo se pode impôr, mas, senão 
forem acatadas as nossas indicações, teremos cumprido a nossa missão. 

O Ir. •. Zacharias Lima declara que deve ficar á Maç. *. o direito de 
actuar como entender. 

Já era tempo de deliberar. Toca pois a pôr em acção a rede 
da espionagem e delação por esse paiz fóra. 

O Ir.*. Xafredo apresenta a proposta assignada por ellee pelo Ir* *. 
Costa Pina, a qual é do theor seguinte: 

Froponlio citie «ejam convidadas toda» a« OOf.a 
commuiiicarctu ao Coníi.*. da Ord.*. todas» as» faltas* 
«fue coiibecam* de iie^f^açàio de direito cons»titiicional e 
privado* e bem aN»iim todas as» arbitrariedades» prati¬ 
cadas» pela» auctoridades», i»to afim do messmo Con»,*. 
formular iim «do»»ier» concreto de todo» e»te» facto» 
e bem a»»im do deleterio elfeito tiue e»tâo produzindo 
dentro da »ociedade portiig^ueza com perigo para a 
Republica e para o paiz. 

Que seja frisado a todas as OOf. • • que nas suas communicações se 
deve excluir por completo toda a qualquer ideia politica partidaria e de igual 
fórma deve ser apresentado o resumo do Cons. • 

Que sejam depois convidados os //r.*. Affonso Cosfa, Pereira Bas¬ 
tos e Antonio Maria da Silva a virem ao Palacio Maç.*., a fim de o 
Cons, *. da Ord. •. lhes expor os factos provados, devendo os pedidos ser 
feitos por fórma que bem lhes frize que a ideia que move a Maç. •. é exclu¬ 
sivamente patriótica. 

Que para essa reunião sejam convidados todos os VVen. *, sem dele¬ 
gação, e aos quaes nâo será concedida a palavra, devendo tão sómento expor 
o fim da reunião e as queixas e conselhos formulados pelo Ir. *, em quem 
o Cons . da Ord. *. delegar. 

Posta á votação, foi approvada por unanimidade. 

Estando concluidos os ttrab. *foi encerrada a sessão á 1 hora. 
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E nunca mais o Boletim maçonico tugiu nem mugiu ácerca 
do horrendo caso das prisões de iir. •.. Provavelmente os manos 
ministros responderam ao convite com a palavra de Cambrone. 
Nem tinham mais que fazer, para virem dar explicações ás lojas 
que lhes serviram de degrau! 

A moral do caso é que a Maçonaria, com os seus ideaes 
de fraternidade universal, sem distincção de opiniões, não se 
importou com as infamias de que foram victimas em 1911 e 1912 
os presos politicos monarchicos. Pelo contrario: poz a sua or- 
ganisação de espionagem ao serviço da republica e mancommu- 
nou-se, para a tornar mais efficaz, com a Maçonaria hespanhola. 

Ha, porém, um movimento em que entram republicanos e 
iir.'. das chataricas. Chegam lhe então as dôres do parto de 
humanidade condoida e chama afflicta os iir. •. ministros a irem 
dar explicações, ao que parece terem elles respondido com um 
certo gesto significativo. 

E’ edificante, não é ? 


Ainda os iir. •. na ratoeira — 0 caixeiro v iajante 
do livre perjsar na berlinda — Bulhas de irn\áo 5 

Ingratidões fraternaes — Falcatruas el eitoraes 
bampada de unq republicano na Meça franquista 

I 

Referi na ultima carta o curioso episodio da tentativa de 
intervenção para abrandar os furores do Pombal Humanitário 
contra os ir. •. envolvidos na fita de julho de 1913. 

Ahi vae, para findar com o asumpto. mais uma citação. 
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Sessão de 24 de julho de 1913. Presidência do Ir. •. dr. José de Castro 
Or. . Atest- • • Adj. *. 

A's *21 horas foi aberta a sessão. 

Presentes; os Ilrs.- . Dr. José de Castro, Goulart de Medeiros, Dr. 
José de Padua, Ernesto de Vasconcellos, Telles de Lemos, Julio Pinto e 
Apparicio, servindo de secretario. 

O Sap.*. Gr.'. Aí-• * Adj.',, fallando dos acontecimentos (10 de 
julho ) succedidos em Lisboa, diz ter pensado lembrar ao Cons- • a conve- 
niencia de a Maç. *. intervir com a sua acção, a fim da ordem ser mantida. 
Julga que o brado de alérta deveria partir do Cons. *afim de que todos se 
unissem trabalhando para terminar com a anarchia que lavra pelo paiz. 

Espera que o Cons. . encontre o meio que se deve empregar para se 
conseguir que finalize tão melindrosa situação. 

O Ir. *. Telles Lemos diz que, vivendo no meio operário e da associa¬ 
ção de classe, observa que não se está satisfeito com a orientação tomada 
pelos Governos da Republica, devendo accrescentar que se tem faltado ao 
que se havia promettido, pois alguns princípios liberaes teem sido postos 
de parte. % 

O Ir. ‘. Dr. José de Padua (espião e denunciante do collega Abel de 
Campos) diz que se a Maç *. é realmente uma força, ella deve intervir. Os 
males actuaes veem da própria propaganda republicana. 

Approva a energia com que o governo tem procedido. 

Parece-lhe que o que pode fazer-se é instar com o governo para se 
abreviarem os julgamentos dos implicados n’estes anteriores acontecimentos. 
N'esses julgamentos, porem, deve haver o máximo rigor, devendo todos nós 
condemnar os actos praticados pelos revoltosos. 

O Sap.', Gr.-. Af. •. Adj.'. acha necessária a intervenção da Maç *. 
e se ella não serve para isso, então julga ter findado a sua missão dentro 
da Ord.*. 

Na sessão de 11 de julho já se tinha pedido para os iir. *. 
envolvidos nos acontecimentos de Abril a protecção das lojas. 

Lida uma Pr.-, da Loj.-. Montanha ácerca da situação em que se 
encontram os presos políticos, implicados nos acontecimentos de 27 de Abril, 
lembrando o dever de a Maç.' intervir para que o julgamento se faça 
com brevidade e de prestar aos nossos ílr '. o devido auxilio, foi resol¬ 
vido fazer uma circular a todas as LL. ‘. perguntando-lhes se tem ílr. ', 
dos seus quadros envolvidos n'estes acontecimentos. 
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Ainda na sessão de 1 de agosto, realisada poucos dias an¬ 
tes da magna assembleia de 5, de que dei conta na carta ante¬ 
rior, chegaram queixas sentidas ao seio do illustre Conselho. 

O Cons. •. recebe os Ilr. •. Manuel Antonio do 0*lival Junior obr.*. 
da Loj. *. i4 Sementeira e Ernesto Cardoso Cabral de Quadros da Loj. *. 
Marquez de Pombal, que vem queixar-se das perseguições de que estão 
sendo victimas, constando-lhes haver ordem de prisão contra elles, por se¬ 
rem accusados de estarem envolvidos nos últimos acontecimentos. 

O Ir.*. Presid.'- declara receber as informações dadas por estes 
II. •., devendo o Cons. *. resolver o assumpto o melhor que lhe fôr posshrel. 

O Ir. •. Telles de Lemos, após a sahida dos Ir •. Olival e Quadros, 
declara que qualquer d’elles é «bom republicano» estando convencido que 
não tem as responsabilidades que lhes attribuem. Em seguida é recebida uma 
commissão de ÜObr. •. das LL. •. Paz e Marquez de Pombal, que vem 
tratar do mesmo assumpto. 

O Ir.*. Presid.'- responde que o Cons.*. chamará a atenção dos 
poderes superiores do Estado afim de que seja feita justiça. 

Mudemos agora de assumpto. 

Vamos reproduzir, de um folheto a que já me referi anterior¬ 
mente, larsfamente diffundido em 1910, a opinião que um grupo 
de ir. •. revoltados faz da Maçonaria e de um Or. •. M. •o 
paparreta Magalhães Lima, que o monarchico Diário da Manhã 
cortejava ainaa ha poucos dias, referindo-se em termos laudato- 
rios ao seu curriculiini vitce de caixeiro viajante do livre-pensa- 
deirismo. 

Tinha a Maçonaria irradiado, apóz tumultuoso processo, o 
ir.*. Fausto de Quadros, que foi o seu Or. *. secretario e a 
cabeça pensante. 

E’ uma sbra de saneamento e de limpeza moral aquella a que vamos 
proceder. 

Este grupo de maçons tem a honra de fazer parte das centenas de ir¬ 
mãos de Coimbra que ultimamente foram clesicoiisicleraclo.H e per- 
se^aiclON índeroroiiamente pela maçonaria da rua do 
Grêmio L<ii«»Uauo, .35. á qual pertenciam as lojas Perseverança, Por- 
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tug^al e Pro Veriiaie, que hoje constituem outro Oriente autonomo, e as lo¬ 
jas Patria e Germinal, que se acham injusta e illegalmente suspensas de to¬ 
dos 03 seus direitos maçonicos, sem motivo e sem processb, sómeiite 
pelo arl>itrio de um «iilíawe» assignado pelo í/emocrflffl Magalhães 
Lima e pelo seu secretario, o capitão Leopoldo Augusto Pinto íSoares. 

As lojas de Coimbra, em numero de cinco, com as suas centenas de 
obreiros, foram desconsideradas, perseguidas e postas á margem pelo Grande 
Oriente Luzitano Unido, evidentemente por serem núcleos de orientação re¬ 
publicana, por terem protestado contra a entrada na Maçonaria do reaccío- 
nario e franquista dr. Hermano de Carvalho, e as ultimas duas pelo primeiro 
motivo e também por se não adaptarem ás imposições illegaes e violentas do 
poder central. 

Para exordio, não é mau. Vejamos o seguimento. 

^ o dis FaiiMlo de iliiadrojii é maí» um perMog^iiido e 
um explorado, é maí.«i uma victima para a eonta. 2Nto 
li4»iira-o, e fica em muito boa eompaiiliia. 

Fausto de Quadros gastou contos de réis, quasi toda a fortuna que her¬ 
dou de seus paes, com a Maçonaria e por causa da Maçonaria, Fausio de 
Quadros sacrificou pela Maçonaria o seu trabalho de uns poucos de annos, 
a sua saude, os seus interesses, o seu dinheiro e até o seu futuro. Sem em¬ 
bargo, a Maçonaria do Grande Oriente Luzitano, movida por meia 
duxia de liomeiiM Kem e^crupiilOM e ^em dig^nidade, íh- 
veJoMON e iniiuigrofl peMKoaew do dr. Fausto de tèuadro^, 
depoíM de ter comido a CNte ríoM de diiilieiro, como ^e 
provou, correii-o porcfiie elle estava pobre e já não 
tiniia maiM que explorar, porque elle era republicano sincero e 
ingênuo e imprimira á Ordem uma orientação elevada e moderna, aberta¬ 
mente socialista, que escandalisava o espirito conservador e burguez, e per¬ 
turbava i\H ditteMtõeM abiiiidanteM doM õdrcM com fórma 
Mumaita que lioje «tentem aM «tuaw liemorroideM na«t 
«atliedraü «uipremaM do Cirande Oriente. 

Vem agora a synthese das villanias praticadas pelo Or. •. 
Or. •. contra o seu ex-idolo. 

Correii-o, faar.eiido-o eoudemiiar com e«tcaiidalOMa 
inju«itiça e parcialidade, por e«tte fal^to tribunal de ew- 
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birroft e de eoncfemnado»». á pena de «IrraUiaeão» (expui- 
são), pela falNÍM^ima acenNacão de «baver guardado em 
»íi a tfiianfia de eento e Mei^Neiita e quatro mil e cinco 

iréi!»í.» 

^em pro\'a!ií« «Nem «íer verdade, e»f»e tribunal diswe 
iwMO de Faowto de qiiadi*0!i» e dí!ti!»re também que e»ite 
bonrado rapaz joruardara e^iialmente em ní liwroK e 
papeiK qiie recebera por empreiNtimo da Cirande decre¬ 
taria. o que é falwo também. 

Mas, o mesmo tribunal não disse, como era seu dever, que Fausto de 
Quadros gastara em Lisboa com a Maçonaria contos de réis da sua fortuna 
pessoal; não disse que o accusado pagd^ra do seu bolso particular ordena¬ 
dos a empregados do Grande Oriente ; não disse que o reu havia dado a 
uma loja maçónica, em dinheiro que para ella pediu emprestado e que do 
seu bolso pagou, capital e juros, mais de oitocentos mil réis, fóra mobilias, 
despezas de expediente, festas, etc., que também lhe pagou á sua custa. 

Esse tribunal maçonico não disse que o Dr. Fausto de Quadros até 
jantares e ceias pagou «aoj»» maçoiiN qne líie lambiam as bo- 
tantt» e o frtorificavam quando o «eu «cbampa^ne» llie« 
encbta a barrica, e que a;;oi*a o diffamam quando elle 
Jii nao pode oirer<rcer baiiqiiete«. Pois, bouve irmãos 
que comiam e bebiam e no fim levavam para casa a« 
is^arrafas que «obravam:... E d’isto ha testemunhas. 

Vejamos agora a execução do papelão, Or. •. Mestre: 

Sobre o assumpto falia (ou antes, escreveu,) o Grão Mestre, Sebastião 
de Magalhães Lima: 

«o «eu traballio é colio««al. Fez muito bem e an- 
tecipou-se a mim em tudo o que iratoii com o ilr. Vi- 
cá^nte Ferrer. O meu ami|;o Or. Fausto ê bofe a alma da 
Maçonaria^ »> —n Abraço-o cordealmenfe pelos «eu« 
trinmplios. A si e sãmente a si devemos garandes 
víctorias que si Maçoiia^ria acaba de alcançar.» — Decidi 
fazer uma conferencia na loja Cosmos e outra na loja Garibaldi, onde 
explanarei a nova Constituição, que é um trabalho que muito o 
liionra. Terei occaisião de me referir i\ si. com o louvor 
qne merece, de um verdadeiro reformador.» — «Estou 
miríto ffrato a todos o« seus favores.» —«O meu amigo não 
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pôde deixar de ficar com a pasta das relações externas e política maço- 
nica, Faço até disso questão. Por todos os motivos o quero n aquella 
pasta. O Cabreira ficará muito bem na pasta da lnstrucçõo.^> 

Tudo isto e muito mais está escripto pelo proprio punho do Sapien¬ 
tíssimo e Poderoso grão-mestre Sebastião de Magalhães Z/ma,— com 
datas de Paris, novembro de 1907 a março de 1908. Sendo necessário, publi¬ 
caremos os autographos em Jac-simile, pelos quais ainda mais se verá. 

Não são precisos autographos para demonstrar a versatili¬ 
dade do ôco declamador, que tem a chefia honoraria dos Filhos 
da Viuva. Basta o mais que segue. 

Pois aquillo escrevia Magalhães Lima em março de 1908. Mas em 
agosto seguinte, Fausto de Quadros já não era a alma da Maçonaria; já a 
Fausto de Quadros, e só a este^ se não deviam as grandes victorias que a 
Maçonaria acaba de alcançar; já o trabalho de Fausto de Quadros não era 
collossal; já Fausto de Quadros não era um verdadeiro reformador, etc. 

Quer dizer* a intrigra, a caliimiiia e o oiSio pesiioal, 
lia%iam virado inteiramente do ave««o o g^râo-mestre* 
muito grato a todo/ü o« favore» de Fausto de Quadros^ 
o coliereiite Sebastião de Uagalliales Liima, que o mes¬ 
mo Fausto de Quadros Ozera grão-mestre da Maçona¬ 
ria, para o ifual até fizera <galopinagem>, o €|ue é o seu 
unico crime e a sua maior tolice* mas que estão bem 
expiados pelo agradecimento que recebeu do seu illiis- 
tre candidato. 

Pois, para Magalliães I^ima vencer a eleição ao 
grão-mestrado* fizeram-se pedidos e até imposições, 
falsiricaram-se eleições e até se falsificaram actas* e 
o candidato bem o sabia. 

Isto provamo-lo nós, se quizerem. Mas, no Grande Oriente também ha 
provas. Façam um exame honesto, imparcial, ás actas eleitoraes d esse tempo^ 
especialmente ás dos triângulos, comparem com as respectivas populações 
n'essa data, verifiquem a calligrapbia das actas, que não 
é a mesma das assignatiiras* comparem com os originaes das 
officinas e ficarão sabendo de que formidável «cbapelada» sahiu o grão- 
mestre Sebastião de Magalhães Lima. 

Este agora dá ponta-fés nos amigos e leacs servidores, volta a face 
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no seu gyro habitual de catavento e proclama-se «efeito pelo po%^o 
iMaMnico :...> 

Pois para Magalhães Lima ser reeleito ultimamente, sabemos nós que 
egualmente houve cg^alopinasT^nt e falAifieacÕeii». De Lisboa veiu 
pedido da Grande Secretaria para as lojas e triângulos o reelegerem, isto 
fôra outras coisas mais, 

Pois nos templos erguidos á virtude, ao som dos estalinhos 
rituaes, fazem-se falcatruas eleiçoeiras?! E onde fica a apregoada 
fraternidade? 

D’outra forma, para que apregoar tolerância e equidade, quando os fa- 
<itos desmentem esses princípios, que só ficam em palavras? Para que fallar 
e insistir na fraternidade, na lilierdnde e na eg^aaldade 
maço nica »»€ se taes pxpressÕes só existem no papel e nos discursos ? 
Para que espalhar que na Maçonaria tudo é cordura, Justiça, im- 
parcfalidade e Uarmonia entre os irmãos, se estes, 
•omo muito l>em Jã disse Ag^ostiulio Fortes em plena 
sessão, se comltatem como Iol>os e as iiiiciaes JL. *. K.*. 
F. *. sig^nificam la mliada, esporada e facada t 

Isso não tem impedido o ir.*. Fortes de pertencer pos> 
teriormente ao Conselho da Ordem. 

Segue uma referencia ás cautelas tomadas no tempo do 
governo Franco, indo a papelada para a casa de prego do ir. *. 
Pinheiro de Mello. 

Vem a dictadura de João Franco. A papelada do Grande Oriente e es- 
pecíalttiente os livros e documentos das contas foram por muitas vezez es¬ 
condidos cautelosamente e por longos períodos, com raêdo de qualquer 
assalto da policia. 

Assim a escripturação se atrazou muitos mezes, e nem era facil ir bus¬ 
car os livros escondidos fóra do palacio maçonico, em locaes reputados se¬ 
guros, por exemplo a casa de penhores de um conhecido irmão, 

A papelada da Maçonaria, as contas do Sereníssimo Grande Oriente 
Luzitano Unido estavam no prego, na casa de prego de um raaçon. 

Para findar por hoje, vae a prova da negação que para o 
martyrio experimenta o illust»*e Gr. *. Mestre. 
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—«dnaiito á miniia partida, ainda nada tenho re^ 
Nolirido. Careeo de waher primeiro qiiaes «ao a» inteit- 
çôe* do dictador a men respeito, «ei qae alie é eapa'^ 
de tudo. E dignamos: até hreve, se o dictador se não 
oppoxer.» — Carta escripta por Sebastião de Magalhães Lima, datada de 
Paris, 13 d'outubro de 1907, 

—«Em todo o caso, acceitarei o sen conselho. Por 
emquanto deixar-me-hei ficar por aqui. Cada ve* me 
convenço mais qae a revolução é impossivel em Por- 
tug^al. E' um pai* de medrosos, de sentimeutaes e de 
palradores.»— Carta escripta por Sebastião de Magalhães Lima, de Pa¬ 
ris, 16 de novembro de 1907. 

—«Mas eu conto partir em ■>e*emhro. !Vão ha pe- 
rig^o. Meu irmão tem estado em relações directas com 
o dictador.»— Carta escripta por Sebastião de Magalhães Lima, de Paris, 
23 de Novembro de 1907. 

Ahi valente! Sempre era bom ter um mano franquista. 

La suite au prochain numero. 


XXll 

A exploração da vaidade — Um repto — Chucl^adeira 

díplomatiça do Gr.-. Or.-- — 0 rebanho 

das mediocridades — “Souteneurs do 
mysterio,, — Giraqdola finál da fróternidade 

Continuarei a reproduzir o juizo feito da Maçonaria por 
um grupo de mações de Coimbra e por elles atirado para o 
mundo profano, que vale mais que tudo quanto poderiamos 
escrever. 
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Deixem essa chuchadeira de fitas e de graus, vendidos por bom pre¬ 
ço... di:j esse grupo de maçons — deixem essa theatrada, onde se vendem 
dispensas e licenças para tudo •.. deixem essa falsa maçonaria de tartufos e 
de arlequins, onde tudo se vende, desde o misero avental de aprendiz até á 
consciência do grâo-mestre ! deixem essa bandalheira e essa vil exploração, 
essa fraternal ladroeira, como um osso desprezível para as boccas avidas dos 
seus roedores militares e paizanos. 


Os executores do Gr.-. Oriente reptam-no a chama-los 
aos tribunaes. 

O Grande Oriente Lusitano Unido, com capacidade juridica como 
Gremio Lusitano, com os seus estatutos approvados pelo governo civil, 
«embora uão tenlia cumprido apenas tem a sahida 

de processar o dr. Fausto de Quadros nos tribunaes dopaiz,— como ladrão 
e gatuno de livros e de papeis e dos taes cento e sessenta mil réis, — e a nós 
como calumniadores. 

Troçam em seguida das relações diplomáticas da seita. 

E venha de lá a poderosa Maçonaria Portugueza com a basofia de in¬ 
sinuar que se impõe ao governo por meio de uma intervenção diplomática 
da Inglaterra, cujo rei é maçon, 

Baii»ofia e pantomiuice. £* maiA uma fraude dan 
muitas de que vive o Cirande Oriente liusitano Unido* 

e que ainda ha pouco poz em circulação aqui em Coimbra, mandando cá 
um emissário a saber se, de facto, a loja Redempção fôra assaltada, porque» 
dizia elle, no caso affirmativo, era occasião de a Maçonaria se impor ao mi¬ 
nistério por meio do governo ingle^, Buff 1 

Com que inconsciência ou com que descaramento os directores d*a- 
quella pepineira da rua do Gremio Lusitano pretendem intrujar e captar os 
papalvos que os servem ! 

A M-açonaria ingleza importa-se tanto com a portugueza, a Maçonaria 
ingleza é tão digna e honrada que não reconhece o Grande Oriente Lusitano 
Unido, Supremo Conselho da Maçonaria Portugueza, — que até o considera 
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irregular e rebelde, — que até ha muito tempo já cortou todas as suas rela¬ 
ções com esta falsa maçonaria ! 


Ora leia-se a seguinte carta de Londres do fallecido Ir. •. Dr. Trindade 
Coelho, outra victima do Grande Oriente Lusitano Unido: 

«Londres, S de marqo de igoS .—/ h. da noite,—Hotel Victoria, Nor- 
thimiberland Avenue. 


Meu caro Magalhães Lima : 

tComo demonio se entende isto 'fll A Maçonaria Portuguesa «não é 
reconliecida» pela ^íaçonana Inglesa ! 

«Faça favor de partir immediatamente para Londres mesmo sem ma¬ 
las, pois é caso qiie precisa de ser sanado por todas as fôrmas. Não se 
comprehende que a Maçonaria Portuguesa não seja reconhecida (///) pela 
Inglesa. 

«Seria uma calamidade <iue Mcmelliante coÍNa 

pois não se comprehende sein desaire para nós um facto tão 
anormal. Homem ! Venha ! 

«Não regresse a Lisboa, deixando atras de si uma comedia doestas I 
Não pôde ser ! Venha ! Telegraphe-me, pois fico em cuidado. Uma doestas 
só pelo diabo! Venha ! Abraço do seu c. Trindade Coelho»>. 

Depois de mostrarem quanto era diminuto então o numero 
de mações activos, referem-se á nullidade do seu valor iníeile- 
ctual. 

fj^to pelo que respeita á quantidade» mskH no que 
toca ã qualidade» a inferioridade da Maçonaria é então 
pavorosa» No Grande Oriente Lusitano Unido os maçons advogados 
não chegam a duas dusias; médicos não excedem meio cénto; professores 
de curso superior não passam de quatro ou cinco; magistrados, ^ero ; ho¬ 
mens diplomados não attingem dois centos. O que lã predomina 
é o elemento commercial» mais o baixo commercio» o 
caixeiro — especialmeute em liisboa. 


A synthese d'esta execução é brutal, mas verdadeira. 
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• Que é portanto, a Maçonaria, intellectual e sdentificamente? 

«E’ nada! 

«E’ um bando de ignorantes atrevidos e de cretinos com prosapias. 

A sua fama tem sido unicamente baseada na fraude, na intrujice, no 
segredo, no mysterio. A sua força é a da intriga e da cilada. 

E' por isso que, com propriedade, se chama aos maçons do Grande 
Oriente Lusitano Unido — «os souteneiirs do mysterio. Vivem de 
explorar o mysterio e a fraude^ vivem da eseroquerie, da burla 
e da ebantag^e.» 

A Maçonaria em Portugal deixaria, portanto, de existir, se deixasse de 
ser uma associação secreta. E morreria pela troça, cahiria logo pelô ridiculo 
na tremenda impotência dos degenerados e na irrisória cobardia dos fracos» 

Quem até hoje tem dado alguma importância á Maçonaria Portugueza, 
tem sido a reacção, o elemento clerical, com os seus ataques, sempre mal di¬ 
rigidos e sem auctoridade, por serem sectários. Estes inimigos teem-lhe dad* 
uma importância que ella não tem; teem sido tão phantasiosos no seu com¬ 
bate, que, em vez de a anniquilarem, o que era facil, lhe teem creado uma 
aureola fugaz de valor e de força que ella, entre nós, nunca possuiu, desper¬ 
tando ao mesmo tempo em seu favor a sympathia das victimas. 

Ora, a Maçonaria só é considerada victima, porque o inimigo clerical a 
tem combatido sem conhecimento de causa, sem lhe conhecer os verdadeiros 
pôdres, «sem documentar as aceusações» e sempre sob um ponto de vista 
falso — por ella ser avançada, o que é um erro palmar. 

Não é bem assim, mas algo ha que aproveitar d'esta asser¬ 
ção. E lá vae o bouqueí final. 

Ella enche a bocea com a Fraternidade e persegue, difTama* 
ralumnia e intriga om üíeuw propriof^ adeptos esiias fa- 
noiilia^i. Isto fica atraz provado. 

Ella enche a bocea com a Egualdade e admitte no seu proprio seio 
uma hierarchia pavorosa e theatral de graus, desde um até trinta e tres. 
E’ um regimen odioso de castas com privilégios ridiculos, absurdos e revol¬ 
tantes. 

Ella enche a bocea com a liberdade, mas obriga os adeptos a jura¬ 
mentos "de um terrivel grotesco, por exemplo o do grau de aprendiz, que 
termina: «consinto, se eu revelar os segredos da Ordem, que o pescoço me 
seja cortado e a minha memória fique em execração». 

Trêtas. Chuchadeira. 
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Klla pregoa contra o» preconccitoN, ma» os seus «o- 
cios andam Itl clieios de fltas e de pendiiricalnos ; clta- 
mam-se cavalleiros, príncipes, sol>erauos, o diapo. 

Ella é livre pensadora, diz a sua Constituição, artigo 3.®, mas ad- 
mitte 0 Supremo .4rciiitecto, o sanio nome de Deus, o juramento 
sobre a Biblia, o incenso, o altar, a oração, a. .. abobora I 

Se fosse da nossa lavra esta catilinaria tremenda, seriamos 
alcunhados de facciosos. Continuemos pois a registar os teste¬ 
munhos saidos do.meio maçonico. 

A Maçonaria Portugueza é um anachronismo, um aliorfo.um 
escarro, uma verg^onlia. 

Tinha de ser expropriada por utilidade publica como uma 
montiireira, se ella por si não estivesse, como está, a cahir de podre 
moralmente* tXas, emiinanto esse monte de estrume se não 
desfax* é preciso clie^ar-llie e de rijo, mas com lialdas 
^certas, com os documentos na mão. como nós fazemos, 
e sem pliantazías. E’ preciso carregar-llae a direito e 
pelo lado mais repug^nante da caraiigrnejofa : — o da 
fraude, do tartaíismo, da íncolierencia. E' preciso 
aciiatã-la por ser reaccioiiaria, por ser conservadora • 
por ser burg^ueza, por ser Jesnitiea (sic), por ser men¬ 
tirosa, por ser uma escrociuerie nojenta e perigosa, 
por ser uma bandallteira. 

Depois d’isto, apenas resta correr o panno. E não digam 
que 0 espectáculo foi mediocre, no genero fróíernidade. 

Delegados Maçonicos em Portugal 

Albadas— (Figueira da ?oz)—Francisco José de Quadros— 

Guilherme Guerra —Mernnclie (Coimbra) — Augusto Liberato 
de Figueiredo Gerson.— VronnoH (Abergaria-a-Velha) — Fernando de 
Castro Sou^a Maia, — Ueans do Campo (Montemor-o-Velho) — Jayme 
Ferreira de Á^ambuja. — Miranda do Covxa— Manoel Pereira Bata¬ 
lhão. — 5*orto de Ifós — Antonio Cândido da Moita Gorjão, —Rio 
Torto (Gouveia) — Alexandre Lopes Barbas. — Tondella — Dr, Manoel 
Casimiro Coelho Amaral Reis.— llwit— João Manoel Ribeiro. —Vinbó 
í Gouveia) Álvaro Botto Machado 
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XXlll 

Espionagetn/“for ever„! — Segredo e mais segredo 

— r aposa que se finge niorta — A cosinha da 

l ei da separação — Homenagem frustrada do 

'“Capoeira,, — O seguro n\orreu de velho 

— O nosso querido Affonso 

Referi minuciosamente na carta anterior, baseando-me em 
documentos que correm impressos, a espionagem exercida pela 
Maçonaria. Convem reproduzir uma circular curiosa de maio de 
1911, que vem confirmar a documentação anterior. 

A Gr. •. Chanc. •. Ger. •. da Ord. • .—A todas as RR. *. OOffic. •. 
da Federação. 

Vai. •. de Lisboa, 19 de maio de 1911 (e. •. V. •.) era vulgar. 

CG.-, e RR. -. Ilr.-. 

Tendo esta Gr. *. Chanc. *. informações seguras de que por breves 
dias as hostes reaccionarias e outros elementos opposicionistas, aproveitan¬ 
do-se da excessiva fé das populações menos cultivadas e ainda dos projectos 
de greve de algumas classes operarias, pretendem promover graves pertur¬ 
bações da ordem publica, chegando, no seu arrojo, a dizer qüe contam para 
tal fim com alguns elementos militares, e tornando-se necessário para a segu¬ 
rança e progresso do paiz annular tão criminosos propositos, roga-vos o Po¬ 
der Governamental que nos vossos VVal. •. empregueis, a par da maior vi¬ 
gilância nos manejos d'aquelles maus portuguezes, a maxima propaganda 
contrariando os seus fins. 

Mais pede o Poder Governamental que vos digneis, com urgência, elu- 
cidar-nos sobre a disposição de espirito das populações dos vossos VVal.*. 
afim de, com segurança, traçarmos o caminho a seguir no esclarecimento da 
verdade e na defesa da Patria e da Republica, 

Acceitae GG. *. e RR. •Ilr. * , o meu abr. •. frat. •. 

O Gr.-. Chanc.*. Ger.*. da Ord.-. 
íoão Teixeira Simões, 32.*, 
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A vigilância recommendada devia-se exercer principal¬ 
mente sobre os elementos reaccionarios, como quem diz sobre 
os catholicos, como se prova com a nova circular de 2 de junho. 

A Gr.-. Secr.*. Ger.*. da Ord.*.—Aos VVen.*. MMest.*. e 
PPresid. *. dos TTriang. •. da Obed. •.—Vai. *. de Lisboa, 2 de junho de 

1911 (e.-. V.*.). 

CC. •. e RR. • . Ir. •. 

Sendo de toda opportunidade e urgência que se dê rigoroso cumpri¬ 
mento ao artigo 322.° do Regulamento Geral e que os OObr.-. de todas as 
OOffíc. •. auxiliem estas e o Poder Governamental por forma a tornar pro¬ 
fícua aquella disposição da lei, são pelo Poder Governamental convidados 
todos os RR. •. Ilr. •. chefes de OOffíc. *. da Federação a triangular sem 
perda de tempo os seus quadros, para dar cumprimento ás instrucções con¬ 
tidas na circular da Gr. •. Chanc. •. de 19 do passado mez, e ás que parti¬ 
cularmente receberem do Sap. •. Gr. *. Mest. *. ou do Poder Governamen¬ 
tal, devendo communicar á Gr.*. Sec. *. tudo quanto forem apurando no 
sentido indicado, o mais regularmente e com a menor perda de tempo possí¬ 
vel, porque assim o exige o bem da nossa Aug.*. Ordem.* . e da Patria. 

Contando com a vossa dedicação, envio-vos o meu abr. •. frat. •. 

O Gr. •. Sec. *. Ger. • ., 

Antonio Joaquim Ribeiro^ 33 

Este artigo 322.^ é o que já transcrevi na minha carta VIII 
e que põe a cargo do Gr. •. Secretario Geral da Ordem o in¬ 
quérito permanente aos elementos clericaes e reaccionarios do paiz 
por meio dos obreiros e offícinas dispersas por todo elle. 

Essa acção d'espionagem mantem-se secreta para ser eftícaz. 
Assim o recommenda instantemente o Poder central da Ordem, 
como se vê pela seguinte e curiosa circular: 

A Gr. •. Chanc.' . Geral da Ord. • —A todas as RR. • • OOffíc. • . da 
Cbed.*.—Vai.’, de Lisboa, 22 de maio de 1911 fe.*. v..) era vulgar. 

CC.-. e RR.*. Ir.*. 

O Governo Maç. •. Federal chama a vossa attenção para o disposto no 
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artigo 10.® do Regulamento Geral, cuja doutrina nem sempre tem sido obser¬ 
vada, podendo portanto ser admittídos, embora involuntariamente, elementos 
que não convenham á nossa Aug. • . Ord • . E' também certo que as LL. *. 
se tem manifestado no mundo profano. •o que é contrario ao espirito das 
leis e ás características da Maç. • cujos trabalhos devem ser sempre secre* 
tos. Portanto se suscita a rigorosa observância dos artigos 121.® e 318.® do 
Regulamento Geral, devendo as Offic. •. fazer sentir a todos os seus OObr, •. 
a necessidade de guardarem sigillo acêrca da sua qualidade de maç. • •, pro¬ 
curando mesmo fazer esquecer no meio profano a existência da Maç. •a 
fim de que os nossos trab. •. de regeneração e de fiscalisação sejam coroados 
do melhor exito. 

Acceitae, CC.'. Irm.-., o meuabr.-. frat.*O Gr. •. Chanc. * . 
Geral da Ord . •., João Teixeira Simões, 32. . 

Aqui se recorda a tactica da seita. — Trabalhar nas trevas; 
fazer crer que a Maçonaria se limita á modesta acção de bene¬ 
ficência e assim exercer a influencia, que pode ter como quadri¬ 
lha organisada, n'uma sociedade que vive descuidosa sem se 
aperceber contra o perigo. 

Os artigos citados do regulamento são os que se referem 
ao rigor na observância do sigillo. Sobre esta magna preocupa¬ 
ção da seita, de manobrar a occultas, vou transcrever, da acta 
da sessão da Qr. *. Dieta, de 27 de março de 1911, um trecho 
interessante. 

N'este periodo ainda figuram apenas no Boletim Maçonico 
os nomes de guerra. 

O Ven -’. /r.'. Presid. •. declarou que o Sap. •. Gr. • . Mest. •. mos¬ 
trou desejo de que seja collocada no seu gabinete uma placa commemorativa 
das bases da separação da Egreja do Estado, a que fez referencia, na sessão 
magna da vespera, o Ven.*. Ir.*. Dr. Affonso Costa. Mais declarou que o 
Pod. • . Ir. •. Dr. Bernardino Machado ia propor no primeiro Conselho de 
ministros o reconhecimento da Maç.-. Portugueza como instituição official 
sob a denominação de Gr. - . Or - . Lusitano Unido. 

O Ven. -. Irm. - . Salrac justifica as suas faltas e apresentou e justifi¬ 
cou uma moção, cujas conclusões são as seguintes ; 
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A Gr.*. Dieta resolve pedir ao Sap.*. Gr.*. Mest.*. e ao Gr.-. 
Secr. •. da Ord. * . a rigorosa observância dos artigos 121.® e 3Í8.® do Regu¬ 
lamento Geral e bem assim de usarem com a maxima parcimônia, e só em 
casos extremos, das auctorisações contidas nos mesmos artigos e seu para- 
grapho unico, por assim o exigir o brio e valor da nossa Aug. •. Ord. *. e 
os altos interesses do paiz, pedindo mais que por todas as fôrmas façam sen¬ 
tir a todos os OObr.*. da Obediência a necessidade de guardarem rigoroso 
sigilo sobre a sua qualidade de MM. *fazendo mesmo esquecer o mais pos¬ 
sível no mundo profano a existência da MMaç. *. para que os nossos traba¬ 
lhos de regeneração e fiscalisação sejam coroados do melhor exito e passa a 
Ord. *. da noite — Carlos Xajredo, Mest • *. Maç. *. 

O cordeal «Capoeira» (como acabo de ver designado, no 
ultimo numero recebido de O Intransigente^ o ex-Or.*. Mestre 
Bernardino Machado) queria, pois, dar á Maçonaria fóros de 
instituição official. Bem o merecia da republica sectaria. 

A seita ficou lisongeada com esse reconhecimento do seu 
pape! dentro da republica mas receou da publicidade. 

O ven. •. ir. *. Leonardo de Vinci diz que na província ainda se en¬ 
cara a Maç. * . com desconfiança; se os ttrab. *. maç. *. forem divulgados 
perdem todo o valor; lamenta por isso que ás declarações do ministro da 
Justiça na sessão de hontem assim succedesse. Parece-lhe que a moção do 
ir. •. Salrac é acceitavel, porque se ha actos da Maç. *. que se devera publi¬ 
car, como o do Asylo de S. foão, etc., ha outros que não podem ser publi¬ 
cados. Quanto á declaração do Pod.*. Ir.*. Dr. Bernardino Machado, en¬ 
tende que deve ser reconhecida a existência da Maç.*. mas sem ingerência 
alguma do Estado e sempre independente. 

O ven -'. ir. •. Salrac felicita-se por ter apresentado a sua moção, pois 
deu causa a uma larga discussão; discorda um pouco do reconhecimento 
official da Maç. *., porque lhe torna a porta aberta e, portanto, deixa de te*" 
o segredo das discussões. 

E tanto foi o receio da publicidade que em sessão de 31 
de março seguinte a commissão de negocios externos apresen¬ 
tou o seguinte parecer: 

O Ven. *. Ir.'. D'Alembert lê o parecer da commissão de negocios 
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externos sobre a proposta da Resp.* . L. • . Pureza para que seja reconhe¬ 
cido pelos poderes públicos o Gr. *. Or. • . Lus. •. Unido. 

O parecer é o seguinte: o pedirmos ao Governo o reconhecimento da 
Maç.*. implicaria uma das hypotheses seguintes: ou ella conserva o seu ca¬ 
racter secreto, isto é, de uma associação cujos membros se obrigam sob ju¬ 
ramento a nada revelarem á auctoridade, ou não. No primeiro caso só po¬ 
derá ser reconhecida cora derogação do artigo 283.® e seus §§ do Codigo 
Penal, o que se nos afigura talvez inconveniente no estado actual da nossa 
civilisação, ou abrindo uma excepçào para nós, o que nos tornaria odiosos. 

No segundo caso, isto é, deixando a Maç. • . de ser uma associação se¬ 
creta, entendemos que isso acarretaria, em muito curto praso de tempo, a 
sua morte, pois que toda a sua força, que se não póde medir, é sempre res¬ 
peitada. A Maç.-. deve, a nosso vêr, manter-se sempre n’uma situação tal 
que os seus membros não só se habituem a affrontar o perigo, mas ainda 
não descurem as responsabilidades do seu juramento pela segurança-da im¬ 
punidade. 

De resto o facto de ella ser reconhecida não nos resalva de que qualquer 
Governo com ideias contrarias ás nossas, procurasse a primeira occasião para 
nos dissolver, como tantas vezes tem succedido a sociedades legalmente cons¬ 
tituídas, e então bem facil lhe seria o conseguirem o seu fim, visto que toda 
a nossa organisação secreta estaria, quando^não perdida, pelo menos muito 
enfraquecida. Por estas razões, que resumidamente vos apresenta, entende a 
vossa commissão que ,vos deve aconselhar a que soliciteis do Governo da 
Republica o reconhecimento official da Maç. •. Portugueza e, para terminar, 
lembrar-vos-hemos o rifão: — Atraz de tempo, tempo vem.— Jayme Neves 
— Barros Castro — Carlos Xafredo — Ayres dos Santos e Silva. 

Assim teve enterro de 1 .^ classe a cordeal homenagem ber'- 
nardinica á <benemerencia» da Maçonaria, que no parecer ci¬ 
tado confessa estar sobre a alçada do Codigo penal, o que a não 
impede de pedir no mundo protano por meio das suas ameaças 
0 rigoroso cumprimento da lei contra os catholicos. Que me¬ 
liantes ! 


Argus. 
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Cadastro das bojas Maçónicas que, segundo os dados 
officiaes do 6r. • ■ Or. • , se encontram em plena 
laboração no çoritinente portuguez 


I —Lojas Maçónicas de Lisboa 

Séde geral, Rua Grêmio Luzitano, 35 

lioj. ’. Acaicia (Qremio Acacia). — Ven.*. Alfredo Ernesto de Sá 
Cardoso, 3.® —major de artilharia. — Li,' , Alexandre Uerculaiio 
(Grêmio Alex. Herculano). — Ven.* . Dr, Balthazar Aguiam, advo¬ 

gado, —li.-. A Sementeira (Grêmio Sementeira). Ven.-. Joaquim 
José da Cunha, 7 ° — commerdante. — Li •. Cândido dos lieis (Grê¬ 
mio Cândido dos Reis). Ven.-. André Joaquim de Bastos, 33.® — coronel 
da guarda fiscal. — t*. •. Paz e Conoordia (Grêmio Paz e Concordia). 
Ven.*. Carlos Xafredo, 3° —contabilista. — Ij. * , Civismo (Grêmio 
Civismo). Ven.*. Antonio Maria da Silva, 18.® — engenheiro. — li. •. 
Comercio e Industria (Grem. Com. eIndustria). Ven. •. Caetano da 
Silva Ramos, — 1.® fiel da thesouraria do Banco Lisboa & Açores , — li.* , 
Elias Garcia (Gr. Elias Garcia). Ven. • . Zacarias Gomes de Lima, 3í. 

— constructor Civil. — E.* . Fiat Enx (Grêmio F. Lux). Ven. *. Joaquim 
de Zea Bermudes, 13.® —guarda livros.— E.*. Gil Vicente (Grêmio 
Gil Vicente). Ven. . Francisco Carlos Pinto Cos/a, 7.® — actor (?!!).— 
E. • . Irradiação I (Sociedade Cultura Social). Ven. -. Dr, João Lopes 
Carneiro de Moura, 3.® — professoj- da Escola Colonial e chefe de repar¬ 
tição no Ministério do Jnterior , — E.*. irradiação ISI (Cremio Ir¬ 
radiação III). Ven. - . Armando de Almeida e Sousa Araújo, 9.® — primeiro 
official no Ministério das Colonias,— L .’. dosé Estevão (Grêmio José 
Estevão). Ven. • . Manuel de Sousa da Camara, 5.® — professor do Jnstituto 
de Agronomia, senador. — Si • Lilierdade (Grêmio Liberdade). Yen, • . 
josé Bernardo Ferreira, 33.® — capitão da Guarda Nacional Republicana, 

— L.*. Livre Exame (Grêmio Livre Exame). Ven - . Dr, Christiano 
Goulart de Aragão Moraes, 25® — medico.— L,*. Lniz tle Camoes 
(Grêmio Luiz de Camões). — Ven. •. Antonio de Andrade, 30. — proprie¬ 
tário.— L. *. Uadriig^ada (Grêmio Madrugada). Ven. •. João Teixeira 
Simões, 7.® — commerciante.— L. llarciiiez de PomEal (Grêmio 
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Marquez de Pombal). Ven . • .. 

li.‘. Montauiia (Grêmio Montanha). Ven.*. Alexandre Ferreira,^*'' 

— commerciante. — li. •. Obreiros do Traballio (Qreraio Obreiros 
do trabalho). Ven. -. fosé Marcellino Carrilho^ S."* —capitão de infantaria. 

— li. *. O Futuro (Grêmio o Futuro). Ven. *. José da Costa Pina^ 2Q.® 

— commerciante. - li.-. iPatria e biberdade (Gr. Patria e Lber- 
dade). Ven. •. Fernando Larcher, 30.° — general reformado. — li. •. Ha* 
(Grêmio Paz). Ven.-. Alfredo Cruz Nascimentoy guarda-livros. — li.-. 
Hure*a (Sociedade de Sciencias Econômicas e Sociaes). Ven. -. João E 
Pinto de Magalhães, 33.° — tenente-coronel de infanteria.— L. . Rasão 
Tríumpliaiite (Grêmio Razão Triumphante). Ven. •. Leopoldo Augusto 
Pinto Soares, 33.° — capitão Je cavallaria.—L . • . .^ynipatbia e Uní<To 
(Grêmio Sympathia e União). Ven. • . José Pinheiro de Mello, 33 ° — pro¬ 
prietário.— L.*. Solidariedade (Grêmio Solidariedade). Ven.-. Dr. 
Henrique Trindade Coelho, 9.° — contador da 2.* vara, advogado. Pres,', 
do Cap.’. Dr. Ruy Telles Palhinha, 18.° — professor da Faculdade de 
Sciencias, — b.-. Vulcauo (Grêmio Vulcano). Ven.-. Dr. foaquim 
Manuel Cabral, 3.° — primeiro tenente medico da armada. 

II —Lojas maçónicas do Porto (Raa da Picaria, 3:’) 

lioj.*. A liiiz do Xorfe. Venerável.-. José Pinto Fernandes, 
gr. -. 31.° — commerciante. Sessões ás quintas-feiras. Templo: Rua dos Car¬ 
melitas, 100. — íiOj. * . Liberdade e Hrosres«o. Venerável. * . João 
do Carmo Valente Perfeito, gr *. 23.° — guarda-livros. E' ven.-. do ca¬ 
pitulo, Valentim Pinto Ferreira, gr.*. 33.°. Sessões ás quintas-feiras. Tem¬ 
plo; na Rua do Laranjal, n.° 1 ^5. — Loj . -. Liberfa;^. Venerável. * . Joa¬ 
quim Gomes de Macedo, gr *. 32.° — guarda-livros. Sessões ás terças-feiras. 
Templo: Rua do Laranjal, n.° iS5. —Loj. • . im* da Vida. Venerável. * . 
Dr. Manuel de Morats e Costa, gr. -. 31.° — medico. Sessões ás sextas-fei¬ 
ras. Templo: Rua da Trindade. — Loj. - . Ordem e Trabalbo. Vene¬ 
rável. * . Dr. Adriano Augusto Pimenta, gr. •. 18.° — medico e senador. — 
JLoj.-. Hoi-tagalia. Endereço ao Chanc.-. Torquato Fernandes — 
inspector escolar. Sessões ás sextas-feiras, na rua do Laranjal, 185.—Loj.- . 
Hroçredíoa*. Venerável -. Alberto Correia de Faria, gr -. 33.°. Tem¬ 
plo: na Rua do Laranjal, 185. — Loj.*. Victoria. Venerável. -. /ose 
Maria da Silva Doria, gr.* - 33.° — industrial. Sessões ás segundas-feiras. 
Rua do Almada, 22, 2.° Endereço ao secretario.*. Armindo José da Silva, 
gr. •. *29.° — negociante. — Uma o«itra Loj. -. instalada posteriormente 




a 1913 e já representada no Congresso Maçonico de 1914, pelo irm. •. 9, An- 
tonio Reis Por/o — gerente do Caminho de Ferro de Guimarães, 

NOTA — Todas estas lojas se transferiram para a Rua dá Picaria, 32. 

III — Lojas maçónicas de Coimbra 

Loj.*. A Re%'olta. Venerável.*. José Frederico Serra gr.-. 3.'" 

— estudante. Templo, Rua Borges Carneiro, 15. (Sessões aos sabbados). 

— Loi. •. Perseverança. Venerável Manuel Antonio da Cosia, gr. . 
7.0 — commerciante. Templo na Rua Ferreira Borges. (Sessões: Primeira e 
terceira quinta-feira do mez).— tíOj.*. Portugal. Venerável, Belisario 
Pimenta, gr.*. 7.® — tenente de infantaria. Templo, Rua das Esteirinhas 
(Sessões ás quintas feiras) — Loj •. Pró Veritate. Venerável José 
Ignacio da Silva gr.*. 30— Endereço: Presidente da Direcção do Centro 
Humanidade — Pa/ea do Castilho, (Sessões ás terças-feiras). — Loj.. •. 
Reaempçao. Endereço ao secretario José Gomes Tinoco, gr.-. i4.« — 
photographo, Avenida Navarro, 51. (Sessão ás sextas-feiras). 

IV — Lojas maçónicas das Províncias 

Agucüa—Lq/. *. Tenacidade, Venerável: Dr, Eugênio Ribeiro. — 
Alandroal— Triângulo n.® 153. Prts\átn\e, Augusto Cesar da Fonseca 
Aliergaria do.s llozc (Pombal) Loj,', Ferrer, Endereço, Manuel 
Ferreira Concha. — Alliergaria-a-Vcilia —Triângulo n.® 212. Pre¬ 
sidente, José Nogueira de Lemos,— Albergaria — Triângulo x\.^ 11. 
Presidente, José Joaquim Vieira.— Alcaneiia (Torres Novas)— Tr/a/z- 
gulo n.® 107. Presidente, Antonio Augusto Louro, pharmaceutico. 
Alcaiilióe.s (Santarém) L. *. Alexandre Herculano Venerável, José Fer¬ 
reira Junior .—Alcobaça L. • . Trindade Leitão. O Venerável está ausente 
em parte incerta. — Aldeia Ciallega de Ribatejo. Loj. -. Virtude^ 
Venerável. •. Álvaro Valente, 3.® farmacêutico. Templo na praça l.o de Maio. 
Alemcfiier L.*. Damião de üoes. Sessões aos sabbados. Te/np/o na 
calçada Damião de Qoes — A!ju«trel Triang.-. n.® 84 Presidente Dr. 
Manuel Joaquim Branco . —Almodovar — Triang. •. n.® 210. Presid •. 
João Rodrigues dos Santos. — llped riu ba— Triang. -. n.® 15õ. Ven. *. 
Dr. Eduardo Antunes Correia de Castro. 

Alpiarça. Triang. -. n.® 64. Presidente, Antonio Martins dos San¬ 
tos. — Amadora. Loj. •. Verdade. Venerável •. Carlos Paredes. Sessões 



ás sextas-feiras. — Arg^auii. L •. Fraternidade e Justiça^ Ven. •. Joa- 
quim Fernandes da Cunha^ gr. •. 15.“, secretario de finanças. Sessões aos 
domingos. Fernando Taborda, 1.® vig. •. — Arrayollos. Tiiang. •. n.® 
138. Presidente Augusto Henrique da Gosta Simões. — Arruda dos 
niios. Triang. •. n.o 151. O presidente está «ignoto loco>, — Aveiro L. •. 
José Estevam. Ven. •. Bernardo de Sousa Torres, 3.®, commerciante. Tem¬ 
plo: Rua Tavares. Sessões ás quintas feiras. 

A\t’E. Triang. *. n.® 76 O presidente resolve não vir á chamada por 
também estar de candeias ás avessas com a nossa humilde pessoa. — Aaa- 
riija. (Evora) L.-. União e Dever, Ven.-. Feliciano Lopes Sequeira-— 
Barbaceua* Triang.-. n.® 165. Presid.-. João Antonio da Ponte .— 
Barcelloi». Triang. •. n.® 178. Presid. •. Arthur Cândido Rodrigues Pe¬ 
reira. — Barreiro L.*. Esperança no Porvir, Ven.*. Caetano Fran¬ 
cisco da Silva. Sessões ás sextas-feiras. — Bafallia. Triângulo. *. n.® 203. 
Presid.-. Joaquim Sales Simões Carreira. 

Beja — . Humanitaria. Venerável: Alaíias José Nunes da Sil¬ 
veira. Gr. -. 3.® — pharmacentico. Sessões ás quintas-feiras. Templo na rua 
Capelinha. — Bellas (Cintra) — Triang. -. n.® 75. Presid.-. Felisberto 
Baúto da Fonseca. — Benavente — Loj • Companheiros do Segredo. 
Ven. •. Dr. Anselmo Xavier. — Bencatel (Villa Viçosa) — Triang. -. 
n.o 170. Presid. •. Antonio Joaquim de Santana Junior. Sessões ás quintas- 
feiras, de 15 em 15 dias. — Bonibarral — Loj.*. Vigilância. Ven.-. 
Antonio de Andrade Pina Cabral da SMotta Feliz. Gr.-. 3.®— notário. 
Sessões ás segundas-feiras.— Borba—Triang.-. n.® 150 — Presid.-. 
Dr, João Maria Ribeiro. Gr. ■. 3.® — medico municipal. Sessões no dia 15 
do mez. — Brag^a — Triang. ’. n.® 146. Presid. -. Bento de Oliveira .— 
Bragança — Triang. -. n.® 153. Endereço, José Antonio Rodrigues de 
Paula. — Buarco.s (Figueira da Foz) — L. -. Luz e Harmonia. Ven. -. 
Antonio Gomes Pinto, 18.®—(Praça de Buarcos, 218 — Sessões nos dias 
5 e 20 de cada mez. — Cabeceiras de Basto—Triang.*. n.® 132. 
(O presidente não respondeu á chamada. 

Caldas cia Baiulia—L.-. Aurora. {O Ven. •, também faltj^u 
á chamada. (O dr. Cimbron podia-nos muito bem esclarecera tal respeito).— 
Carregai do S»al — Triang .'. n.® 206. Presidente Dr. Gonçalves 
gr. -. 3.® — Cartaxo — Triang. *. n.® 194. Presid. *. José de Oliveira 
Saa/as. — Cascae» — Triang.-. n.® 168. (O presidente está a uso de 
aguas). — Castello Branco — Triângulo n-® 214 — Presidente Fran¬ 
cisco Guilherme de Castro. — Ceia — Triang. *. u.® ij4. Presid. •. An¬ 
tonio Almeida i\M/o Jw>nor. — Ceio rico de Basto — Triângulo n.® 



24. Presid. •. AntonioPimenta Ramos de Fana. —Ce*iiiil>ra—Triang. •. 
n.® 82— Presid. •. Lino Correia, — Ctiave» — Lr . Tamega, Ven ■ 
Augusto Ce^ifar Ribeiro de Carvalho; gr.*. 3.® —coronel. — Cintra — 
Lojr, Lu{ do Sol (caspitéü!) Ven.*. Dr. Vergilio Horta, advogado e no¬ 
tário. Sessões na 1. e 3. sexta-feira do mez. Templo na rua Alfredo Costa, 
Extremoz — Loj. •. Propaganda — Ven. •. José Paira, gr. •. 3.® 

— commerciante. — Bvora — Loj.*. Quatorze de Julho — Ven.*. Joa¬ 
quim Antonio Simõesf gr •. 2.®, professor. Secret. *. Silvestre José Baptista^, 

— Faro —Loj. • • Pro Patria — Ven. • . Pedro Antonio Monteiro de Bar- 
ros, gr. •. 25.®, commerciante — Sessões ás terças-feiras. — Fig^iieira da 
Foz — Loj. •. Evolução —Ven. •. José da Silva Fonseca ,— ForiioM de 
Al^ôdre» — Presid. *. Eduardo Simões Coimbra, 

Calveias — (Ponte de Sôr) Triang. *. n.® 45. (Este núcleo é filial da 
L.*. Liberdade, em Lisboa). — Catõe.s — (Monte-mór-o-Velho) L.*, 
Trabalho e Solidariedade. Ven .*. José da Silva Palaio, gr , 3.® — com¬ 
merciante. Secretario. José Augusto Nobreza, 14.® (Figueira da Foz.) 
Crois — L. *. Cinco de Outubro, Ven.' • Francisco de Campos Eogueira,. 
14.® —Guarda-livros. Sessões, aos domingos de 15 em 15 dias.—Gouveia 

— Estrela Beneficente—Endereço a João Amaral Boto Machado, em Lis¬ 
boa.— Graudola — L.». Irradiação II. Ven.*. João Rodrigues Pablo, 
3.® — commerciante. Sessões ás quintas-feiras. Secret. • . Antonio Alves Fer¬ 
nandes. —Guarda—L. *. Henninia. Ven.*. João Telles da Cunha Valente, 

Guimarães— Loj. . Lu^iadas Ven.*. Antonio Justino Ferreira^. 
3.®. *.—inspector escolar. Sessões ás quintas-feiras, de 15 em 15 dias. Secre¬ 
tario. •. Mariano da Rocha Felgueiras, 14.® guarda-livros — Gag^oN — 
Triag.*.n*® 199—Presid.*. ‘Hr. Virgilio Negrão Callado. — Lagos — 
Loj.* Lacobriga Ven.*. Joaquim Cândido Corre/a—General reformado. 
Sessões ás quintas feiras. Endereço a Manuel de Jesus Ladeira. — Ga- 
mego Loj.*. Lwf da Beira —Ven.* Antonio Lopes da Gama, 29.^^ 
proprietário, (Ferreirim, Lamégo) —Templo, rua da Cruz. Sessões aos do¬ 
mingos, de 15 em 15 dias—Leiria—Loj .*. Gomes Freire —Ven.*. Ho- 
norato Alfredo de ^ina Sá Mendonça Estrella, 18.® general de reserva— 
Sessões ás sextas-feiras.—Loiiriçal (Pombal)—Triang.*. n.® 181—Pre¬ 
sid.*. Dr. José Maria de Moura .—Sessões ás, quartas-feiras de 15 em 15 
dias.—láouriiiliâ—Loj .*. Trindade Coelho —Ven.*. Arthur Gonçalves 
18.® secretario da Gamara Municipal. Sessões ás quintas-feiras.—Loimã— 
Loj.*. Progresso—Vtn.-. Bernardino Lopes Padilha (Freixo). 

Mafra—L. •. Avante Ven. *. Archanjo de Almeida Teixeira, 9.® ca¬ 
pitão de infantaria—Escola Central de Sargentos—Templo na rua Elias 
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Garcia, Sessões ás quintas-feiras. — Marinlia Cirande—Loj.*. Helio- 
doro Salgado, Ven. • . José Simplicio de Sousa Virgolino, 5.® regente flores¬ 
tal. Templo, na rua Machado Santos, Sessões ás quintas-feiras.— 
nes ~ (Silves). Triang. * . n.® 52—Presid. •. AtUonio Vaf Mascarenhas, 15,® 
—proprietário. Sessões ás quintas-feiras.—llirandela—Triang. *. 154 — 
Presid.* Arnaldo Arthur Mendo .—Hoimenta da Beira—Triang.*. 
n.® 25—Presid.•. Dr, José Antunes da Silva e Castro .—tSoimenta da 
I>eira—í Gouveia) Triang. * . n,® 173—Presid. *. João Mou^aco Alçada, 9.®. 
Sessões ás segundas-feiras. Endereço a Affonso Barata de Lima, 9.®—escri¬ 
vão de direito.—Moifa ilo Rilialejo—Loj.*. ^oa Viagem—\tn *. 
Alfredo Cezar da Silva, 7.® administrador do concelho—Ifon forte— 
Triang.*. n.® 169 —Presid.*. Mariano Moreira Costa Pinto, —Uonte- 
iiidr-o--'^'ovo—Loj. *. União e Trabalho. Ven.*. Eduardo Geraldo.— 
Monfemór-o-Vellio—Loj.*. Manoel de Macedo, Ven.*. Antonio 
Cardoso da Motta Junior, 29.® aspirante de finanças. Templo, rua da Ma- 
gdalena. Sessões aos sabbados.— Hóra — Loj.*. Pax, Ven.*. João Paulo 
Carrilho de Carvalho. Sessões ás qnintas-feiras de 15 em 15 dias. —!^ela» 
— Triang. • . n.® 207— Presid. * . Abel Paes Cabral, 

Sopêfiix ^teiiliora de llacliede (Evora) Triângulo n.® 183. Pre¬ 
sidente *. Francisco Martinho Pereira, gr.*. S.-», commerciante. Sessões 
ás Quinta-feiras. Orador.*. Jose Maria Baptista, gr.*. 3.® professor pri¬ 
mário— oSiidos—Loj .* . Fraternidade IL Venerável.*. Albino Estevam 
da Vitoria Pereira, gr.*. 18— major do exercito. Templo na rua Direita. 
vSessões a 1 e 15 de cada mez. — niiveira de Azemei!^—Triângulo *. 
n.® 164. O presidente nào respondeu á chamada maçónica. —Oliveira do 
Hospital -Loj .*. Fraternidade 111. Venerável.*. João Francisco Gon¬ 
çalves, gr.*, 3.^*—proprietário. Sessões ás Segundas-feiras, Secretario,*. 
Antonio Fragoso Vieira de Abreu, —Oiirique—^Triângulo.*. 209 . Presi¬ 
dente. *. D^, José de Mello. — l*aço de Arcos— Loj. *. Primavera, Ve¬ 
nerável. *. José Moreira Rato.—ViiUxo (Figueira da Foz)— Triângulo. *. 
n.® 137. Presidente.*. José Antonio Simões de Oliveira. —Pampillio.<iia 
do ^olâo—(Mealhada) — Loj.*. José Falcão. O Venerável.*, não res¬ 
pondeu á chamada maçónica. — Pavia (Mora)— Triângulo. *. n.® 201. Pre¬ 
sidente. *. Manuel Coelho Lo/jes.- Pedrosfão Grande—Triângulo. *, 
n.® 166. Presidente. * . Antonio Jacintho David. — Penaco%'a—Loj. * . Re¬ 
volução. Venerável.*. João Augusto Simões Barreto,gr.' . 15.®. Fiscal de 
1 .® classe dos impostos. Sessões aos Sabbados. Secretario. *. Antonio Carlos 
Pereira Montenegro, gr .*. 3.®, Aspirante de finanças.— PenaOel—Triân¬ 
gulo. *. n.® 129. O presidente não respondeu á chamada.—Peniclie- Loj,.* 
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Progresso. Venerável. •. Dr. João Baptista Fra^ão^ gr.’, 14.® Medico. Ses¬ 
são ás quintas-feiras. Orador maçonico, Jacob Baptista Ribeiro Guisado^ 
— Pera (Silvesj—Triângulo.*, n.® 200. Presidente.*. Manuel do Carnia 
Correia, gr. •. 3.® Pharmaceutico. Sessão aos domingos.—Pomlial—L.*. 
Marquês de Pombal. Venerável. •. José Justino Ferreira .— Portalegre 
—Loj. * . Miguel Bombarda. Venerável. *. João Augusto da Costa, gr. . 
18.® Capitão de intantaria. Sessões nos dias 1 e 16 de cada mez. — Praia 
ae TVazaré (Pederneira)—Loj. *. Paf e Liberdade.^tcrtimo . *. Antonia 
Gomes -d5cen5o,— Po %oa de Varzim—Loj. * .Lwf e Caridade. Vene¬ 
rável.*. Francisco Gonçalves de Amorim^ gr.* - 30.®, proprietário. Sessões- 
ás quintas-feiras. Templo na rua tenente Valadim.—Hegoa— Triângulo. . 
n.® 91. Presidente.*. Dr. Antão Fernandes de Carvalho .—Rio Maior— 
l^oj.*. Amor e Justiça. Venerável.*. Antonio Custodio dos Santos.—st 
llartlia de Penaguiâo—Triângulo n.® 187. Presidente, Dr. Antonia 
Granjo. Secretario.*. Accacio Le//o.—Santarém—Loj.*. Liberdade. 
Venerável.*, dr. João Teixeira de Queiroç Vaç Guedes. Sessões ás sextas- 
feiras. Secretario.*. Feliciano Gervasio Marques. —S. Uraz de Alpor- 
tel —Triângulo. *. n.® 198. Presidente. • . Julio Cesar Rosalio .—doão 
do Campo (Coimbra)—Triângulo. * . n.® 186. Presidente.*. Serafim 
Gomes Ferreira^ gr.*- 53.®— S* llartinlio de IforoM (Rezende) — 
Loj. •. Harmonia. Venerável. *. dr. José Joaquim Loureiro Dias . — S. Mi¬ 
guel cie Macliede (Evora— Triângulo.•. n.® 182 Presidente.'. Anto¬ 
nio Joaquim Fanha. — Paio (Gouveia) —Triângulo.*, n.® 176. Presi¬ 
dente *. João Antonio Gaspar .—Etraz de Alportel— Triângulo. • . 
n.® 189. Presidente. * . Julio Cesar Rosalis.—%, doão do Campo (Coim¬ 
bra)—Triângulo. *. n.® 186. Presidente.*. Seraphim Gomes Ferreira^ gr.*. 
33.®—». Martinlio|de Mouro» (Rezende)—Loj.*. Harmonia Vent- 
ravel. *. Dr. José Joaquim Loureiro Dias .—». Miguel de Maciiede 
—(Evora) Triângulo.*. n.® 172. PresidenteAntonio Joaquim Banha. — 
». Paio (Gouveia) Triângulo.*. n.® 176. Presidente.*. João Antonio Gas- 
par.^H. Pedro da Torre (Valença). Presidente.*. Antonio Joaquim 
Bouças.— Tliiago^de Cacem—Triângulo nJ 208. Presidente. *. An¬ 
tonio Felix da Cruç ,—». Tliiago do Escoural (Montemór-o-Novo) 
Loj.*. União e Progresso. Venerável.*. José Justo de Leão Junior, — 
»eixal—Loj. * . Elias Garcia. Venerável. *. Alfredo Reis Silveira.Se^- 
ver de Voiigo Vriangulo.*. n.® 47. Presidente.*. Gregorio Correia 
Pinto i?o/a—Minas do Rraçal. (Pecegueiro do Vouga).— »il%'e»— Triân¬ 
gulo. * . n.® 195. Presidente. *. Fredeirco de Castro, gr. * . 18.® — contador 
da comarca. Sessões ás qnintas-feiras.—Soltral do Monte AgrAço 
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Loj. •. Defeza, Venerável. *. José Christhovão França Borges^ Sessões a 1 
e 15 de cada mez. —^oure Loj.*. Evaristo de Carva/Ão. Secretario.• • 
Lw/f Augusto d'Oliveira —Pousei—Triângulo. *. n.® 185. Presidente, •. 
Acursio Gomes da Conceição e Silva, —S^outelo do Douro (S. Joâo da 
Pesqueira)—Triângulo. •. n.® 121 . Presidente. *. Aurélio Augusto Meda — 
Tarouca—Triângulo.•. n.o 213. Presidente.*. José de Mello Nogueira. 
—Xavarede — (Figueira da Foz). Triângulo.*, n.® 109. Presidente. *. 
João dos Santos. —Xavíra—Triângulo. *. n.® 205. Presidente. *. Dr, Hen¬ 
rique Alberto Leote Cavaco, gr* *. 20.® sessões ás quintas-feiras.—Xorre» 
IVovas—Loj.* . Regeneração 20 de Abril. Venerável.*. Dr. José Maria 
Dantas de Sousa Bar acho Junior, gr. *. 3.® advogado. Sessões ás quintas- 
feiras.—Xorre» Vedras—Loj.*. Fenix. Venerável.*. Augusto Teixei¬ 
ra Alves da Veiga, gr. -. 9 .® engenheiro. Secretario.*. Joaquim Paulino 
Pere/ra. — Xroviscal (Pedrogào Grande). Triângulo.*, n.® 211. Presi¬ 
dente An/onfo Henriques Lo/>e 5 .—Valença—Triângulo. . n.® 190. Presi¬ 
dente. *. Dr, Adolfo Mario Salgueiro e Cunha. Sessões ás quinias-feiras. 
—i»eiro.^ (Estremoz)—Loj.*. Emancipação 1. Venerável.*, Rafael dos 
Santos Gurncho, gr. *. 9.®—inspector primário—Extremoz.—Veudas No¬ 
vas (Montemór-o-Novo)—Loj.*. Aurora Redentora. VentxdxtX.'. Hen- 
rique Baptista do Espirito Santo .—Vianna do Castello—Loj.*. 
Fraternidade L Venerável.*. João José de Castro, gr.*. 20.® despachante 
e vice-consul inglez—Rua da Picota. Sessões na 1 .* quarta-Feira de cada mez. 
Secretario.*. Antonio Lourenço da Costa, rua do Caes, 7.—Vílla Alva 
(Cuba)—Triângulo n.® 133. Presidente. *. Luiq Maria do Cabo Tição, gr. *. 
4.® proprietário.—Villa Frauca de Xira—Triângulo. *. n.® 44. Presi¬ 
dente, José Dias Silva .—Villa Nova de Poiares—Triângulo.*, n.® 
123. Presidente, Dr. Alfredo Lobo das Neves. Secretario. *. Marianno An¬ 
tonio Montenegro .— Villa Nova de Portimão —Triângulo. *. n.® 198 
Presidente. •. Antonio Dias Cordeiro gr. *. 3.®—proprietário. Sessões ás se¬ 
gundas-feiras,—Villa Real—Loj.*. Cruzeiro do Norte —Venerável,*. 
José de Carvalho Araújo Junior gr. *. 3.®—Villa Real de Slanto An- 
toiiio—Triângulo. *. n.® 163. Presidente.*. Antonio Casimiro Cabrita^ 
gr.*. 3.® Sessões ás segundas-feiras.—Villa Viçosa—Triângulo.*, n.® 
167. Presidente. *. Vicente de Mira Rosa .— Vimieiro (Arraiolos)~Trian_ 
guio.*, n.® 163. Prtsiátrút.*. Joaquim de Oliveira Fernandes.—\iwu. 
—Loj.•. Viriato. O venerável faltou á chamada.—Cíavião—Triângulo. *. 
n.® 215. Presidenle. *. Dr. Anselmo Patricio. Stcr timo- ' * Josè Antonio 
Nunes .— Figueiró dos Vinlios—Triângulo.*, n.® 216. Presidente *. 
Antonio José de Lemos. 
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Episodio interessante—Afílicções por causa de iir. *. engaiolados 

— Os ojasuitas» carregam com as culpas—Reunião magna de 

filhos da Viuva — Ir... ministros chamados á barra— Gesto 
provável em resposta. 97 

Ainda os iir.*. na ratoeira—O caixeiro viajante do livre pensar 
na berlinda—Bulhas de irmãos. Ingratidões fraternaes—Fal¬ 
catruas eleitoraes. Lampada de um republicano na Meca fran- 

quista. 102 

A exploração da vaidade— üm repto —Chuchadeira diplomática 
do Gr.*. Or.*.—O rebanho das mediocridades — «Souteneurs 

do mysterio>—Girandola finál da fróternidade.... 109 

Espionagem «for ever»!—Segredo e mais segredo — A raposa 
que se finge morta — A cosinha da lei da separação — Home¬ 
nagem frustrada do «Capoeira»— O seguro morreu de velho. 

— O nosso querido Áffonso. 134 

Cadastro das Lojas Maçónicas que, segundo os dados oíReiaes do 

Grande Or. •. se encontram em plena laboração no continente 
portuguez ... 119 












-Exposó de Ia loi: la fin justifie lesmo- 
tas —Premier earactóre de Satan— 
'rernier caractòre de la F, Maçonnerie. 

Quelques formes principales 
de mensonge 

Dissimalatioii du but ina';oaníque — 
)issímulatioa dii but maço.mi que a Té- 
ard da valgaire des maçons -Dissimu- 
ition du but maçoimique á Tégarddes 
rofanes — Dissimulatioa spéeiale du 
ut maçonnique á Í’égard des princes. 
-Affectation de cliristianisrae—J. C. 
ravesti eu frauc-maçon et en chef des 
rancs-maçons—Les francs-maçons re- 
endíqueut la qualitc d’êtrc les vràis et 
urs chréliens —lis ont héricé, disent-ils, 
e la doctríne secrète de J. C. —íls oiu 
\ connaissance ratiouèile de ses mys- 
!íres—Les francs-maçoas prótendent 
iire la guerre au nom du vrai christia- 
isme, ao clcricalisnae —Desseiu de eet- 
e imposture—L’emploi de mots et de 
Drmules equivoques —Quelques ruses 
juehant de près á la tactique précé- 
eute—Aíürmcr des priucipes dont on 
isiimule les conséqueuces —Dissimuler 
n but poursuivi, en paraissant poursni- 
re UQ but tout différent—Combattre 
3S enuemis saiis les nomner —Présen- 
er la persécution comme uu acte defen- 
if—Les meusonges de «la Science mo- 
erie»—Quelques textes—La violeaco 
st au fond de tout institut maçonni- 
ue, et môme du tout raaçon actif— 
/éducation maçonnique inspire la vio- 
ence—Violences, exercécs par la franc- 
laçonnerie sur ses propes membres— 
/assassinat des traitres—Le suicide 


recommandé ou môme proscrit en cer- 
tains cas—Violeuccs exercóes par la 
franc^maçonnerie sur les profanes et 
sur les sociétés publiques—Assassinats 
—Massacres, executions somaires, pil- 
lages—Les séditions—Les émeutes con- 
temporaines—Maniere dont sont con- 
duites le plus souvent les émeutes— 
Deux exemples—La príse de la Bastille 
en 1*789—L^érneute de Florence en 1859 
— Prémier moyea : Créer une opinion 
publique qui sbmpose au gouvernement 
—Iiifluence de Popinion publique sur 
ceux qui gouverneut—La franc-maçon- 
nerie gouverne facilement Topinion pu¬ 
blique dans les pays démocratisés— 
Les loges savent souvent donner á leurs 
réclamations les apparences de Popinion 
publique—Les loges excitent les récla¬ 
mations de ceux qui sont avec elles et 
empêcbent les protestations de ceux 
qui sont contre elles—Socond moyen : 
lutroduire les ’ adeptes dans les places 
et les eraplois publics — Troisième 
moyen : Créer une démocratie dépen- 
dante da la franc-maçonuerie—Trans- 
formations que les sectaires font subir 
á la société civile em vue dc la domi- 
ner— Désagrégation des individus par 
Pabolition des groupes sociaux naturels 
—Centralisation aux mains de PE’tat. 

>’OTA—Os dois volumes desta monu¬ 
mental ohroy publicada por «Dom Poul 
Benoitri depois de longos annos de traba¬ 
lhos d^ investigação, custam 10 francos, na 
séde c/a Liga ou livraria Beauchesne, Pa¬ 
ris. Para o extrangeiro acresce o po?ie 
do correio: 1,20 fr, Todos os pedidos 
acompanhados da re$peciiva importando. 


LES JUIES ET LE T^LMUü 

Morale et Princepes sociaux des Juifs d'après leur livre saint le 
Talmud, Par Mr. Flavien Brennier. (Avec un aperçu des circonstances 
ilstoríques dans les quelles le peuple fuif renonça à la lol de Moise). 

Este trabalho é indispensável para os que desejem investigar as origens da Ma- 
;onaria. A seita maçónica, urdida pelo judaísmo iniernacional, cuja causa serve, en¬ 
contra, com effeito, os seus altos dirigentes no seio do synhedrio judaico. 

índice das matérias contidas neste volume 

Les anciennes apostasies d'lsrael, pag. 7 — La Captivité de Babylone et les 
^harisiens, pag. 2õ —- L’origine Juive des pesécutions antichrétiennes, pag. 28—Le 
ianhédrin restauré et le Talmud, pag. 35 —Les rabbins et le Talmud au dessus de 
Dieu et de la Bible, pag. 48 — Dieu, les Anges et les Démons selon le Talmud, pap, 
■>2 — A travers le Talmud, pag. 58 — Quelques préceptes de morale judaíque, pag. 6‘í 
i— Autres préceptes de morale judaique, pag. 70—Valeur actuelle du Talmud, pag. 7»; 

I Prero (franco €le porte). 1,10 cenl. 






IL,^ 

“REVUE ANTI-MAÇONNIQU^ 

Oigane cíüciel de la <LÍ 9 ue Française Ántimaçouiiique» 
Rédactiou et Administration : 5, rue de FOdeon, Paris 
La Revue ÁntimaçoDiiique, gui imráit mensuellement d 
vembre 1910^ cst de beaiicoap Vorga7}e le phis úuportant de VA 
nerie et de VAntijudaisme dans le Monde entier, 

Elle jmblie chaque mois^ en un nuínéro de 70 à ICO pageSy des Chi o 
historiqv.es que d'actualité^ sur la Franc-Maçonncrie et les Juifs, 

A' chaque miméro cst joint un dessin hors texte de Bruno, 


Tome I Pag. 

Les idées de Ia Révolution sont- 

elles d’origine maçonuiqiie? 12 

La F,*. Mayoniierie au Portugal 14 

L’es]u-it maçonuique auThéâtre. 61 

L^Antiscicitisniê ct Ics Juifs... GO 

Od tiic notre genie natioiial... 189 

Le Clergé etla F. *. Maçonnerie 243 

Les idées p^ditiques de Pascal. 321 

Teme II 

Les Loges et la déchéance de la 
tradition ndlitairc au débiit 

dc la Révolution . 94 

Les manuels scolaires.... 126 

La délation maçonique pendaiit 

la Commune. 185 

La liberté de Tester. 253 

Les premiers troubles dela Ré* 

volutios en Bretagne. 2G9 

L ne Franc-Maçonnerte nouvelle, 

la Théosophie.292 

Les coQvents de 1911. 375 

Tome III 

La Ligue à’EdncatioD Nationale 79 

Le Congrès Antimaçonnique. .. 88 

Ligue française antimaçonnique 241 

Le problème juif. . 283 

Les Cours antimaçonniques. ... 331 

Les Etats-Unis, leur avenir, leur 
role dans le monde, notam- 
ment au point de vüe maçon- 

nique . 360 

La perte d’une colonie : Saint- 

Domingues et la Révolution. 379 

Tome IV 

Bureau Antimaçonnique inter- 

natioual. 9 

Le Meurtre rituel chez los Juifs. 37 

La haute vente Italicnne... 78 

Une victoire antimaçonnique: 

Le congrès de LUnion des 

_ A assig na tura váe de 1 de Janeiro a 31 de Dezembro de cada anno 

Le Service de la Revue Aniimaçoiinique coute 12 franes par an, en tranCw 

•13 fr. 50 p>ar an á VEtranger. La leeture de ceíte Revue est indispensable â quiconqi^ 
dési^^àt e renscinné sur la question juive et le péril maçonnique. ^ 


associations catboliques 

Chefs de Famille. 

Uue broclinre à lire. 

ün discours de M. Delaha 
Documentatiou aiitimaçoniq! 
Livres décrivant d'aVai.c 

Révolution. 

Morale et principes sociaux 
juifs d^après leur livre sa' 

le Talmud. 

L’liistoire des religions 
La grande Loge de France < 
tre la Revue Autimaçoni 
La grande colère dn Silíon. 
Un livre á lire: Le Glasdes 

narchies . .. 

Doctrines maçonniqiies: Die 
Tome V 

La vérité sur Tassassinat de 

Canalejas. 

Le ctSilloii» a peur de la lumii 
Les dessous du «Sillon»: maç 

nisme etjiiiverie. 

La F. *. Maçonnerie en Turc 
4® Congrès antimaçonnique, 
La F. •. Maçonnerie en Espa^ 
L*E*glise et Ia F.v Maçonnt 

Les Boy*Scout. 

Tome VI 

La F.'.Maçonnerie au Parlérn 
La Révolution dans la Marii 

Un livre dispam.... 

Le péril maçonnique allemj 
Les derniers Templiers ... 

Tome VII 

Le Saint-Siège et la Li| 

Antimaçonnique. 

Un projet maçonnique derapf 
cliement Franco-Allemau 
Les Loges et La Guerre. 
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